
DO 
1~"-tfDO fEOt•t.~ 

ESTADOS UNIDOS BRASiL 

~~~~~@ ~@ ~@~~~[$~~ ~&~~®~B&i 
SE;ÇÃO 11 

ANO XII -'- N." 172 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 1957 

Presidência 

Convccação de sessão conjunta para apreciação 
de "veto" presidencial.-

O Presidente do Senado Federal. nas t-êrmos Uo art. 70, § 3. •, da 

Constituição Federal, e do art. 45 do Regtmento Comum, convoca as duas 

Casas do Congresso Nac1otral para, em sessão conjunta a realizar-se no 
dia 29 do mês e.m curso, às 21 horas, no edificto da Câmara dos Depu­

tados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (D.0 636, de 1951, 

na. Câmara dos Ikputado!' e n. 0 . 25, de 1953, no Senado Federal que 

dispõe sôbre normas gerais de regime penitenci~rio, em conformidade do 

que estatui o art. 5."', n. 0 :XV, letra b, da Constituição Federal e amplia 

as atribUições da Inspetoria Geral Penitenciária. 

Scnatlo Feder~u. em 7 de Outubro de :957. 
Jodo Goulart 

Convocação de sessão r.onjunta IHlra 'l.p:reciação 

de "veto" presidencial 

O Pr€Sielente do senado Federal, nos têrmos do dft. 70, ~ :1. 0, da 

Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, conv"Oea a, duas 

CaEas do Congresso NaciOnal para, em Sessão conjunta a reaUz.'lr~se no 

dt!l. 5 de Novembro Pr9ximo, às 21 horas, no edifício da Cãntara dos DepU· 

tados, conhe~erem do veto presidencial ao Projeto de Lei (n.o 1.386, de 

1956, na Câll!ara àos Deputados e n.0 131, de 1957, na Senado Federal> 

que dispõe sôbre créditos arçamentârlos destinados à :ietesa contra. a~. 

sêcas do Nordeste, regUla a forma de pagamento de orêmios pela cons­

trução de açudes em. cooperação e dá outras providências, 

Senado Federal, em 9 de outubro de 1957. 

Senador Apolônio Sales 

VIce-Pres!den te, na exerctcJo da Prestdéncla. 

Mesa 
Prestdente - João Goulart 

Presidente d'B Re,. "Jblica). 
<V toe-

VtCe-Presutente - Senad-or Av<>10n1o 
Sales. 

1. 0 Secretãrto - sena.<1.or LiL.a. Tel~ 
xeira. 

2. 0 Secretario - Senador Fre~~a! c a. 
.valcantJ. 

3 o 
0 se .... etârto - Senador 
Frelre. 

litor1no 

I. 0 Searetdrio - sem ... dor K ... rgtmUd.o 
CavaJcantJ. 

1. 0 Suplente Senador Mourão 
Vieira, 

SENADO 
Comissão Diretora 

Apolonlo Sale& - Presidente. 
Lima Teixetra, 
Freitas Cavalcanti. 
V1ctorino Freire. 
Ker(>1naldo Cavalcanti. 
Mourão Vlelra. 
Pri.Sco dos Santos. 
Secretã.ril1! Lutz NabUlJ <Diretor 

Geral da. secretaria.) o 

Cornissõ~ ferrnanentes 
Comissão de Constituição 

e Justiça 

Vlee-
9. 0 Suplente 
Santoa. · 

Cunh;;.. Meto - Presidente. 
Argemíro de Figueiredo 

- Senador P .·l.sco di>.! i' Presidente <2). 
Gilberto Mnrinho. 

\ 

Convocação de sessão ccnjunta para a:prec1ação 

de veu .. presidencial 

O presidente do SPnado Federal, n~s têrmos do nrt. 'i'O, § 3 ", ÕE\ 

Constituição Federal., e áo art. 45 do Re~omento Comum, c0nvcc~ as 

duas casas do Congresso Nacwnal para, en1 sessão conjunl·:t a reahz::tr~se 

no dia 7 de Novembro próXImo, às 21 horas, nc ed1flcJo d:t Câmara dcs 

Deputados, conhecerem do veto presidencial no Projeto de Lel m:• 383, 

de 1955, na Câmara dos De•·utados, e n." _G(J, de 1956, no s~nado Fed,ral• 

que concede amparo do Estado aos conscritos trecruhlS) acldentaac.; ou 

invalidados, no interior dos esta.belec!mentos milita-res ou durante v (:>slo .. 

camento a que est~jam suje!tos !Jor fôrça de convoctlçio para pres!,H;ào 

do serviÇO m11Itar. 

Senado Federal, em 11 de outubro de 1957. 

Sen!ldor Apol6niq Saltes 

Vice-Presidente, nc exercfcio da Pl'esidência. 

O Pres!dente do Senado Federal, nos t.érmQS do art. 70, g 3 °, en 

Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca ns ô•Jt.s 

Casas da Congresso Nacional par~,. em sessão conjuuta a realizar-se no 

dia 12 de Novernt<ro próximo, às 21 horas, no edif!clo da. Câmara doJ 

Deputados, ~onhecerem da veto presidencial ao Projeto de Lei fn.o 3.t~O. 

de 1953, na Câmara dos Deputados, e n." 82, de 1957 no Senado Pedetall 

que regula a contagem de tempo de serviço para os paraquediStes miU· 
tares. 

Senado Federal, em '15 dtt Out.ubra de 1951. 

&nadar Apolônio Salles 

Vlce·Pre.sfdente no exercício da · Presidêt1cla 

FEDERAL 
Benedito Valladarea. 
Oaspar venoso. 
Rul Carneiro ll). 
Lourtva.t Fontes (3). 

.Lima Guimarães. 
Damel K.r!eger. 
Attillo Vivacqua. 
Ltne. Prestes .. 
Juracy Magalhães (4). 

Sr. Franc16co Gall-ottt. 

2l suost1tU1do temporàrtamente pelo 
Sr. Márlc Põrto. 

3l SubstitUldo temporàriamente pelo 
Sr Lauro Hora.. 

4> Sub.stitu!ao temporAriamente 
pelo Sr. João VillasbOa.so 

Secretário - Miécimo dos Santos 
4.ndrade. 

Reunlõe.s - 'I'êrças~telras, àa 10 
noras. 

Comissão de Economia 

Juracy Magalhães - Presidente. 
Fernandes Távora - Vice~.Preai•• 

dente. 

Carlos Lindemberg. 

Gomes de Oliveira (1). 

Alencastro Guimarães~ 

Linneu Prestes. 
AlO Gulmarães. 

(l) Substltuldo temporArlamonl<l 
pei~Sr. Fausto Cabral. 

Reuniões 11.! têrç .. ·!elr..,, às 16 ho. 
ra.s. 

Secretário - Renato Ch•rmon~ 
Oficial Leglsl~tivo, ' 
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Cotmssão· dr Educa cão 
e Cu!tura -

Lounval l•ont~t; - Pt·e.~idef!te. 

&z'f'chia~ r1:.1 HocJ1ã Vt:.:..:·l·re·,j-
«r:l..e. 

fiiibe1·to Manntln~ 

· MVUl'fiD V:eil'á. 

. _Reg~1:aído -~el'J:an_deoa. 
Mem GC _·;::.a,, 

Ary VJt1l:u~._ 

beet'etano ·. --_-Di~·a GaP • .~t.H, 

'heunu.>Cs ~ l.,!mnta.'HeiJ".!&, às L' 
hut .. .,·. · · 

Com1ssão de F1Mnças 
·Afvai-o .Attolpho -'-- ·Pr.c3ide11t~. 

;·~, vn;.tÍá<l -~Lima -. VlCe.-Prcsl-
d~l}'te. · · · · 

I~ameirá -Bitt€'::.1c.ourt: 

4--rr ViamJ.1. : 

E PEDI ENTE': 
·or::rAfHAMEHO DE IMFRE:·JSA NAC:m.tAL 

,..t. 
CtRiii:TOR G.lli."-"'• 

ALBERTO DE 6R1l O PERE:RA 

.;:_1-i~Fil 00 'I>IEffV~ÇO O• PUBt,oC,O.ÇÔ&.fl 

'vlJR.L'O, FE::REif'A AlVES 
'!.-iliFE OI' t!ioli:ÇlO OI! I'U!:OAÇÃO . 

MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO N'ACIONAL 
SEÇAO U 

lmp.re_Ho nas Cficinas do O,epartamen~o d9 lmpr•nte Nac!onat 

AVENiDA RODRIGUES ALVES, I • 

A 8 S NATURAS, 

r'UMCION U\IOs' R.El'ARTlÇõES I PARTICUL'AJIF.f• 

. Capn•l' • Interior • ~ . \ Ca~ital·~• hlte_por 

·IDe Transportes. Comunicações 
, e Obras f'úb!icas 
! 1 - Novais· f'ilho :- .Preslderito. 

· ~ - Neves da Racha - Vlce--Pre43í• 
dente-.· 

· 3 -' Francisco dallotti CH . 

-~:- Nelsoil Firmo_ t3l. 

·,·ã ~ ~~im.bra ·BUeno· rn. 
(l)- . SubstitUdo tenlpodriamellt4 

pelo Sf, Frederico Nunes. 

. 12) Sub.st1tU1do teniponil1;uuentcr ~-
pe~) Sl'. Remy ·A.l'cher. · 

1:u _. Substi\Uido " pelo , Sr. . ArJ: 
Via~n_a. 

B.euruôes: : U q_u~.l't!-1-!eira.s, '-• 15 
no.ras. · 

ComissZes ·EspeciaiJ 

-De Revisão do ,'códigct 
- de Processa Civil 

Onçfrê çiómes. 
~~ulo· F~rna_n~e-~. 

Se~!l e:ni'e .... ~ ; • .' ••• ,. • Cr$ 50,00 !sem ~st.re .. , ., , -. ~..... · Cr$ 
J.uo ···•········:····· .Cr$ 96,(i!l,A.uo ··,·.····~"'··•!.,..-• .-. __ Cr$ 

·i::~·oo João Vmasboas ·- Prestdenti. 

~ •• > ÓÚ!os -- Lii1dE"mbe!'g, 

M.:ülüas _·olymr}io. _ 

. 7~~0~ - _Geârgino 'Are-Ún0· Vicê~Prflii• . . -l d€nt~. ·- ... 
Exterior. I 

' -·· ·' . "· ,.,_ 
Lima Qui.IuafP,e.s. . . . ./· ·-
F_itUsto Cãbraf;' 

Daniel• Krlegcr. · · 

Jura.Cy _MagaJhf.id.­

JI.ilio -Léite. 

' 
Li.QO-.!ie_.Mã.~tç.s •. ,. 

Noya~.s FilhO. 

Domin~os Ve!asco. 

'SlJPLEN'rrs 

Ga.'3pal' VeJcso.~ 

Mourão Vieira .. 
• ~ttillo_ Viv:9.cqua, · 

Linéti ,pr.e_s~·es. . . 
· Mem- ~d~ 'Sá. 

(• 1 - SubStü:uidO t.empcrãrJ•úrí-en~e 
pelo·_ Sr. -Neves da R~1ch,t; _ · 

(~'fj sltb'st.it.l{ido-· iemporàrían'lc:::te 
pe'Io pi·. _ F'l'ancisco C:al1otti. ~- · 

Comíssão de· Redaç.:io --, 
. . . ·.·· 

. -· 2 '-'-:'Gaspar- VeJloso t•)."- Vice-
. Presidente. · · · 

-_ 3 - .. .;.r~er,niro de Figueiredo; 

- -<t- SaulÔ'"'Ràti10s-. {*"'~>· 

Ano .................... Cr$· ÓG,ooi Ano 
····~············· 

Cr$ 108,00 

. -, ~ Excetuadas as ·para· o exterlof, q1t.! se-fio eempre ânuaís. a~ 
· à.sSinaturas- poder~se-ão tam_ar. em ·qualqu~r éj{a·c·a;. ·por seis~ me~es 
ou um- ano . . , _ 
- .:_ A fim_ de potõslbílitªr a i'emeSsa .. de valores· .acOmpanhados de 

_,flsclarectmeutos quanto __ i sUa aplicaQâ.o. solicitamos dêem prefert§ncia 
à. -·remess·a ·.por .mtliO _dê ·cheque __ ou' vale -~postai, "'emitidos a·· faVor ,dO 
Tesoureiro dr Departamento de 'In1prensa Nacional. . 

· -~--·Os $-upl~mentos às edições dos ~i'g-ãos oficiais serão runeddas 
aos :tisinantt3~'~ sOment-e uied·iante.soJidtação 
·- ':-.O cuSto do.'númel'o ·atrasa4_o·-serã'aCresçido .&t Cr$ Õ,W e; p~r 
•xercíc:to dcçarr_ido, cõbr3r•~_e-1i0 mab. Cr$. 0.~0. ~ 

Gomes dt Oliveiril. 

RUy PaJmtma. · < 1) .\ 'c 

.... -. 

H-- Stll1St1tnldo prõ\·isóntu;;.t;~1tc 
Pelo. Sr. ~uanie! ~Krieg-cr. 

!2' SubsLH.uioo -ProvisÔria.mente 
peJO Sr. Fnmto C~b:al~ · 

_ r..eUnlôes: Qua~·t.a~~felr~5, às 16- t1~: 

s·écretário: ~. ~· :o~st.eJori. -~.fanco 

Comissão d{ Saúde Pública. _ 
·n·eg\na!cto· F~rri::u~de~ - ·.Presidente 
Alô_ Guimr~.ra~s - Vicé-Pr.cSicte;,1te. 

I -· Col]lissão de Seguranç:t , 
. · · Nacional · · 

Onofre GOri1ee ·- ·Pre.sid-e.nte. 
Caiado 

dente, . 
d~- Castr~ --

_ A!encastro. Gúfrnarãe~. 

jot'ge~ Mây1iar~. 
. Frat1CiECO. QallOti (Ú , · 

sá." -rínoco . 
·syl\'lo·- ôUrv·a -(1} •. 

-:-

-- . - '-
·s - Sebastião _,Axche:t. Pe'dro Ludovi_co. 

.fll -substitu1do. temporàrlamente 
pe~o Sep?,dor· MáriÕ ~iot.ta. 

· ·Attilfo ·Viva:Cqua .:.:::.. .·~!a-tor; __ : .__ 

J~linto Muiier. · 

necret.é.rlo: JOSé ·da. silva Lemor • 
. ,lteumõe-s: Quartas•felrRS. ~' 

Com·lssão ~spéc1al de , EstudÔs 
da Valorizacãn dos Rios To· 
cantins e Párnaiba. . . > 

:.\'la.tbtas- ·O.lympto 
· ,Domillgcs 
dente. 

Vellasco 

PresidE-nte. 
- Vice~Prt.aJ• 

·Mendonça .Clar~ - Relator. 
. Pa"rsifal Barroso, 

C~imbra B!Jepo, .-
Ezechias da-_Rõ'cllH . 
SeCretario Fraticü:c'o !:klar~ de A!.;, 

·ruda. . 
. Reuniões: Sextas-feiras0 às l~ hõra.-;, 

Comissão Especial incumbida 
, de elaborar Os Projetos . da 

:'-Co.digo Elertolal· e ·do Código 
Partidário. 

_ o!oão Xilla,~bõas - Pr~Sldeute. 

·,_.M~m df: 8~-:< ViCe:-~i'es1dml~. ~ 
< aa:.,par·, VeUoso - ·Relatol do Pro-. 
jct9 do Código, l<:leltoral •.. 

"-Uorh_es, 'de Oliveini,- .'--Relator diJ 
~1rojetó 'do CÇtdigo ·Part1d.ir16-.-
. Lameira· Bitte:ocourt. ·. _... 
4

' Francisco Arructa: -·- Secretártó.- . .-, - r . . 

f*) SúbStitu~cto,. {nJel:ina:.i~ênt~, L Et.eclliaS ~da -PvOCrta ••. 
• _.pelo Sr. RlJY ~ar.~el!'o. . - -}- - Vi"t·a!do .Lima ... :_ Reuniões: ;.,· qulntas-teirú, ,;,, 15 Goinissão Especial des-ignada 

····horas. par r opinar·· sôóre a denún· 1"' +) SubstíFticto, . ·int-erina.•·net'l_te, i Se_ tá .· n· Gallotti. 
pelo Sr.- Daniel Kneg€t. . ! cre llo ~ 1Va 

r•*' > Suh"t•tú1do inter:'13.menie l Reumões - Quartas-feua.s. àS 15 
. Secretárlo·: Romilàa Duarte._. ·. cia 'vferecidá"COhtra 0 'Pro~ 

. peio Sr. Molliâo V1ei.ra.. . ·~ · . : horas. - . .-

Secretà.tia ~. Cwli~ tJ•. R~zenctel co;;ussáo de Ler.islação s'oc.ial 
Ma runs. - i· Y -

. Comissao de S.ei'Viço Público 
· Civil 

• - - - t ·· - · Pl'isco Cos' .santos -"'P.residente~-'Reuniões . - .'l'êrça..s-feira.s. 'às liY! Nev~·s cta.. Rocha·~; Presld,;~ie. 

curat:or ·Geral· da·_ República, · 
. Sr, Carlos ·Medeiros ela Silva 

·! ' . . ~- . .- -
1 i C~nij1. 1\d~JJo- '- Presfdefite. · ·;. 

Larneira --.Bittencourt - Relntot-. 

ho~·a.s. . . t,' R C · y,·c·'-Pre·:o_J.de,tt''.- GilbertO Marinho l uy ~rnc1ro. _. ... . - "" dente. 
- Al'gemiro de Figueiredo. · · 

Vioo~Pfe5i-. 'Sebastião Arcner. 

Coníissão 'de Relações 
· .. Exteriores 

G€ot•gino AveHuo: 

r Sylvlo. Cm\·o {1)-~ Ary Vianna.. 
:J Leonidns Melo. Sá Tinoco. 

Fausto Cabral. CaiadO de CistrO.-

Fausto "'Cab·ra1. 
Nova.es Filho, 
LiDeu ·Prestes .. -­
MourãQ Vieir:t. 
Mario Mota. 

dente. 
:João Vi113.shoa~ ...:.. 

LourivaL Foilt-eS_ 
VicC~Presíderite. JQãO .>\n-u da. Joáo" Mendes. 

, (1) Sub:rtit_uíd~ -~~emp0ràriamerile. . f • 

Prisco dos Sant~. 
Gaspar :veno~o. '~ 
Attilio Vlvacqua·. · 
Moura Andrade. 
Ary ·- Vialllla. · 
Alvaro Adolpho. 
Novais Filho, 

Bernarg.es_ Fill1o. 

Gilberto r.~ar1n[w: : 
<Benêàicto V~Jládares.- "" 

Auro MCima An«:)rade •.. 

!lê lo Sr. Mario ·Mc-tta-: . · Me_m- de Sá.. \ 
Se-cretário o---: ·Pedro de Carv:tlho 

·tl\1.uH~: .... · · 
. Reuniões Q_uari.as-fein.s às-_16,00 Reuniões: 

hora.s~ horas. 

Se'ctetária: · Jull~ta. ·;Ribeiro ·~do! 
SantoS;. -.. .__ 

à~~quintas:-feira.s; 1-S -16 ·Secre-tário ...:- Mieclo dos "tantos Art• 
. diade. · -

-. 

. ' 

·-.. 

•. 
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De Mudança da Capital 
Coimbra BuenO - -Presi;lentt. 

Paulo 
dt ntc. 

Fernandes Vice .. PreSl-

~-.u.mo Vlvacqua - RelJ.tor. -· 
-Alberto Pasqua.lill1. H) 

LIDo de Mattos. 

. 1} Substiw1d:o temporb.ria~nt.t' 
·pelo Sr. ~rimio Beck. 

'Sl'l.l!<'l-i-i~lUJ.nb - s-aotunea 
Secretario - i:iP-i>asLi.ão Veiga. 

Comtssáo Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho. 

Senaclores ' 
l.ima "Iebt:e-lrá - Presidente, 
Ruy Carneiro. 
Filinto Müller. 
Fra-nCisco Gallotu. 
.. o\rgemiro ~e f'IgueJred.o. ~. 

Otbon Miider. 
Kerginalcto Cavalcanti. 
Júlio Leit~. 

· f .. rnA.ni Sá.tiro Vice-Presidente. 

Aarão Steinbruch - Relàtor Geral.. 
Tarso nutra. 
Jefterson Aguiar" 
Cunha Meno - Presld~nt&. 

Moura :fernandes. 

Licurgo Lelte. 
Sílvio Sa.nson. _ 

L(mrlval de Almeidl\. 

Raimundo ~rito. 

Comissão de Reforma Constílu· 
cional para emitir parecer 
sôbre Projete de Reforma 
Constitucional n. 1. de 1956, 
que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2. 

Attllio Vlvncqua - PresidelJte. 
Lima Guima.rãe.s Vlce·Preal-

dente. 

Gilberto Marltlho. 

Ruy Carneiro. 

paspar veUos..:J. 

-.Saulo Ramos. 

Lourival fi'ontcfJ, 

Caiado de Castro. 

t\l'gemirc de Figueiredo. · 

Daniel Krlcger. 

Mem_ de Sá. 

Alvaro Adolpho. 

Alô Guimarães. 

João Villa.sbõas. 

Lino de Matos. 

Sã Tinoco. 
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Ba.Usta Ramos. 

Arnaldo Cerdeirc. 

Feliii.to MUUet.. •· 

Ary 'Vianna. 

Cunha Mello. 

Coimbra Buelhl. 

Jy.racy Magalhães. 

· Bernardes Filho. 

· dência. do Sr. Se.11a.dor Ezechias da1 As quinze horas e quarenta e cinco 
Rc·cha, achnnd::~-se pt·~.sentes _os se .. 1\ minutos. e8f:\">tada :~. nua.~ria co:.!S"" 
nhol'€.5 Scn:Wor.;s Daniel E:tleJ.C1". talM~ de pauta, o sr. P~·c~ld'2-nl-e C1l• 
Mourão Vieira e Ruy Carneiro._. f c~~ra a- t·eunião, lav.r.:mctu ~ ~~· ~e""~ 

Deixa. de compa'!'fcer, por mouvo cíha. de Rezende Mar~ms, o~me~alio. 
ju.stificttdo, o Sr. Senador ~bMtião \ .a presen~e ata qu-e, uma \'e~ ~n·o~ 
.Archer. l'a.d.a. será s~silw.ds pc1o se·. P:..-c­

lt lida ,e, sem alterações. attro\'ttdi, s!dente. 
& a ta da rounião anterior. 

A C.omlssão apr<Jva o pare-::er em 
que o SI'. Mour§Q Vieira oferece a 
r-edação fina-l da.s em{;ndu.s do Sena .. 
do· ao Projeto de Lei da. CdJn4ra nú .. 
mero 210, de 1957, que altera dispo. 
Bições das Leia ns. 2.550, de 25 de 
julho d~ 1~55 e 2.982, de 30 de no~ 

ATA DA 179_• SESSÃO DA- :1.' 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 
3.' LEGISLATURA EM 24 DE 
OUTUBRO DE 1957. 

vembro de 1956, e dá outras provi~ PRESIDírn'CJA DO SH. FREITAS 
~Secretários Lazary 0\lede$ 4 Jo.se· dêh.cias. ... . . ·cAVALOANTI. 

da Silva LisbOa.~ As dezessete h:::ras c trinta e ClllCO 

Comissão Mista de Estudo 
do Problema do lnq"uilinato 
Gaspar Vello.ro Presidente. 

minutos. nada mais havendo que tt'a­
tar, o Sr. Pre3id-ente enc-ena. .a reu­
nião. lavrando eu, Cecilia de Re­
zende Martins, secretá:i.a, a presen­
te· ata que. uma vêz aprovada, ~erá. 
asslnada pelo Sr. Presidente. 

As 14 hors.s e 3() minutos a:~haJn-.se,.. 
prese1Jtes os S:ts. SenadotC.'i: 
Mourão Vieirct - cu.nha Mello 

Badal·ó Juntor 

Prisco dos Santos - Alvaro A.dolp/1() 
..:... Lametra Bittencourt - Sebastf'ãQ 
Archer -:- A.ssi8 Chateaubriar~à -
Leóni.àas Mello - Onofre GomC-$ -
FauSto Cabral - Z.'erna11àe.'l Távora 

Vice·Pre~àente. H.• REUl't-!!AO. Elrt.i 22 DE OUTU· _ Kergin.aldQ Cavalcanti - Georgiuo 
... · BRO DE 195'1 .Avelino - Reginaldo Fernanve.s -

Rul Carn:eiro - Relator. A.s dezesseis horas e trintas minu~ Rny Carneiro - Joth Arruda.- No-
tos, dQ dia vinte e doi-s de outubl'Õ, vaes FilhO - Jarbas .~!aranhdo -
do ~no de mil novecentos e clnqüen- Ezechtas àa Rochct .:._ Freitas Caval­
ta e sete. na. Sala das Comiss~s, re- canti - Rui Palmeira _ Jtllio Leite 
une~.se a C<>missã.o de Redação, BDb _ Jorge li'!aynard - Lourival ~ontes 
a pres1dêncla- do Sr. &mador Eze- _ N~es. áa Rocha·- Juracy ~faga .. 
chias da Rocha, achando-~ presen- ·lháes - Pllombo Cavaicanti - Atti .. 
'tes os Srs. Semi-dores Daniel Krie· lio Vit;acqua _ Ary Vianna _ Paulo 
g-er e Mourão Vieira· Fennandes - Tar<.:isio de Miranda -

. Al:tgtzar Ba.stQS - Rertsor. 

Senador Lima Ouimarães, 

Seuador ArgemLro de Fi~utire~o. 

Senador Attillo Vlvacqua, 

. Deputado Chagas Freitas. 
Oe~putado João Menezes. 

Deputado Tarc1sio Maia, 

Deixam de compa~er, por motívo 
justificado os Srs. Senadores Ruy Alencastro ~imar(Les -:- Caiado àe 
carneiro e Sebastião Archer. Castro --: Gllberto Ma_nnho - Bé~ ... 

lt lida e. sem alterações, aproYa.da 1 nar~s Ftlho_ - !Jenedtcto Valladare.<; 
a at·a da teuniãolanterior. , I - Llmct Gmmaraes - Lineu Prestes 

A contissão .aprova o pa:recer do I - Li1l? de Mattos - Mou;~ Andrad~ 
Se.c'~'etàtiD - Franc~sco Soares At· Sr. Daniel Krie.,.er apres~ntando a - cozmbra Eueno - Jlfartto :!tfotta 

ruda. redaçã.a !inai da'S em-endas do se- - .!o'âo Villasbôas - Othon Mlíder 
Reunião - Qua.rtas~feiras. nado ao Projeto de Lei da Cámara - Alóõ Guimardes - Franci.Bco Gal. 

n. 0 117. -de 1956, que autoriza o ·Po-- lotti - Saulo Ramo;:; - Datllel Krfe· 
der E~ecutivo a constituir uma so· ger- Mem. de Sá !49). 
cieda.de quo .se denominará Centrais 
Elét-ricas F'ederai.s S. A. - CELFE. Ata das Comissões 

Comissão De Transportes, 
Comunicações e Db1·as Públicas 

As d€zenove horas e trinta rninu­
tos, nad:l mais ha\o·endo que tratar, 
o· Sr. Presidente encel'l'a a reunião, 
lavrando cu, cecilia de Rezende 
Martins, &!cretária, a presente ata 

11." REUNIÃO. Eil\i 21 DE OTJTTJ •. que, uma vez aprovada, s-erá aEsina~ 
:BRO DE 1957 da pelo Sr. Presidente. ! 

Aos vinte e um dias· ·c.to mês de 
outubro de mU novecentos e cin.. 45. a REUNI,\ O, E.\'! 23 DE OtJTU- j 
qUenta. e sete, reune-se ·a Comis.são BRO DE 1957 
de Tr:J.nsport-es, comunicações -e 
Obras Públicas, sob a presidência (Extraordimi:l'ia) 
dQ Sr. Senador N-ovn-es Filho, pre~ As quinze horas e trinta minu.to,s, 
sentes oo srs. Senadores Neves da. do dia- vinte e três de outubro, dÓ. 
Rocha, }u-y Vianna e Francisco ~1. ano de m11 novecentas e cinqüenta. 
lo-tti, deixando de comp.arooer, por e sete, na Sala das comissões, reu­
caus.a juSfificada, ·o sr. senador co" n-e-se a Comi.ssão de Reda.çã.o, sob 
imbra Bueno. a presidência. do Sr.. Senador Se­

lt lida e .am·o,'ada R ata da l'CU-
nHio an~I1or: · 

Enl seglllds, e aprovado o parecer 
do Sr. Senador Francisco Oallotti 
!a"orável ao P1·ojeto de Lei do se­
nado n. o 5, · de 1955, que concede 
pa~se livre nas estradas de feqo da 
'Onião aos professôreS do ensino pri­
mário pertencentes aos quarlros do 
fUillclona1i5m>O fe-dera], estadual ou 
municipal. 

bastião_ Archer, Presidente eventual, 
achando--Se p1·esent<'s os srs. Sena­
dores Daniel K.rleg-er e Mourão Vi­
eira. 

Deixam de comparecer. por motivo 
justificndo, os srs. senadores Eze­
chias da Rocha e Ruy Carneiro. 

I!: lida e, sem alt-eraçóes, aprovada 
a ata da reunião anterior .. 
· A ComisSão aprova os pareceres 

em que os srs. · Daniel Kriege.r e 
Mourão Vicil'a apresentam a rcda ... 
ção fina1 respectivamente: 

O SI\. Pl\ESIDE!ITE: 

A lista. de presenca acusa. o cOhl· 
pa1·ecimento de 49 Srs. senadores. 
Havendo. número r-egimental no recin~ 
to, declaro ab€l'ta a sessão. 

Vai ser lida a Ata. 

O SR. JORGE MAYNARD, seJ·­
vin<!o de 2. 0 secretáfi.o, procede 
à lei tu r a da At'il da sessão ante­
l'ior, que, pOsta em dlr;;cussno, â 
sem de}}ate ap1·avada. 

O SR. 2. 0 SUPLENTE. s-21'\'lnd-o 
de 1. ·• Secl'etário, lê o seguinte 

Expediente 
Mensagens 

Do Sr. Pre.sidente da.· Re]lúbllca. 
:n:;. 3-26...- a 328, restituindo autôgraf-oa 
dos seguintes 1nojetos de lei, já san· 
cionados: 

N." IOO, de 1957, qne incJui no 01'~ 
çarnento Geral da União, dura11te 
quatro exercícios consecutivos, a im~ 
port-ância anual de C:r$ oo.ooo.ooo,Do 
pc.ar concl·:são da ligaçoã ferrovu\.l'ia. 
do Pórto de Campinho a ContendHs, 
no Estado da Ball.la. 

...-

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

N-ada mais haYendo que tratar, en· 
cen·a~e a reunião, da qual. eu. Fran· 
cisco Soares Arruda; Secretârio, la­
\To a presente a.ta, que, uma vêz 

j a·Pr~vada, .será .assinada pelo Sr. 
Pr-es1dente. -

- do Pr01eto de Rt:solução n." 30, 
de HJ57. que autoriza o Senador Ví~ 
vaJdo Lima a .ausentar-se _ do pats, 
a- fim de chefiar a Delegação do Go­
vêrno brasileiro e da SOCiednde da 
cruz Vermelha Brasileiro ao 24. o 
Conselho dos Governadores da Cruz 
vermelha ·e à. XIX COnferência ln-

H-or:\cio Laf•;§- Presidente. Comissão de Redação· ternacionaJ da cruz vermelha, que 
o se realizarão, de 24 de outullro a 7 

- N. 0 406, de ·t056, que estende a. os 
subofíciais da Marinha de Guerra e 
da antign Aviação Naval os beneficio~; 
da Lei n."' 1.037, de 31 de Dezembro 
de 1949 (Dispõe sôbre a. promoção de 
subtenentes do ~érc1to), 1· 

- N.<~ 168, tle 1957, qlte abre no Mi .. 
nistério da Justiça. e Negócios Intc .. 
riores, o ~rédito especial de .•.•.. , •. 
Crt; 1$9.516,60 para atender ao devido 
pagamento ao Ministro a}loscntado 
Autônio Pereira Braga. , 

Lopo Coelho. 

Bi!ac Pinto. 

Oomc.s de llveira -· Vicc-Presi· 43.'- REUN'IAO, EM: 21 DE OUTU .. de novembro, eu1 Nova Delhi, Capital 
i.cnte. J BRO DE 1957 da 1mlia; 

ousta1'0 Capanema - l~elatcr. I (Extraordinária) - do Projeto de RtSOlUÇão núme~ 
ro 31, de 195'7, que autoriza o Sena~ 

Atonso Arinos - Relatvr. A.s. deze.sseis horas e dez minutos dor Apolonio Sales a ausentar-s-e do 
, do d1a vmte e um de outubro do ano país a fim de representar o Sr. Presi-

! de mll U(l\'ecentos e cmqüen~a e sete. dente da República nas solenidades 
.na. Sala das Comissões, reune-se a em qu~ &erá hoínenageado pelo Go-l Da Câmar:\ dos Deputados, núme· 
i COIUissão de Redação, sob a presi · t vêrno da- P..e}>ú~lica de IsraeL l ra 1--.7\14, encaminhando àutógrafos. 

Oficio 

•. 
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rOje 0 e e1 a a Gaspar Ve!loso. Relator. - Daniet P . t d L .. d c·mara I Cun1•a Me!!o. - l'l:ooidente -

N. 236, de 1957 Krieger .• tbelardo Jurema. Lima Gui 
N. o 2 . eü7-l3-lg57, NA CA...'\1ARA marães. Lourival Fontes. 

cu tutela-doa e cusa.tela.dos que não companhia. ou cuja. subsilitênei~· es­
possuem r;;cursos próprios." teja. a seu cargo, equiparadoo, para. 

Atulamente, o parágrafo em ~prê- ê6se rim; os enteados ou tute!ados e 
ço está assim redigido. curatelados que não ~uam recursos 

DO.» DEDUTADOS. N. 0 .1.005, d-e 1957, 
"Os funcionários nas condições do próprios. 

parágrafo anterior terão mais, cal- A proposição em curso consiste em 
•:;.> Abre. ao POder Judic:'ário 

Justiça Miliiar, SupJr10r .l"rtbun.,l 
J'rlil.itc~r. o crédito espe;iat de CrS 
5. ~-oo. ooo,oo Vara atender às des~ 

" pes-as çum as soleniéoJdes cvme­
tnorativas do sesQuir•entcnário a~ 
criação daquele 1'ri?z<n0.l. 

o Ccr:~~!·esso Nacional dec.·etB: 
Art .• 1.0 É aberto ao P~der Juóiciá­

rio Justiça Militar, Superior Trlounal 
Militar. o crédito esm~cial de Cr$ .. 
5.COO.OOD.O-D (Cinco 'llilhóes de cru­
zeir-os} para Rü:nder às d€spesa.; <.-'"Om 

. ..:.,. as .solenidades comemorativas 1o ci·~­
quicentenário de criação daqaeh Tn­
bunal. 

Art. 2,o o crédito esr,ezia1, a que 
se refere esta lei, <;erá aut<>má.Ccs.­
mm1t-e registrado pelo Tribuns-1 de 
Contas e distribufdü ao ser .'iç'l de 
eon"tabilidr:.de do" sum~rior 'l'rlt:mnal 
MHitar. , 

Art. a.o Esta lei entrará em vigor 
na data de sua pu!.lJcação, !"'l!V"-t::ga­
dns as disposições e mc'ontráno. 

· A Co11tissão de Finanças. 
SAO LIDOS E V AO A IMPRIMIR 

OS SEGUr~·lTE.S PARECERES. 

Pareceres ns. 1 . 004 e 1 · 005, 
de 1957 

N.o 1.004, de 19-57. 
Da co1nissão de constituição e 

Justiça s{jbre o Projeto de Lei do 
Senado n.u 5 ,de 1957, que auto­
ri.m o- Po.der Execu.;.vo a doa_r 
imóv-eis iStos no município de Sao 
João Del .Rei .ao Govérno do Es­
tado de Minas Gerais. 

.R·elator: Sr. Gaspar Velloso, 
Objetiva.•'1do a construção .de um 

• estabB1ecimento de ensin::> médio e 
gratuito por 'parte do E'..stdo de Minas 
Gerais, o presente projeto visa a au­
tol"izar o Poder Executivo a dar.. ao 
aludido E<;tado. terreno· na cidade de 
São· João del Rei, com as especliica 
ções que enumer;;t. . . _. 

• p,. presidência consubstanciada na 
• proposição: qu~ é <!e a.u~toria _do. nobrP. 

Senador Lima· ammaraes, figura no 
número dv.Quela!;l e que não se _podo 
net!:at o aplauso 00 Pode!" Públi<::o. 
Estimular e rlifundir o ensino repr~.,. 
senta missão preconizada, com efei­

. to. pela prótn·Ja csmstitükão . Federal, 
nn~; sua~ O.iSpDsicoes especibcas: _ 

P-er t.rú.:: fundarnento""'S:"""-"-"a Cotn1SS!10 
de Con~tituicãO e- ·.Tmt1cn op-ina. ~e 
pont-D r1e vista i constitucional. pe!a 
apl'011nção do projeto awces""n~'iHlO 
aper.2.s, com 0 fitD de · a-perfeiçoa­
mento· formal, o ·.seguinte: 

SUBS!l'l:U'l'lVQ 

_ Art. l.P É o POder ExecutiVo a~ttl­
rizado a doar ao Estado ~de Mmas 
Gerais terrenos. respectivamente, de 

"1 hactere e 81 acres e 5 hectares e 
80 acres situados no munlcipio de 

.... São JoãÓ del Rei, provenientes . ~a 
· -_. ·herança. jacá.nte de Lino Montólllo 

ou MontOglio, . declarada vacante por 
· sent.enca }udicial e confrontando ca:m 
~ Aveuida Leite' de Castro, Rêde Ml· 
JJelra de Viação, Rlo das .M.ortes. 
C6rre!!o Dágua. Limpa, ArqmdiOcese 
de Mariana e dlltrmr confrontantM,-
conhecidos e. demarcados. '. -. 

Art. 2.(> As áreas- doMas se ies~~ 
nam à construção; t;>elo Estado c.e 
Minas Gerais, de u mestabciecim~~ta 
de -ensino de gr.au médio e gra.utrto. 

Art. 3.o Os bens -doados reve!terão 
no domínio ·da. União se-m· que.Is9-uer_ 
reservas se, dentro de prazo de cmco 
{5) anos. c<:~ntados da da~ da pubU· 
caÇ:ã.o deSta lfe, n~o. tlvere;n. sidl) 
éónStniídos os imóvetS necessanos ao 
fun-cionamento do o.'llégio. . 

Art 4" Esta lei entrará -em vlgor 
na d~ta ·de sua publi~acão. Tevoga.das 
as disposlçõr;>.s em contrário. 

Sala das Coms,o:;õ~ •. em 16 de Ju·. 
lho de 1\lM. · 

Nct Comissão de Finaw;as an culacta~J sôbr-e a respectiva representa- supri\llir do tex~o legal o. -expre.'5!"'.ão 
Projeto de Lei .do senado n.u 51 de ção, M seguintes percentagens: 10% "até o máximo de três", restabele· 
19.:u,. · (dez por cento). se forem casados ou cendo o qUe dispunha o Dec.r-et{l·iei 

Re1a~vr: Sr. Paulo Fernandes. se1·virem de arrimo a mãe viúva: n.'-' 9.202, de 26 de abril d.e 1946 que 
.Pelo pres,:::mc pi'c:JeW, é " PUder e 5% (cinco por cento) por filhO foi reformado quatro m.eses após, pelo 

Execudvo autorizttdo a doar ao Es~ menol" ou filha solteira, até o máxi- Decreto-lei n.0 9.677,. no pont0 ~m 
~."tu. o de l.J.a"Ías G·e~·ais a ar.::a de 1 mo de 3 (três). que vivam em sua referência. Em outros têrmOG, 0 pro­
hecl:1re e aracrru, bem como n tl'~eta· companhia ou cuja. substância este- jeto retira a restrição em vigor, tor­
l·~s e !::10 acres, süuaao.s no lVI:.micipi-o ja a seu caigo, equiparados, ·para .nando ilimitada a conceesão da. per­
o.-e Sao uoê.o d-el f<.ei, proveu.icnt.:: êsse fim, os enteados, ou tutelados centagem O.e 5'% sôbre a I"E:})re.<5enta­
ua nc.rauça jacente de Lino ]vlontor~ c cuteládos que não possuam recur- ção: tantas vêzes 5% quantos fôrem 
lío ou Momvg!!:o, declarada '!acah~~ sos próprios." os filhos menores, ou a.s filln.s sol­
P:J'-" ser.a•nça jUdi-c-ial de 1.0 · de de- A modifi::ação pretendida con.:;is- teiras de qualquer ida-de, os entoo.dos, 
zembro de H~44, para que nos masm.;)::; te, como se vê, aoenaa em retirar tut-elados e curat-eladm de funcionâ­
o LS~ado constrt,;a um estabeie':!tmcn~ da leli as expretssões- até o máximo àe rio di> Itamarati, servindo no Exte· 
to de ensino médio, para funciona- três. rio:r. 
menta gratuito (al't lYJ, ficando es- O autor da proposição, o emii1en- Com a devida. vênia e não ob.c;.tante 
tabeleciC<o (r..rt. 3.0 ) que os bens a.oa~ te deputado ·Oscar Corrêa, diz, jus- a. justificação indicada pelo eminente 
dos reverterão ao domínio da União, tificando a alteração. autor do projeto - 0 amparo das 
-s-t:m quaisquer reservas, se dentro ·ie "A lirn_itação de até 3 (t.rê~) f~lhOS, famílias de prole numerosa, prc-cei· 
cinc.:> anos não tiverem sidu consGrui- estabeleCida pelo Deoorto-lel nurne- tl!ado p!:!lS. constitUição --'- llare~~ à 
d.o.s, os prédios ne~essárivs ao func:o· ro: ro: 9.677, de 30 de agôsto de Comissã-o de St.•rvil'!o Público Civil 
nament-o do C9léglo.· 1~, além _d~ fa:ír os Pr~e_itos m~~ , que 0 benefício nos·" têrntos propo~>tos 

o autor da. prvposição, o eminente ra:Is e tradicio~am da !amili_a. bra.s1- não merece- acolhida ,porque agra­
Sen.ador Lima Guilnar5.es, jus~üioo. a lei!a , f'!_, -notória mente contr~r!a aos varia. a situaGão d.e àesigualr:i<:\.de de 
medida dizendo que, embora das m~:Ul) prmcl~IOs Ua nossa. Constitmçal? .que tratamento, já existente. ent:r.e os 
imp:>rLante.s cidaàes de Minas, São d~I.a~a, em seu artigo 1~;. a lel uM~ ·funcionários. do Itamarati; em servi­
João del Re-i, até hüjej nã_õ pos.:.Ui tttuzra 0 amearo das fanHhas de 'f!TO- ço no· exterior, e os dOs demaiS !';er­
estabelechr..ento de e.ru;ino médio gra-· le nume.:oso.. · , . .vidores do E:;tado, quer ern ~rviço 
tuito, e iSSo representa grav.e lacuna Na Camara, f01 o proJet{) ~ptova- no pais, quer, ainda, quando em co- ,., 
pois seus o;_:~erft,rio~. em número S'l"" do, co:n parecer~ fav~rável.!'. das missão em paises estrangeiros. . 2 
pe.rior a- .s-eis nül, vêm-se em séria.s OOmiS.'.loe..;; de Dlplomacm e Fman- Realmente, o.s primeiros. a.lüm de 
dificuldades para e-ducar s-eus filh~s. ças. . . serem f:worêcido.s com a taxB. de con-

A comissão de ColUltituiçã0 e Jus- .. A medida próposta se nos afl.gura ve!!>ão cambial que lh€s é ~oncedida, 
tiça, incluindo o projet-o nQ rol da- JUsta. . . Já percebem um auxilio de QUe .não. 
queles a que nãv se pode negar o R-ealme~lte, .0 Decreto~Iei n.o 9.202, gozam os funciünários clvis de qual-. 
aplauso do Poder Público ofereceu~Ihe. de 2~ de abnl do art_. 15,_ § 3.!>, de- quer o.utro' Ministério: o Q'le se eX-<; 
contudo, um subJt-itutivo, aperfeiçoa- t~rmlllava q_u;'; 03 funciOnános _ue, es- prime na percentagem de dez por 
do-lhe a forma. tiv~ssem ,senmdo nAo exterior, tenam c-ento sôbre a representação. quando 

Os obietiros da. prop-osição .são,. maiS,r: ... cawt~la.das sobr~ a respectiva sã'{} caw.1.os 0u serv.em de arrimc1 a 
efetivamente, elevados e de largo repr~~ ... n~~çao, as segmntes percenta- mãe viúvá. Ainrla. mais: 01; servido-
al-canc.e social, e.ís que, através d-o· gens. 

0 
1~'0 (dez J?Or cento~ se !óssem fes civis em geral, quer no Brasil, 

educandário que se in.stalar em Súo ca~:1d ~, ,0~ s-er~rs.sen~ _de a:nmo a quer no Exterio::-, em conliss?es, rec-e­
João del R~i, esta1·á o Estado N.Jm- mae ."lU\ a, e 5 Yo <-t;mco D01. cento) bs-m apenas o "abD-no fannli.a" fixo, 
prlndo um dos eeus ma!.s uoorc~ :ir· v;:r Dlho_ ~-enor ou fi Iha. solteira_, des· d€" 250 r.l'Uil?iros, po.r. filho me1;or, 
deveres, qual seja o da formação d .... qu_; vHes~ em_ :>~a comp3.nhw., ou multo_ inferior ao sistema d-e percen· 
cultm·al ·e moral da jl~V·e.nn ... de des- CUJa. ã~bstãncra ~e.stn',esse. a St"'U ca .. rg-o t~em de 5% por filho menor, filha 
l'JÔVlda. de recur:;oo, Hl~ .... .?J"ft.ntit ·a na equip tados i)ar ... esse fun, os en~a- soltelra, etc. As'i-irn, o funcionário do · 
SOCiedn :).e corno fÕ.<''1"1 c-oru;t.rJ:tiva r d~S OU t_u;elados e ~curate~ad<;>s ,,que Jtâm:u-ati, . C~_.f(1 "1 e CCf!ll três filhos 

Oon:nderando o expc;stv, e mais, n.~.o yoo~ui.Lsem recur.,cs proprlOs ·. ou meis, ·já de!-iJ uta, a tftufo de au-
que a clâusula da reversão dos terre... ~a~terwrmente, pelo De~.:-erto-Iei ou· &llío-fa;n:fi.ia, 25% (vinte e Ci!1CIJ por 
nos... doados, nas condiçõe-s estabeleci ... - mer9 9 ·677• de 50 ~~ a.gooto .de l94.fi, cento) sôbr.e a representacão que 
das. bem resguarda ,:),,_ i..'ltel·e.sêss€S a~uelf' parágra.fo 3·• fo~ alteu:do, es: p.erceb~·. Estender ainda ma!s e.;ta. 
materiais da União, evit~tndo sej1m t.:ele~end_o-se. que a P~~fentaõ;>em . d- peroentap,em, permitindo nu e Ge eleve 
os imóveis aproveitado para outras 5- "' (cm.c~ .P01 cento . set.?- co'll.cedida a 30 fl 40% s-erá aumenta:r 9. d.ife­
!inalídads que não as· pr-evístas, opi- at; ~1 miax~o- dtE; i tres fl1}1cs meno~ rença de trátamento e a. deslgu.aWa­
namos favorãvelmnte ao projeto, nos re~ 0 f LI~~~ sol!Je:ras. de de ·sitpações. Determina. ã Carta 
têrmos do subStitutivo al)res-entado v~rif.ca-~~. ~mtanto, 0 presente "M:"gna que sejam amparadas as ra-

p.roJet;o nndlt ma!s. faz que resta:belc- - ': . . .... 
pela Comissão. cer que sôbre 0 a<>súnt dispu ha nulia5 de prole .. numerosa, mas tl~ 

Sala das Comissões, em 18 de ou- 0 D~erto:Iei n.o 9_2(}2, de 026 de a~ril termina Jambém. a ígu~dade de to-
tubro de 1957. d-e 1946.. . das p.eran~c- a le~ e nao a.conse;ha. 

A.ZVaro Adolpho. -·Presidente. 0 exame de mérit() da questão é, que se atribu,a ~::~10,:- ·estimulo à,s prC!-
P«ulo Fernandes. - Relator. porém, .d3 alçada da Comissão de tes 4os-.1~tn~c~n.u·J.~ de um deuerml-
Ary Vianna. - Lima Guimarii.es. BerViço Públioo. • nado Mmr.'>teuo. . 
~ Gaspar venoso. - Fausto cabral. Sob 0 ponto de vista· constitucio- R~leva ponderar, doutra. pa.rt~, que 
- Lino de Mattos.- - Novaes Filho nal e ·jurldico .oelo qua.I compete a o srstema de per~.-ent~gens. e •. cerra. 
- Daniet Ií"rieger • . - Júlio Leite. esta Comissão aPreciar 0 projeto so- :~_ma. segunda fonte de u:justiça, e ~le~ 

mos por sua aprovação: · ' 3l~~aldade, f~vo.r~e rn.rus ~s fu_nciV-
Pareceres ns. 1 . 006, 1 . 007, 

1.008 e 1-009, de 1957 
!'· 1.006> de 1957, 

Sala da.s ComisSões; em 28 de ag-ôs- !la,rtos de_ matore.s vencim~n"o.s ou re~ 
to de 1956 ., - . ;>•--esentaçoes, quando, ao mves, man­
. cunh~· Mello. _,Presidente", Lou- da o pr.incipio ~o. ampa.r<! à tamitia 

rival Fontes. _ Relator'. ::-., Atillio que _mais ben~f~~tadas seJam. as. 4e 
ytvacqua. _ l>aniel Krieger. _ Be- . :ond1çã.o econo:~-;uca menros -1 .. :;OllJel~ 

Da comíssão de Constituição e ·nedito Valfadarcs·. _ Gaspar-venoso, :a. .Pot:_ ~te p~ocesso. ~a.o os altos 
Justiça· sôbre o Projeto de Lei _ Gilberto Marinho. _ Argemiro de mnmonanos ~s que I_!la.lOres vanta-
da Câmara n.0 "166, de 19D6, que Figueireclo. gens percebera-e, por este tftt}lO, -eu-
modifica o § S. a; do artigo 15 dO quanto os de menor hierarq11~a. quer 
Decerto-T .. ei n.O 9.61'7, de 20 de N.<> 1.007, de 195'7 no eXterior, quer, sobretudo '>5 que 
A"Uôsto à.e 1946, que alterou dia- .Da Com. i'ssão de Serviço Pú1JÚOD(I;erv~m. aqui, e_mpora, muito .mais ne-
Positivo do· Decerto-Lei n.• 9.202, Ci."!ril, ao Projeto de .Lei d:l Câ- oess1tados de amp.aro às.su.1s prol;s.. 
de 26 de abril de 1946. mara n.' 166. de 1956 ou colherão ouxihos mmto m~r..~r~s, 

Relator. Sr. Lourival Fontes. _ ' . · . ~ .. em percentagem, ou Se re.strmguao 
Pelo prest:>nte projeto, o § 3.0 do Reltttor:· Sr. Mein Ce Sá: ' -/ aos "250 ·cruzeiros . fixos. · 

artigl) 15' do Decreto-lei n.ll 9.677, de . O projéto em aneXo vi.sa. a m~ldi!i~ Orna última. observação ainda tem 
30 de agôsto de -1946, passa a ter a: car o dispositivo legal, citado. na eabimento: consoante o dispositivo já 
~eguinte redação. . emenda. O préceitoA do D~creto·lei em vigor, e ainda agravado pela ai­
-." Os funcioná!"ios nas cOndições n.0 9.677, em vigor, esta.belcce que tetação. contida no projeto, o fun ... 
do parágrafo anterior t~ráo mais, os funcionários do IVIin.istério G.a..'i IW- cionário do .Itama.rati, servindo. no 
calculados sôbre a respectiva repr-e· !ações Exteriores. servindo no cstrán· Exteri.or, noxri daquela percentagem 
sentação, as seguintes percentagems: geirO, terão ~crescidas, aos seus ven- de 5% pelos dcpenclent.es enumera­
lO% (deor: por cento), se foram ca.- cimentos. as .zeguintes percenia~">"ens, tto.s, -&inda' que êstes não este.ln.m no 
satlos· ou servirem de arrimo a mãe calculád!'ls Sõbre a r-espectiv9. r€'pre- !~Stl'àngeiro, em companhia d~ seu 
viúva: e 5% (cinco por cento) pOr :::ent~ção: .l(t%,. ,(d.ez DOI" centQ) Pe !mi. padrasto, tut9r ou curadür. Basta 
filho menor ou filha solteira que vi- fer-em cà:<;ado.s ou ~ervil·-em d-3 a.rrimo \ que a. subsistência dos de~"!1dentes 
vam em sua companhia ou cuja a mãe viúl'a e 5% (Clnco- por cent•)) j f'..:>Lt-ja a cargo do servlf,or, ,ne.sm·'l 
substência e.~teia a ~n cargü, ean!- j ;.."lr filh:J men-or ou filha 3Dit.~Jra et.e j que tt·Dh:\m ficado no Bra.':l:!.. €:nl. 
parados, "[Iara. esse fim, os. enteados,., o mãl:bllo ele t.·.ês. q_ue yivam em sua~ .!;.:mrpn,nhta tle p->uent-e.; -ou ~m mter-



natos. A diferença. de tratament-o, re­
. ta.tivamente aoa demais funcionários., 
torna-se, então, mais flagrante. 

Pelos motivos apOntados, a Comis­
aão de Sei-Viço Público Civil .s~ ma­
nifesta. em de.sacõrdo c_om o Projeto 
de Lei da Câmara n." 166, de 1956, 
salvo melhor juizo, 

S\\la. das Comissões, em 12 dt> ou­
tubro de 1956. - Ma.thia..'l Olyrnpio, 
Presidente. - Metn de Scf.} Relat<>r. 
- Rtmt?J Arcl1er. - Caiado de Cas­
tro, venci-do. - ATy Vianna. - ;·,'d 
f'inoco. 

N.Y 1.008, de 1ü:.7 

b) que os funcionários a Serviço no i íificnda, ou pnr sua concessllo 1e111. o 
extt'!rior, gozam de vantagens .autnls : limlt·e máximo ostalbelecldo no 1 a.• 
não concedidas aos funcionâl·ios em ,. do firtigo 15 do necreto .. lei n.0 9.671, 
geral, como sejam, câmbio privilegia- 'de 30 de agôsto do 1946; pois, nesse 
do· dez por cento (10%) ·sõbte a re- 'i caso, mais justa er!L a nornta do De­
presentação de que gazamJ quandG ereto-lei n. 0 9.202, de 26 de abril de 
ca-sados ou arrimo de mãe viúva; e, 19<W, que, agor.a., procura-se restabe .. 
fiualmente, cinco por cento t_'f>;~.) por lecer-. 
filho meno.t· ou filha soltell·a, até o Do ponto de vista, então da Co. 
máximo de três (3) . missão de lFna.nças, a :.reperéussão do 

c) que não convém, nem é justo, projeto sará. a menor possiV&l, temos 
face ao que dispõe a constituição em eerteza pois, rarcs serão os ca:.sos em 
matáia. de mnparo à" famílias de que veja-Se o govérno na conUngên­
prole uumerma, que a vantagent de cia de concrd-er a funcionários a 
:j·~~ (cinco por cento) seja dada tan. serviço no e:~te.rior, gratificação que 
tas ·-vêzes quântos sejam os filhos me- excedem a 15% (qmnze por cent-o), 

Da Comzssãr, de Rcla;:úcs Erfe- nores ou filhas oolteir~. visto que os de vez que l'al'OS deverão ser os cM<Js 
riores, sóbre o Projeto de Lei da funcionários a serviço no exterior go- em que tais fWlclonãrlos tenham mais 
Cámara n.' 166, de 1956. zam de outras vantagens, como as as- de (3) três filhoa menores ou filhas 

Relator: Sr. Abelardo Jurema.. slnala.da.s n 1tem b e outras não men- soltel.l·a.s. 
O projeto ora em exame mr)dif~co. c1onadas. Restn.belecendo-.se, a.sslm a norma 

"' redaçZw do parágrafo 3." do art.igo o eminente Senador Mem de Sá, e do Decreto~lei n. o 9. 202 'd-e 26 de 
lõ do Decreto~lei n.o 9.677, de 30 com .ê~e a Com!Mão do Ser~i~() Pú~li; R?rU de 1946; r~alvar .. se:â o p-rlnct 
de agôsto de 1946, com o fim de per.. co 01vil, invoca, pa.ra ê5se fl.Pl, o dls- mo da. tgualda.d:e de bonificação por 
mi.tir que funcionários, servindo no positivo constitucional da igualdade tilho rnenor ou filha solteira, inde. 
.exterior, t~rfio mais, calculadas sôbr~ perante a lei, concluindo não se jus.. pendentenlente da lilllitação Óe ''até 
a respectiva. representação, a. porcen- tlficar seja. dado "nm')pr estimulo às três (3) no máximo"• a. quo.:J como 
t.agem de 5% "por ftlho roenOr ou proles dos fundonários de um deter- dissemos não tem sentido pois' tanto 
filha. solteira que viva ~ ~~u ~oro- minado Ministério", no caso, o Ita.· poderin 'ser de tt·ês (311 co1uo de 
,1anll!a. ou cuja. subsUit~ncut esteJ~ a, mnraty. cinco. (5) ou um (1) · • 
BeU cargo, equlpa:r~~a.ra ~ t 1 ~11: j A c~nclu.são, data venia, parece-nos Nessas cond!eões, Q, cmu:ssão de 
os enteado~ ou tu · e cu. a e Ó~ dcsn,poiada de fundamento, tanto Finanças opina pela a.pl'Dvaçã0 do 
do,s ~ue na? J.>assuam recursos ~r mais quando consideramos que o tra- projeto em aprêço. 
pr1os . A le1 VIgente limita O n ero tamento já é diferente, priVilegiado, Sala das Cotnissões em 18 de outu­
~ .. depe~~entes citados h~o;":~: de vêz que o funclonâ.rio a serviço bro de 1957. - Alvàro Adolfo, Pre. 
t,oo, n1otn:~ por que a.c êste ro- na exter!or recebe 5% {cinco por Sidente - Lameira Bittencourt, Re­
a1 tomodificaça.o 1 propostsa port• ta de Pres cento) por filllo menor ou filha. iol- lator. - Novaes Filho - Lino de 
e tanto mn·u. que e .• c .. t 1 a até o inã · o d t ê (3 M · t -b 1 ue dispunna 0 Decreto- e r , xm1 e r~ J • attos - Fausto Cabral - JulJo Lei .. 

i!t ~~,ce;, 2~2,qde 26 de abril de 194.6. _Indag~os, porque três (3) e não te-: Daniel Kriepe~ _ Lima Gui~ 
Somes, pois, pela sua aprovação. cmco (5) • ou um U)"' a·pen~. maraes - Ary Vlanna.. 
sala das COtnissões. em 7 de agôsto Ao,.,. que nos parece, nao se t1ata de 

de 1957 _ Joã" vma.~bôas. Presiõ.en- inda"ar se a gr~ti~icação d~ 5.% (Cin­
te. _ ·Abelardo J1trema. Rel!tt<>~. _ co por ~ento) e JUS!a ou ll1JUSta, ~se 
v·, Ud lirna _ Gilberto j\friTlnh.o. tem cabiJ?-~Dto ou nao .. A 1_ndaga.çuo, 
-~v~e1°.,dfcto Vall(uiares _ Frederico pal'a deCidirmos com. Cl'lténo, dentro 
v 

1
e

5 
~-- • de invariável principio,_ há. de ser se 

J 
111 

• devemos conceder os 5% (Cinco por 

Pareceres ns. 1 . 010, 1 . 011 
e 1.012, de 1957 

N.' 1.010, de 1957 

~ emissão será 4t trêS milhões de 
unidades, no valor, cada.- Ulna., de Cr$ 
2,50, devend-o biS selos ser lançad~ em 
civ~ulag.W nos tz"éB meses .segumtt'.s 
à publicação <i~ lei <U 1.0 e 2.• li<> 
art. 2.•> ,, 

II. A proposição 6 de autoria. d.o 
!lustre Dep:utad<l José Bonifácio. que. 
·jwti~icaudo-tl, ressal~ que ,~. 

'
10 SantUál'io do Bom JeSUS de 

Congonha-8 do Campo se torllO!t 
cel.e1)re no pais inteiro. nW> só pelo 
grande e iervoroso sent.llnento Ci~ 
lé que inspira. e desperta., comq11 
po1; igual, pt:lo raro valor artís .. 
tico que encerra. o seu conjunto 
.arquitetônieo, obra., em bOa. parte• 
de autoria do famoso escultor An.. 
tônto Francisco Lts1Joa, o conhe-i 
cido Aleja-t\inho'". 1 

UI. A matéria em foco - rmlssã.o 
de selO& comemol'aliiVOIS tem ~ld"J Oll'!. 
jeto de controvérsias, ,não .só na Ct~""~ 
mará como, também, no senn.do. 

Lá e cá exl.stem oo que acham que 
o assunto é da alçada do, Pvder Ex e• 
cutiyo, eis que o Departamento d'C~S 
Correios e Telégrafos já. possutrla. su~ 
torizaçã-o legal paJ.'a, emitir tal espé• 
cie de selo.s. 

Ainda no crtso presente, ptLSeram-~e 
em campos opost.o-s, na ·Câmara •. as 
Comissões de Transportes, comun1ca .. 
çõe.s e Obras Nlllioas - que, opillart .. 
d.'O pela rejeicã.Q do p1'<Uew, indicava. 
fõ&e o me.snio remeliido ao D. O. 'r~ 
wmo sugestão - e a de Finanças -
que sa~maniiestou pela. aprovação do 
mesmo, ponto d6 vi.sta \'ito:lo.so, a 
fina\, 

IV: Em que pesem· tn.is div~Jrg&n­
cia.s o HH-o e que uuillt:J.'o.-:;n .. ::; prov.t .. 
dênC!:a.s dessa natureza já for;:r.m to-­
madas pelo congresso, 

N. 0 1.000, DE 1007 cenl;o) para ape1UI8 trés (3) filhos 
na comíssáQ-de Finanças, sõ.1n·e .meno1··es ou fllhas solteil'as; ou para 

0 Projeto d-e Lei. d.a Câmara ml· tantas quantos tiver sob sua gua1·da 
mero 166, as 1956. o func1onãrto a serViço no exterior. 

Relator: Sr. Lameida Bittencourt.. SOmos de parecer que urna. vê-:z 

Da ComUs(i.o de FinançaJ sfJ- . Assim· sendo, e como, do pont-o da 
bre o Projeto de Lei àa Câmara vista constitucional e juridü.;o, nacta 
n.o 154, àe 1957, que prcnnove a 11á. que inValide o proJeto, opinctmo~ 
emissão de selos comemorati-vos. por sua ttprovação. 

Rdatc1·: Sr. Lima GuilmH·ães. Sala. das comJSSões, em 28 de nsõs.to o Projeto de Lel da Oâma.ra- 1m· admitida a gratificação. deve a. mes­
tnero 100 de 1956 de autoria. do no. ma ser concedida tantaS vêzes quan­
iwe 11-epui:ado 0.sc&r Corrêa, modUle~ tos forem os filhos menores ou n. 
f,) § 3,o. do artJg~ 15 d? Qecreto-l,el. lhas solteiras, seguindo-se, nesse pas ... 
ll.o 9.677, de 30 de agosto de 1946, so. all.âs, o critério legal estllbelecido 
~ue, por sua vêz, alterou dlsposit1vo pa.ra o "abono~família", que é o Ue 
tio Decreto-lei n.Q 9.'200, de 26 de t;antos Cr$ 250,00 (duzentos e cinoo~ 
Ct.bril de 1946. ~nta. cruzeiros) quantos fore-m Os f!~ 

o propó.sito do projeto, como bem lhos menores. 
assina.lw:.am os ilustres l'flarol'es das Com ê.ssc procedimento evitaremos 
ÇOmissões de constituiçiO e austtça e desigualdades em relação a situações 
Serviço Público, é o de resta.beleoot assemelhadas. de funcionários no ex­
o que dispunha o Decreto.lei núme- terior c<>m encargos de fa.mflla. 
to 9.202, de 26 de abril de 1946, que &ses funcionrioo serão -sempre pro. 
foi reformado, quatro meses após, .porcionalmente beneficiados tenbam 
pelo DecretoJei u.o 9.677, de 30 de wn (1) ou dez (10) depéndentes· 
a.gõsto de 19.W. pois, justo não será. conceder àquel~ 

De fato, enquanto o n~cl·eto4lei q~e estiver no último caso, gratifica-­
n.o 9.677 de 3() de agôstQ de 1946, çao corre~pondendo a apenas tr-ês 
concede, flos funcionário..<; ern serviQO (3 dependentes, quando de rato tem 
no exterior uma gr.atiticn.çáo de re. dez: (10) . ' ' 
presentaçõeS de 5% (cinco por cento) Um outro aspecto a remarcaT é o 
por filho menor ou filha solteira, até de que a. gratificação de 5% (cinco 
o má-ximo de três (3) ; o oecreto·lel por C(l.nto), obJeto deste prOjeto, é 
n.0 9.202, de 26 de abril de ·1946, não concedida a titUlo de representação 
ttnha. a restriqlio (até o mãxlmo de no exterio1·, não- importando, assim, 
três (3) , admitindo que " gratificação numa vantagem que redunde em tra. 
de repre.<;entaçlio de 5·% (cinco por tamento desigual, privilegiado de um 
oento> fõsse dada tantas vêZes quan~ grupo de .servid.:ore.s em 1-eÍação · a 
t01 fõssem os filhos m<mor-cs ou filha-S outros grUp-08, 
solteir..,. • Não. Tõdlt ~ez que um funcioná· 

rio estiver a serviço no exterior ~-
A Comissão de Constituição e Jus· gratificação lhe é assegurada, por 

Uga, nã.o opinou sôbre o mérito do tantos filhos menores ou .fllhos ooJ.... 
proJeto em causa. Limitou-se a achá.. tetros que tiver, da mesma maneira 
ln jurídico· e constitucional. como atribu!~se gratiflcaçAo espectf!... 

A ComiEsão de serviço Público Civil, ca àquele que se ache em serviço 
Ho caso, a comiSsão técnica., mani· com rlsco de vida. ou da saúde sem 
{esta.se contré.rt.a. à. sua a.J)rovação que daí decorra desigualdade p.a'rá os 
fACe aos argwnentos desenvolvi-dos demais, _li:ito é. os qUe não se encon.. 
pelo seu ilustre relator o Setiadm tram em idêntica situação. 
~em de Sé., os quais,' em resumo, Dê.sSe modo parece~nos o certo 
tllzem 0 seguinte: seria - ante Ó objeto da gi·atificação 

G) que os funcionários civis em que é o de conceder bonificação es~ 
~eral gozam de um "abOno famrua·: pecial por filho menor ou ftlha sol­
fixo, de Cr$ 250,00 (du.:;;entos e cin- teira, a não beneficiar o funcionãrlo, 
.õoenta. cruzeiros) pOr filbo menor e diretamente, quando a serviç.o no ex. 
~.,a, estejam ou não a. serviço do terior - que decidíssenKIS, ou pela 
govêrno no exter;or; 1 eliminação da gratificação. por injus-

~ De autoria do nobre Denutado Jooe de 1957. - <:unha Mello. Pre.slúcntev 
Bonifácio, 0 PrOjeto d.-. êãmarn nú· - Laura Hora, Relator. __.-Lima GUl-

"" ~.... maráes. - Gilberto l'if!tnitho_ 
mero 154, de 1957, promove a <:mis. Mario Porto.·~ Attilio Vivacqua-. __ 
são de selos postais oomemoratJvos dO b z 
bi~.::entenárw aa mstituição do san- Daniel Kriegc."'. - A e arao Jurema .• 
tuárxo do Bom Jesus do Matosmho

1
• 

em congonha dos Ca;mvos. 
-A irüciativa. sôbre ~tl' uma homena­

gem ao espírito religioso do pOVO bra.­
sileiro, 1·epresenta. amda um justo 
preito ao célebre artista que foi An­
tonio Francisco Lisboa - o Aleja.di­
nho - escultor nat-o que c:1·~on uma 
arte sui generis causa de admiração 
de t-odo mundo. · 

Adotando numerosos precedente:; e 
diante da Justiça da prop<>.siçào, opi· 
namOB pela sua. apl'O\'!J.ção. 

Sala -das Comissões, em 13 de ou· 
tubro de 1957. - Alvaro Adolfo, Ple­
sldente. - Lima Guimarâes, Relr.~ 
tor. - Lino de Mattos. - Fmt·'>t-o cap 
bral. - Ary Vianna. - Ju!lo Leite. 
- Novaes Filho. - Lameira Bitten­
court. - Dantel Krieger. 

N,0 1.011. de 1957 

Da CDmíss(iO de Ccm-..tituiçâO e 
Justiça 8Õbre o Projeto de Lei da 
Câmara n.t> 15'4, de 19.57. 

Relat<lr: St. Lauro Hora.. 

Dispõe o presente proJeto (art. t,D) 
que o Poder Executivo emitirá, pelo 
Ministério da. ViaçãO e oora.s Púb11cas 
- Departamento dos Correios o Telé­
grafos - unm série de selos pootaiS 
eomeanorativos . do bi-cente·nârio da 

Da Comissão àe Trdi~~port.e-í>. 
comunicações e Obras Pu/Jlicu; 
sõbre ·o projeto de Lei tia Cdmara 
n.u 154, de 1957. 

ne:ator: Sr. Ary Via~vn. 

CQID o objcvivo de se nSbNCiU!' nfio 
::~ó à.s cOmemorações do l.>i -.:;euter.a!'.iO 
d.a iPStituiçáo dv ,::;anLrua~~o do BüJU 
Jesus do MatoBtnbo· em con~;onb:u: 
do ca.mpO, como também presta1· ua1 
justo iJ• çito a.o V<tl0.1· art~ltiCV c.ontldo 
no conjauto a.rquite.õnwo do tiHillde 
l'.~·cult.O!' patrício Amômo ·lra.uci,~w 
Lisboa, o AleijadintJ..(t, e exU:aent.e em 
gmndG parte, naquele munidp10 nu• 
neiro, foi apreseutado na CftnHU'H, pel-e, 
ilustre Deput.ado José Bonifácio. o pro~ 
jeto ·de l6i o1·a em exame, dctermi .. 
na.nào que o Poder EXecutivo emiw 
tirá. selos comemorativos daquela efe~ 
méride, retrat:kndo os profetilS e ou~ 
tros detalhes do citado conjuntQ ar~ 
quitetônico, que. hoje fcmm o Sr<m­
tuál:io de con;;:onhus. 

A ComL-;são de TrRnspol'tes, com o 
apolo do senado, tem aprovad(J inYa­
l'iàvelmente prOjetos idêntico:.>. 

instituição do· Santuârio do »om Je-- -Julgando· a hli.::iativa. me_ceccdora ~e 
sus do Ma.rosinho, em oong<>nha do acolhida·, de vez · que visa a eleva ctr_.s 
Campo, no .Estado de Mi.lla-5 Gera!s, propósitos, somos de par~cr que o 
ocorrido em 21 de junho de 1957, . projeto deve ser e.prova.do. 

Os selos, que t.rarã.o as estampas, 
dos Profetas e outros pOrmenores d-o 1 Sala das Ses.sões, 18 de sett>m\J.I'Ot 
conjunto arquitetônico, q'le hoje for- de 1957. - Novaes Filh0

9 
Pres~ctent2_ ' 

ma o santuãrio, de Congf)nhas, se de&~ - Ary Vianna, Relator. - Frttnr:isco 
tinraráo aos serviços posta~s comuns e Gallotti. - Ntves da ROcJlrt, - ca .. l 
aéreos (art. 2,0

). fmbra Bueno: · 
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hrecer n 1 013, -de 1957 . , v<a evidencioU '""" altas quallda<lei a c:.iaçií<> elo' Serv~ Socla!<Ru, 
• · •· de dlri~:en.,., tuao fazenda para quo w, ldéia que lhe acarretou mui-."_ 

.liJIVISAO .DO OBAliOR, SERA 
POSTERIORMENTE PU B LI· 
CADO. . Da Comissão -de Finan-ça$ - sô' a()8 des_prezad<lS·_j}á.riRB do campo íOS·. ta -canseira, .dtlicUldB.des de tôda 

bre o Projeto ãe Lei àa Câmara se levaa.a a assistência s-ocial, com que oxdem, mas _afinal -.se· t..ransfor ... 
tl.0 '21a, de 1957_, que autoriaa o PG-: ·sempre sOnhou. mou -em lei, após Jngmtes e&·; 
d.er Executivo ·a a-brir, pelo 'Mi-' Atortunadv, possuidor de ·bens para forcas. Tem .a .palavra .0 nobr.e Senador eu .. 

· O SR. PRESJDE!ITE: 

flistério da Educação ·e CUltura, o nma. Vlda. trantJ.uila e amena, Ruoens Criado o ·Sf.ryjM, !oi nomeadu u1 r- berto Marinho, terceir.o orador :tns .. 
crédito especial de •.••••.•••••••• · ·de ·Campos li'ai'l' a apegava·se à re- para dirigi-lO, Clmo e.ra de .ra· crito. (Pausa) •• 
Cr$ 2.000.000,-oo, ,ara au:rililtr o solução do.s p1·oblema.s rurioolas; dfi- zã.o. Parecia, as.sim, .ter atihgido- "Está ausente. 
Museu de Arte MOderna . .ae São xa.va. a -comodidade e a famllia para os seus objetivos. Qual nada. Ai Tem a palavra 0 nobre Senador 
Paulo na realização _do programa se--embrenhar _pelo interior do EstadAo, .é .que a luta foi" crueL o.utroH. ·Othon .Mn.der, cquarto -orador inscrito. 
da;IV Bienal de São Paulo. -em busca de melhores dia.s para aque~ .candidatos existiam e desde logo (Pausa). 

les -que militam na terra. !Passaram a .atuar no sentido dl! Também está ausente. Relf!-tOr-: Sr. Lino ·de Mattos 

Precedido da M.bsagem n.• 231, de 
t.• de jUlho de 1957, a que .acampa~ 
nhou Exposição de MotiV<J6 do titular 
da pasta. da. ·Educação e ·cultura,. ·O 
Sr. Presidente.da-Repúl>Jica BUl>meteu 
à. ooniideraç!i.o do -c<>ngTeSSO anLe­

. ·projeto .ae lei a.utoiizando' ·a abertura, 
pelo aludido· M'mistério, ·do~ crédito' 
especial de- Cr$ 2.000.000,00 <dois mi­
Thões de cruzeiros); para auxiliar o 
Museu ·de Arte Moderna -de .São Pa-Ulo: 
na realização da. IV Bienal. 

,.. . A ·Câ.mara •dos, Deputados assina .. 
·tou, .com ;particular ·'ênfase, ·o alcan .. 
oe <la realizaçií<> da aludida Bienal 
na ·difusão ·da arte .em -nosso ··País,' 
mOrmente levando-se ~m .conta a pre~ 
1e~a e a contribuição de figuras ex-· 
ponenciais de .todos os ramos. do ec>.o 
llhecimento artístico. 

AÍ>· esposar essas considerações; esta· 
Coniissão de 'Finanças recorda· o excep~. 
eional êxito do aludido certame, re­
centemente réallzadoJ e cuja efetiva-. 
<;Ao, ·no tocante aos ·oompromi&sos fi­
na.neeiros · assumidas, só se tornou 
poos!vel ante ·a expectativa da e<>n­
""""ií<> do attlál!o constante do . projeto 
em causa. ·sumos, -assim por 'SUa apro~ 
vação. ·-

Bllla da Ool!li&lões, em 18 de ·outu­
bro de 195j. - Alvaro Adolfo - Pre­

. s!dente. Llno de Mattos.- Relator. -
Fausto CaàrQ.l, Ary Vianna, Julio Lei­
te, Novaes Filho, Lametra Bittencourt, 
])anf.el Krieger e Lima ·Guimart'le8. 

!) SR. PRESIDENTE: 

F.<!tá finda a -leitura do eJ<pediente. 
Tem a· palavra o nobre Senador 

Paulo Fernandes, por cessão do ·no~ 
bre Senador Lino de Mattos, pri­
meiro orador Inscrito. 

.O SR. PA1JLO EERNANDES: 

o Dr. Rubens Campos Fa;r.rulo foi não deixar Farrula. .realizar coW, Não há mais orudores inscritos .. 
médico e industrial. Nascido no DiS· alguma. A camp.a.nba manife.s·· 
trito Federal, a 28 de setembro de tava-se terrivel por todos os 1•·· -0 SR. ASSIS CBATEAUBRIAND1 
1897, diplomou-se pela Faculdade Na- do.s, sola-pando tudo quanto ê-ll! 
·cional de Medicina do Rio de Janeiro, :pretendia fa:z:;er. Os que .o oomu 
. em 1920. A seguir, Assistente da CU- batiam- tinham às càsta.s quentes, 
nica" Cirúrgica 1ia Faculdade .de Medi- mas Farrnla não esmorecia. }.. 
cina do Rio de Janeiro de 1920 a 1928 todos enfrentava, muito einbora, 
Ciiltrgião do Serviço Médico do Lloyd -percebesse de onde sopravam oJ:, 
Industrial ·SUl Americano de .1920 u ventoa hostis. Cheg.cu-.se a ·criar, 
192'1; Secretário de Agricultura In-. sem auto:ização legal, .um .. eax_gc• 
dústria. e ·Comércio do Estado do Rio; ·destinado a controlar tôda.a. .ad .. 
de Janeiro de 1938 a 1945; Presidente· ministração do novo órgão. ·En··: 
da ··Comissão de Abastecimento do Es· · fim, tais coiSas se fizeram, ·-qUE 
ta-do do lUô de Janeiro de 1943 a não tardaram ·o.s protestos levan·· 
1945; Representante ·do Govêrno do "tadoo:nas duas Casas .de Cori.gre.s~ 
Esta.dG. do Rio de Janeiro em diversos so pelos relatores do projeto 

Sr. Presidente, peço a palavra· para. 
completar meu discurs() • 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
~ Chateaubriand. 

-0 SR. SENADOR ASSIS CHA· 
TEAUBRIAN PRONUNCIA DlS­

.CURSO QUE, ENTRGUE A RE­
,VISAO DO ORADOR, BERA 
POSTERIORMENTE PU B.L l· 
CADO. 

O SR. l'l\ESID"ENTE: 
Atos e Acôrdos fJrma.dos com o ·Go~ tralllSf<>:rmado em lei mas alte-
vêrD.o Federa1; representante do Es~ · rado, _Da· ex·ecuçã.o, ao alveiD'ic. Sôbre a mesa. requerimento, que -vai 
tado do .Rio .de Janeiro na Coorde- do- EXecutivo. · ser -lido pelo Sr. 1.0 . Secretário. 
nação de Mobilização Econômica âe Como acontece sempre_. os pt.o. E' lido e .-aprovado o seguinte · 
1944 .a "194"5; presidente da CCmissão te.stos não J>...'Vduziram n~. ;' 
de Distribuição· de Combu.st!vels no efeito. Quem manda·é o presi· :R~querimen!o n. 556, de 1957-
Estado ·do Rio de Janeiro de 1943 ,a, dente ·da República. A lei de-vE ~-1.945; Presidente -da Cooperativa de ·ser cumprida, evidentemente, po~- N.cs têrrnos uo art. 1.23, letra a.o do_,; 
Avicultor.es -de Benfica de 1937' a 1948; rém ·da maneira que o Executiw·: ,Regimento Interno, requeiro disr.ensa 
Membro da Comissão Nacional de PD- achar conveniente. Pxra isso ·l: ·de interstício para ·0 Pr-ajeto de Lei 
Utica Agr;ria; Membro do conselb.ô que ·a •Constituição lhe dá po- da.~Câmara n.o 154, de 1957, que pro-- tJ 
da Comissão de Financiamento da deres -para a.pr.cvar os regula.. move a emissão .de sêlos comemora-
Produção da qual foi Vice-Presidente; .. : mentos elaborados nos Mintsté-; tivos, a fim de que figure na O.rQept 
1.0 Vice-Presidente da Confederação rios,.no -DASiP, ou alhures. o re- do Dia da próxima sessão. 
Rural Brasileira; Presidente do Ser- gulamento é ·que· prevalece. ainda ·O Sit PRESIDENTE: 
v1ço Social &ura:l cuja .organização · que nem sempre fique dentro dOE 
iniciou. · têrm-oo .da l-ei. 

Perdem, Sr. Presidente, os ruralis- 'Tudo i&o é sabi-do, mas .accn-
,tas dé -meu Estad-o, -com o passâmen- tece QUe no ·~so do Serviço So-
to do Dr. Rubens Campos Farrula, · clal ·Rural houve repercussão , 
um dos maior-es -batalha.dorES dessa- maior, inc1Usive, c:nno ·disse, no 
'luta. que 'se vem desenvolvendo há' 'Parlamento. em virtude de se 

O projeto figurará na Ordem -do 
Dia da próxima 5EISSá,o. . 

.Sôbre a mesa-· parecer, que vai ser .. 
lido pelo Sr. 1.0 Seeretárjo, 

.t lida o seguint.e 

Parecer ·.n. 1 :ol4, de 1957 tanto tempo n·o ·pafs, em que pese .a tratar de uma iniciativa na· qual 
nós as .afirmações de que somos es- os ·que exercem ativida-des na Bedação final ão Projeto~ de 
senctalmen.te agrícolas. :produçã'O agrícola dep.csitavam, Resolução n. 24, ·de 1957, que -apo-

A grande realidade é que homens fagueiras esperanças. senta José Inocêncio cavalr..:znti, 
.como Rube'll.s Farrula .são, per ·vêzes, O resultado foi que Farrula1 Aiudãn·te de .Por-teiro. 
mal comp;roendidos·. Nomeado prir.lei- sentindo todos oS seus esfôr.ço~ Relator: .sr. Prisco düs santos 
ro Presid-ente -do Serviço Social Rural, -definitivamente perdid-os, dem.i· ~ Aprovado, sem emendas, em reu:-

(Náo. revisto pelo oradOr) _ Se~· lutou denodadamente para que essa tiu-se do cargo para morrer -doi~ 1l.ião ·àe -17 do corrente, apresenta a 
nhor Presidente, Srs. senadores, "rJ.ão organização prestasse realmente qs · meses depois. Desde o dia em ·Comissão Diretora, a seguir, a Te~ 
me encontrava, nos primeiros dias' serviços -que dela -esperávamos. Não que deixou a função. nunca maiE~ daç-ão finai do ·projeto ,de Resolução 
desta semana, nesta Capital. peroor- obstante, foi vencido. saiu de casa,·definhand-o aos p<>u- n.O 24, ·de 195"1. 
ria o interior, de meu ·Estado, quando Deseje .incorporar .ao meu discurso, cos até feChar ·Os 'OThos. 
me stll'pl'eendeu o falecimento de um como última homenagem .ao .idealis- Creio que ·~e pode -diagnostiCa!' REsoLuÇÃO n. 
dos homens públicos que mais têm ta ·Rubens Farrula, comentário pu·bli- seu falecimento cJmo ·Um caso de o Senado Federal ·resolve: 
ilustrado Q.- velha província do Rlo carJJ, hú ·poucos dias, no "Conei.ú traumallimo -moral, sem ofensa -a A!"t'igo ·único: lt concedida aposen ... 
de Janeiro - .Df. Rubens de Campos da Manhã~', de aiitoria do Dr .• Ader- ninguém"· . ' tadoria a José Inocênc:o Cavalcanti, 
.Farrula. sOn Ma.galhfL~. l?rnalista. de escol. ~sse comentário, .r:-da.ta, ·fielmente Ajudante de Porteiro, .cla::fe "M", no 

Sr. PrEsidente, em nome da ·Banca con..'ttecido por All Right. .. -a luta in-glória de ,Rubens Farrula, cargo dé Chefe da ·Portaria, p~Wão 
fluminense nesta casa, apresentamos, O Sr. A.ssis Chateaubriand - A.1l para gue o Serv~ço Social 'Rural se PL-7,. nos têrm:es do art. 1.91, ~ 1.o. 
para que oonste d<Js Anais- do SenadO t'ight. , efetivasse. ds. .constituiç.ão Federal, comhhmdo 
nossos seritimentos de pesar, do •mes- lnccmpr.eendido por multas, Qt':!l com os ·artigos ·5.0 , da Lei n. 2BB, de 
mo passo que prestamos mode.sta 110~ 0 SR. PAULO 'FERNA..lq'DES viam na sua atuação apenas o ·de- 1948; e 184, item I, da Lel n. l..711, 
menagem de reperto à que1e. que foi ... sob o .titulo "T.raumatismo Moral". sejo .de ocupar ·mais ·uma posição de de 28-lG-1952, incOrporand-o.!.se "408 
um dos maiores batalhadores do ru- (Lendo) : • • destaque,. ainda .sob êsse aspecto, R1:1-1 respectivos proventos da inatividade 
ralismo pátrio. ·~Fui sUl'IPreendido -d(.mingo ·úl- bens Farrula revelou..ge tun grande. a gratificação adicional corre~:pon~ 

·O Dr. Rubens de Campos Farrnla., ·timo, com li noticia do falecimen- caráter. ·sentindo qne elem~ntcs do. dente~ 
em toda sua ·vtda, sempre objetivou to de, ·RubeDS Farr:ula., não .tendo Go.vêrno não ·viam com .simpatia :sua j :saia .da 'Comissão ·Direto:-a ern 23 
o desenvolvimento ·do meio rural bra- tido nem mesmo oportunidade de. permanência .naquele Serviça, -para• ·de -outubro de 1957. Frre3tas C~vti'lcan~ 
IBileiro ,notadamente do ·Estado ·do Rio; ~ levá-lo à morada definitiva. onde não pr~Judicar .os .resulta'd·cs que dêle, .ti - Kerginaldo -cavazcanti -- MCI'UTãO 
·&empTe -batalhou em prol ào ooope- todos, nós, mais- ·cedo ou mais poderiam. ·advir, renunciou ·ao ·cargo, V:ieira ...,..._ Prisco dos 'Santos Relator. 
Btlvismo em nossa terra. tarde, iremos também repommr. a. fim de que o Chefe .da Nação ~·indi-1 O :SR. PRESIDE!fTE: ' 

Criada a Secreta:ria da Agricultura Quando a ·.triste informação me casse um ;·homem ·da·:~ confiança, Vai à publicação, 
•. "ide meu -Estado, foi o seu JJrimeil'O foi dada, já aquêle v-elho amigo.· pa·ra =substitui-lo. . . w , Sôbre .a .mesa req.uer.imento· que,,... · · t if:itular. ·Coube-lhe, assim ;1nstalá-1a de ·antros tempos havia ·feito •o: Certa.ment:e, o n~o indicado na o val ·ser lido .P_.elo Sr.~ 1.0 Eecret!'i.rio. ..;, 

· -t organizá.-:la. ·F-oi, sem ·dúvida, dos seu último :Passeio sôbre a ,terra. 1 .pôde, ;como não pGd-erla superar a 1 -~ lido .Sem debate, ,e aprovado, 
' l'es .serviços prestados_ àquela .Pas- Lamentei sinceramente o. fato,~ atuaçao d~ Rubens ·Far.ruJa. . ' 0 - seguinte · 

_. . Nelhum _doo seus sucessores o so- porque, em ·verdedade, .admlnlva.; .Sr._ Presidente,. -encerro -estas :1:igei- • ,.. 
1 u:Jou. Investido que fui naquela o -encanto --extraordinário .que, .ras .Palvras. ·rendendo, em :.nome -da 1 ·Requenmento :0.·:557, de l9o7 
'Eifun~; deparava-se-me, a ,cada, F.a.r.r.ula .tinha ·pela vida, .seu .ar~ i Bancada do meu :Estado no 'Senado i ,. _ • 
: , demonstraçAo marcantes de sua ,_óante Qesêjo ..ae _prestar .serviços 1 .:da :República.. :à. _·mem6rria. ode 'Rubens_ i _ :Requell'O -~pe~ . de P.~~ 
• ente atuação. ao ~pais, a.quêle -entusi:asmo 'OOmi .F.arrula. a thomenagel? 'de no.ssa :ss.u- 1 :para a ~eWfLt~ ~u.s,;ã?- .e votaouo..~...~. ;t
1

.; ~ças à sua açA-o de ·secretãrlo de l}-ue ;se :lançav.a .aos -empreeUdi- da-de e tle,nosso respm~o • . (M,uit0 rbem) .. : à':l reclaça~ .f!nàl d-0 P.oJeto .de .Be ...... 
, receberam os .homens do mentes de lnt.erêsse • bll ~ . .solul:áo n. ':14. de 1957. 

, m-· ~~- ·~· •mal-.es1n-_· 1· ·f ... '!:u- _'::_ __ ,•· -o SR. 'l'Rl:SIDENT:&-: .1 'Sala das 'Sessões em .24 de out<il>ro 
, "" ... ~trii:I.UV ._.., "-'-'· ·Que, .lomeJll 11e . QT..,uu8 .'~• f 1 • 0 a-n • 

JJB!'Il··se -wganlzal"em em eoo~ ;p.oôeria ·par-feitamente ;alhear-se; Tem 3 J)AhlvrA. ,0 nobre .Senlldcl" 1.de 957. Francuco uuottr .. 
~ notadamente de latleirrlos.) <le :W:do .... pa.ra d-esfruta:r O$ .setts· bsis 'ChaieRubr.iand. :segunà.o ora'hn O SR .. PJli:SIDIDM'E: 
;i'-~~. -jA ~do üa .se~: -·4ia.s .Jlem mDol.twôes .nem mntu-; :inscrito. 
·a:-_ da ~-_ "'Wlo n·o;;;~<>; - . . ,().SR. ~diDOR A:SSIS CB~- 1 :Em .obediênCia-ao ""lo 'do~. 
. ~ tio 9enleD ·_,- "Há- .&1-.ca -de dóls anaiS, ·tOdaS: T.EAVB:RldND 'rpB()NlJNClAJ;Dl~- ·, _.pRSS&-..e à lJnedi&tP. -~ 2 _v-o-

.. 1; ·~- e moJs 11ma ~• suos ~~,."" volllaT""" !PfU"'' CUitSp -liiU'J;, - EN'NJ.EGUE A 'I 'ta~ da . redaçií<> .;l'lnal dO ~ 

' 
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da -~~ n.• :t4, ité um, cillo .· ·:.: l!mitiilos; porêm; -.... empre: 
Parecer n. 1.114. acaba de ser· ltdo, 1endimentos e ·investimentos a 40"% 

Não hav-endO quem peça a. pa!a.vra-, <qtlarenta.. por cento}_ dos seus t:ecur-

· •12.• · A ~~<10 ~ ~ar taxa estabelecida pela lei para 81 
ações e obrlg>!;õea ao portadOr de em- Elll!>l'ê.saa de eletricidade. 

onceua a. ~. ·sos fl.na.nce".ros ... 
presas ãe energia elétrlc& S<>b oont.r6- i 2. o Enquanto não tór preenchi• 
1e ttos EstadOS, Distrito Federal e .MU- ·da. a condição do parágrafo a.nterlor, 
nicípio&. qua.Ique:.r qu.e seja a sua psr... e sempre que 0 preferir a u~ Eln votação. · 

Os Srs. Senadores que a])l"'V"aatl a ' 
redação final, queiram pennanecer 
sentadOS. <Pausa). 

.El'dENI)A Nll f ticipação no capiUtl das referidas. em- poderão as. 0 bras referidas neste artl• 
préSas bem como conceder-lhes !.ina.n- go ser oPentda.s, :PEla CELF'E ou waa 

AG etrt. & (Emenda n• 19l ciamentos.". subsidiárias. Por conta. da União, 
Está apr<>w.do. Vai i'!. promulga.ção. Dê-se ao §. 3". dêste artigo, a se~ %) suprima >~e nos U a.e> e 4..o, õhste mediante eonvênlo. N 

guínte redação: 
"§.- 311 As ações preferenciais te.rão artigo, a.s seguintei; expressõeS: 

1 

EMENDA N .a lO 
prioridade no reexnbo1so- do capital f' .. • •• ouvido 0 .::onselb,.J Naf."ional de. Ao art. 2G 

SObre a mesa a Redação Final das na. distribuição de devidendo não in~ Ag:uas e Energia Elé-trica•·. 
emendas do Senado ao Projeto de fe:rior em z.y. (dois por cento) ao (Emenda n. 0 15) 

O SR. PRESIDENTE: 

Lei da Câmara n.o 117, de 1956, que, ano à taxa legal de remuneração du EMENDA .N.o lO Suprima~.se êste artigo. 
em vírtude de se encontrar em regf. investimento das emprêsas de enerM A" art 16 (--·- no "4> 
me de urgência. submeterei à aprow · "" · =-u.c~ · .;. Dm.NDA N. 0 17 gia elétrica, e não terão direito a . Dê-se êste artigo a ··~·a·ntnte reda-
vação do Plenãr!o, to 1 -·" d -~• Bl •oo-vo • sa vo nos .......,...s os ~.n . .tgDS ~ ção: Ao art, 21 

Eln d!scussão. parágrnfo único, e lo& do Decreto-lei "Ar\ 16 N "'"~~~.~: .. · 

I. 

Não havendo quan peÇa a. pala- d ,... · · a.s SU!-..9l!Y.I.R-4-1JlS que a (Em.endll. n; 0 16) n"' 2.627, de 26 e setembro de 1"""0.~ f'"'nn...::..,.. vier a 0r .......... , .... r. s--ão o""'~M \Ta encerrarei a discussão. !Pausa) . '-'""' ........... ~ ~ .... ~ u:~=-

Estã ~~ vo.dos, no que fôr aplicável, os prillei- SUprima~se 0 § 1. o dêste artig·o, e 
encerra~. EMENDA. N. • 5 t ..,.,....._ 1 2 o • 1 os Srs. Senadores que aprovam a pios gerais cresta lei, salvo quanto à .. ra~~rme---se o . em paragrn o 

xeda.çã.o final queixalll permanecer Ao art. 79 (Emenda n.,. 20} estrutura da admini.strarãe que pod'2rá ún.Jeo. 
sentado>. <Pausa). ~• adaptar-se às peculiaridades e à im- · 0 SR. PRESIDENTE: 

EstA aprovada ~-se ao ~ 1•, dêste artigo, a se- portância dos serviços de cada uma, t • 
~ 1 t. ed ... :r final guinte reda<:ao: ~ bent como às condições de p:a.rticlpa- O proje o volta à c~mara- dos 

o segu n e a r a~o .. § l• _ Para a integralização do Deputados. 
oprovada, .que vai à. Câmara dos es.pital inicial subscrito "ela União, ção dos dem.ais sõcios. Para acotnpanhar naquela casa. do 
Deputados, fica o Pcder :Bxecutivo· aÚtorizad:o 8 § 2·0 

As subsidtárlas obedecerão -à.s Congresso, o estudo das emendas do 

P 000 in à norma.s administrativas, f.i:nanceiras, Senado, de.si:gno o no!Jre senador Ju-arecer n, 1 . de 1957 eorporar . Sociedade os bem, rns- técnicas e contábeis, tanto quanto pos- . racY ·M•=lha·es. 
• ' talaçoes e direitos da União relativos ;...... "d 1 '""r> ... 

Be4Jlçãa infal das emendas 4lJ à pl"'d.uçAo, transmissão e distrilJul- sível uniformes, esta..,le<:L as pe a. Sôbre ·a me.sa !'equerimento que 
Senado ao Profeto de Let da C4- cão de energia elétrica, inclusiv~ CELFE. vai ser lido pelo Sr. 1.0 secretário-. 
mara n.o 117, de 1956. ações ,obrigações ou créditos resul- § 2..o Os representantes da CELFE 1!: lido o seguinte 

tantes das aplicações do Fundo Fe-- na administração das soctedades. sub-
dera! de Eletrificação, nos tênnos d> sidíár!ae ou nli<>, de que esta participe, Reque1·imento n. 558, de 1957 

ser&o escolhidos pelo seu COnselho de 
Relator: SI'. Daniel Krieger. 

A comissão aPreseDt& a red~ão 
final (fls. anexa3) das emendas &. 
Senado ao Projeto de Lei n,t~o 117, de 
1956, de iniciativa da Cànlara. dos 
DeputadOS. 

art. 'l't, da Lei n• Z.944, de 8 de no. Aciministração pOr maiori.a cie vu-~'". N<Js têrmos do artigo 156, § 3.'', do 
vembro de 1956. ~, Regimento In temo, requeremos ur'" 

Sala. das Comissões, em 22 de 0 utu. 
bro de 1957. - Ez~chicu da Roch~ 
- presidente. - Daniel Krieger -
Relator. - Mourllo Vieira. 

ANEXO AO PARECER N.0 1.000. 
DE 1957 

lle<laç® Final das Emendas do 
Senado ao Projeto da Lei da Ca­
mara n.0 117, de 1956. que· auto .. 
risa a União a con.sttf'Uir a Em .. 
prêsa centrais Elétricas s. A. 
Eletrobràs, e dá ovtras praoidên-
cfas. . . 

Ao 
EM"ENDA :N-0 1 

projeto 
(Emenda de redação) 

Dê-se à. ementa do projeto a se­
guinte redação: 

"Autoriza. o Poder EXecutivo· e. 
eonstituir uma. soeledade que se de­
ncminal'é. "Cen~"":"ais Elét.riee.& Federal& 
B. A." - CELFE."" 

EMENDA N' 2 

Ao art. ' l• <Emendas ns. 1~0, 
17 • 18) 

1) Dê-se a êste artigo· a seguinte 
redação: 

••Art. 19 lt o Poder Executivo auw 
tortzado a constituir, na !onna. desta 
lei, uma soei· ""'a de por ações que se 
denominará "C~~trais Elétricas P'e· 
cterais S. A. " - CELFE.'" 

2) No titulo dos Capítulos ns. I, 
n, III e IV e nos artigos 2.•, 4•, 6", 
12, 15, 17, 23 (corpo do artigo e 
1 1•), 24, 27 e 28 substituir a sigla 
Eletrobrás pela out-ra CELFS. 

ElrU:NnA li" 3 

Ao art. 2' . <Emendas 
B-C e 9) 

ns. 

EMENDA N' 8 

Ao art. 11 (Emenda n• 21, 

Dê-se a êste artigo a seguinte re­
dação: 

"Art. 11. Todas os recursos da 
Fundo Fedem! de Eletrificação seri.O 
depositados no Ba.nro Naciona.l do 
Desen'\Tolvimento Econômico a. crê· 
dito de conta especial que Só poderá 
ser mov1mtntada pela CELPE. res;. 
peitadas as aplicações. ou vinculações 
nos trmos do art .. 7"', da Lei n"' 2.944. 
de 8 de novembrO de 1956. Os saques 
da CELFE, à. conta. do Fundo~ serãa 
considerados integralização do seu 
capital subscrito pela União, ou adi­
antamento por conta de capital a ser 
subscrito pela. União, em cumprimen ... 
to do art. 6"'. § lv, desta Lei. 

Parágrafo Unico ~ Constituido rew 
celta. do Fundo Federal de Eletrirrca­
r;ã.o e a êle serão recolhidos direta-
mente pela CELFE: · 

a) os dividendos das ações. da. 
União na CELFE; 

b) os Juras das obrigações ao porw 
tador da CELFE tomadas pela 
União.•• 

EMm'mA N.O '1 
Ao art. 12 (Emendas ns. H e 22). 
1) Suprima-se no § 1.0, letrA a 

dêSte artigo, as exprESSões in fine: 
". • . oom direito de voto Bôbre as 

decisõe.s do próprio co,..lho e d'a 
Direto..-ta" ~ 

2J No § s.o dêste artigo ond~ se lê: 
•. • • empr&a.s de d!:reito prlvaã<> 

<lO'II<l«Sionâr!SB de seno!go público ••• " 
Leia-se: 
"· •• emprê.saa de economia privada 

ooncess!onárlaa de serviços públi-
-cos ••• ., 

3) Suprima-se o I 6.0 dêSte ut~go. 

Eo!J:NDA N.0 8 i 

EMENDA N.O 11 
Ao art. 17 (Emenda n.o !4) 
Suprima-se neste artigo, ab inltio, 

as seguintes expressões: 
"Como organit!no do POder Püb-11-

co ..... 

E:!4ENDA N.0 12 

Ao art. 18 (EmenJa n.• 28) 
A~te-se, IlQ corpo dêste artigo, 

entre ss palavras "subsidiárias'" e 
"gozarão'" as segulnt..es expre::;sões: 

.. ... f."'tem oomo a.s autal"(!Uias e so­
ciedades de economia mista do3 Es. 
ta.dos e Municípios. ... " 

EME!iDA. 1'1. 0 13 

Ao art, 20 

(Emendas ns. 5-C e 25) 
Dê~se a êste artigo a ~gutnte 

redação: 
'"Art. 20, Por deliberação do S!'U 

Co"""lho de Admini.stração. a CELFE 
Poderá dar a sua garantia. a flnan­
ciamentos tomadas, no. pais. ou no 
exbe!'ior, Por suas subsidláriaa.. 

Ferágraf0 único. Independentew 
mente de nova autorização legislatl­
va, o Poder Executivo poderá d9.!' 
garantia a financiamentos ~ternos 
eontrata.do.s pela Sociedade. ou guas 
BUbsidiãl"ias, através do Teaouro Naw 
Cjonal, ou do Banco Nacional do Ue· 
senvolvímento Econôm.ieo, o"oe:rvs .. 
das aa normas do art. 21, da Lel nú· 
raero 1. 628, de 20 de Junho de 19~2. 
até ·0 limite máximo global de 200 -
(duzentos) - mUhões de d6lare8 oU 
eeu equivalente em 0 utras moedas." 

O.IENDA tf.O 14 

Ao a.rt. 31 
rEmenda n. 0 3-C) 

1) Suprtmam~se Do § 1•, dste ar- emenda o Em-enda n.G 7-0) • 
Ao art. 13 (Emenda n.o 30 sub-~ Su:prtma-ae êstc artigo. 

tigo, as seguintes expressõeS: Acrescente--se 8 êste B!'tlgo, como r-;z..mro.\ lf.o 13 
11

, •• inclusive a criação da. indós-
1 
1. 0

, o segui-nte parãgrafo: Ao an. 25 tria de material elétrico, no que se "§ 3.o Enquanto o COnselhO Pi':scal! 
refere a quantidades, espécies de ma- não puder ser eonstttuido na. f<mna 
teriais, linhas de fabricação e quando prevista no § 1.0 , tod~ o.s seus mem.­
os prazos de execução não pederem bros serão. nomeados., pela UniãO, na 

rEmenda n. 0 2.G 

Dê-se aoS §§ 1. 0 e 2. 0
, 

artigo. a. seguinte redação: 
dêste 

ser satisfeitos pela iniciativa privada. Assembléia Geral". i 
com a eJuda autorizada em lei." !! 1.o .M. obtas -realizadas na. f~w 

2) No § 29 dêste artigo EMENDA N.0 9 ma dêste artigo Poderão ser lneorpo .. 
· """ radas pela União à CE"I...FE:, ou .surus 

Onde se lê "... demanda.· . ., Ac art. 15 ~me-ndas n.s. lO e 2.J) subsidiárias, a partfr do momento 
Leia-se "· · · procura.··" • 2 o des' te artivo, a em que a sua rentabilidade ... , ....... ~,. 
3) Suprimam-se no § 2•, dêste ar- ll Dê-Se ao • · • • •- do · ~·--;~-. 

tigo, as expressões tn fine: segu.!nte red.açikl: re n remuneraçou znv ... o~,en"' " 

gência. para o Projeto d·a lei do Se .. 
nado n. o 36, de 1953, que regula. o 
Servlço de radiodifusão e o uso e 
exploraçã-o do.s cann~s para o mesmo 
designadcs. 

Sala das Sessões, em 24 de outu .. 
hro de 1957. Cunha Mello - Pitornbo 
Ca1n:Llcanti - Gilberto Ma.rinho -
Fausto Cabral - F1·anci.8co Gallottf 
- Leonida.s Mello - Ary Vian::.a. -
Onofre Gomes -.Lima Guimarães -
Lineu Pres~es - Mourão Vieirl, -
Alõ Guimarães - Kerginalcto Caval• 
canti - Prlmio Beck - Attilio Vi­
vacQna - Benedicto VaUadarc~: -
Alvaro Adolpho - Lameira Bitten .. 
court - Saulo Ramos - Bernardu 
Filho - Moura Anrlrade - Paulo 
Fernandes - Ezechias da Rocha -
Neves da Rocha. 

O SR. PRESIDENTE: 

O requeritnento será votado no fi· 
nal da Ordem do Dia. 

Passa P. 

ORDEM DO DIA 

Discussão única do Projeto di! 
Lei tla. Câmara n.0 101. de 1956, 
q1u: dispõe sóbre o Código ao Mi .. 
nistério do Distrito Federal e dá 
outras providências Cem. regime 

-de urgência, nos térmos do ·art. 
156, . § 3.0• do Regimento Inter ... 
no. em virtude do Requerimento 
n. 0 540, àe 1957, do Sr. Cunha 
.lJJ elo e· outros Srs. Senadores 
aprovado na sessãO de 22 do mêS 
em curso), tendo pareceres" tain­
da não publicados) dtu COmis­
sões de. Cons~ituição e Justiça e 
de Servtço Público Civil e depen­

. dendo de pronunciamento da Co­
. misrõo de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
.. O Sr. 1.0 Secretário procederA à 
leitura dos pareceres das Comissões 
de Constituição e Justiça e de ser­
\':lço Pllbl!eo. 

São lldos os seguintes 

Pareceres ns. 1 . 015 e 1 . 016 
de 1957 ' 

Da pombsão tk Constittdçdo 
e Justzça - sóbre o Projeto ds 
Lei df! Câmara n.0 101, de 1955, 
que disPõe s6bre o Código do Mi· 
ntsMrio P'fiblico do Distrito Fe., 
deral, e dá outras províàéncia:s · 

R~lator: Sr. Ruy .Palmeira ~ ; 
De miciativa do Poder ExecutiVO 

o presente Projeto objet!v• a ü1stu 



tulção do OódÍgÔ do Ministd'..o .. 1'4· n;.ln>enle - .ci<lii J.\lll:" l.lij)oeialiÍia· ~lnc!pj,.. ÓO!>ftltU<ll,OO>ótls t llÓ!:Il'M : O .'pro;oto em auas Ih;~ fun~ 
· ' blico do "Distrito Federi\1. , dos tiver do ·su~~itulr, pela, natureza . do Estatut.o d~ PUncionA. rioe ótvJB n:;ênbl-L;, ~ o fruto dos tBtudos ~ 

A Càm&ra, acolhCndo o que :e.sul· das que~õt6es sur.g1d~, outro Curador, ·da.' Un15.o. . · U'll&. 9oml.Bsiio especial, dilsignaà:~ 
ta1·a ·do c6tudo de uma Com:a->ã:o en- aB funções dêste serão Hel'cidas pelo tasta. COmissão, portanto, d:á. seu p·~lo Ministro. da Justiça e N''fS'óciÇ!l 
ca>;:rCgada pelo Ministro da Jnatiça, Curador e.specialiudo que no jU11ZO _parecer favorável à aprovação do p1'0 .. IntEriores, com. assentimento do Prêw 
com o fim de elaPornr un1 antepro .. funcionar. E' exceção etn bene.ficio -je.to e bel~). assim A.s emendas propos .. &1dente ·d.a República. · 
Jeto, de Código. examinou a maté .. da simplificação. l)esde a. Cl'iação da tas pela OomisBAo de Oonstituiç!o ~e Trata-se, pois~ de meditado do h·a• 
s:ia cuidadQ.'iamente ·e, fazendo-lhe Justiça local do Distrito. Federal sio JWitlça, excetuada a de n.O a-c, aô~ b'.!.lho :na .elaboração do quftl foi làÍI> 
JnQdi:l:icaçõ~ que considerou ne<:~sã-- especiall~dBS as CUradonas. Só _uma bre a (IU&l .. .se manifesta contràrla:- v1\da. e-m conta a· experiênda e é. 
l'ias, t-erminou pol' aprovar a propo.sip incontestavel vantagem na pratica mente, P.elas ·se~tes ~ra.zões: . cultura de emientes homens públic~ 
çã.o nos . têmtos ·em que no~ chega. permitiu que .fie mantivesse através .... a) póiijúe criando uma gratifica.. d•micados .às atividades ligadas áG 

· .Farece dispen.sável fo;:!alizar o· rc. do tempo e das v&rlas re!Ol'mas. Qã-o pro-laboi-e aos membros dO Mi- :M:lnistério. Públko. 
lêvQ d(l assunto- objeto dra mesma. o Projeto, nas , suas llnha.s. gerais, rustérlo PúbliCo. em · e-xercido nos Nê.sse modo, êle refle-te pelo me~ 
'l'al'ciava já. a. ifticia.ti-\·a. no ãe..'1tido atende aos interêsses do Mmtstél'lo 't'r1bunais do ·Juri, estende~a.· ao.s da _n-lS. as necessidades ma-15 p:temen., 
d.e inst~tUlr um. Códig0 para. o .Mi· Público .e· àquele propósito de eficiên- Magistratura. · que serviram neMes tts para a reorganização dó i"eefridó 
nistério Público do Distrito I<,e.ieral. cia e. celeridade no :terviço, que· o Tribuna.is ~. 1\SB\m; intl'oduz no Oó- MJnistériQ, dando-lhe estrutm·a maf4 
Ele se impunha ao'.!l1eno.s para motivou. ·Alterá-lo em profundidade. digo, referente, exclusiVamente, ao al<ual,·t·eunindo, em wn só corpo· le,. 
orctena1· _o que há ~e e·s par so, e mOdificá-lo na eBtrut_ura., não nos pa.- Ministério Páblle_o, dispositivo s.U- gnl a. eaparea e di!fcl,J legislação vi• 
lllUitas vêzeti 'tumultu-oso, J.'e~ receria prudente. Antes manter-lhe a nef):-te âos mag1sUados: gHnte em tôrno das finalidades, orgá •. 
5endo a espécie. Pode ·ao final não unidade. E atender aos imperativos · b) poique, isto n5.o obstant-e,- dei- n!zação e atribuições do mesmo., 
(:orrc.sponder plenamente. Nem se:-- que- o reclamam. ·l\.fai6 que_a sa.bedo ... xa. d.e eon.stgnar· benefício equlva.. Por outro. lado, convêm· assinalar,. 
1·ia ·de espcrar·.que exprimisse perfei~ ria. do legislador ou que .. a previsão le.ute a.o peMo~l que &el'Ve 'nos ~"!· além d~a .sua origem._ o projeto so .. ' 
ção. O que homens ilustres que m~ dos seus aplicadores, .será a vida: da t6rioa dO jul'i, os quais :pelos motl- fr~u. na. · CAma.ra doS Deputad011, 

· teg1·am a Comissão __ encarregada do lel que lhe · apresentará os defeitos, vos que fundamentam a. emend:t, de- al urado exa.mé, . espeda1mente po:r 
anJ:.eprojeto fiz-eram:"" fol"bascado :ço qua sugerirá as cOrreções,· ((Ue rea- veriam gozar de.fa.vor eorrespenden .. pEU'te da Comissão" de _Conotitulção c& 
Que a expe~·iénciá sugeriu; A orien- llzarfl, o seu aperfeiçoamento. · te; . ~: · ~ -· ~ Justiça, fato êste qtte, aqui,· no Se ... 
ta~ü.o que seguiram teve, as.;im, ·suas · c_om e:rta.S...- onsideraç6es, sómos pe.: ·o). :P-Orque, segundo .se afigura A nHdo repetlu~se. . · · 
razões. A elas..t'oi_ sen.stvel o l~gislà- la aprovação ao projeto com a.s eriten- ·CoJniaãlo, a. ma.neha-eerta.. de e~rri:. -Do ponto de -vista espec1fico desta 
dor ua 'outra Casa do Congresso; dàs n.s. 1-C; !) .. 0, 3-C, 4-c, 5-C, 6~, g-h" a. .sobr~arga de serViçO que re~ Comissão, o projeto oferece· pequeno­
Ma.s convertida an lei, é 4ue se•pode~ 7~c; 8-C. 9-C, 10-C, 11"'0, as quatro o.ti sóbre os_membros dO MinistériO tnterêsse, me.smo ··pOrque. em MUlJ 

-1;á verificar Que incQnvenientes -nê.o llltimaa de nossa lniclatlva. · , em e-xerc~io naqueles Tribunais, an- aspectos financeJroo, mais 1ildiretos 
calculadoS podem suigir.r A .apl!ca._. Sala· da.'3 C<m.1Lssões, em 14 de maio quanto os demais nfio a suportam, Q'Ue diretos, êle é, secundáriQ, ·O tun-.. 
ção· dos sêus diS_J)(lsitivos vii'á suge~ de 1957. Cunha JCeUo, Prf!Eiidente., ;__seria _estabelec-er, entre os mesmos, -'0 demeD.tali ~ importante, é o· corpo 
rir as mo-dificações que tornem pos- Ruy Palmeira, Relator.· - Gilberto sistema. do I'Odízio, como pa.rece pre.: d~ normas destinad8s a recirgani_z~l7 
~ivel 0 ape!·feiçoarneuto da· legisla- Marinho, com· restrições. -~LOurival '~sto l)elo art. item vn, letra "b".- o .reestruturarar o Ministério Públloo 
.;ào, em fwtção da.'3 circuuctãnCia.s ijuc F_ontes. - P..uy Carneiro. · - Lima consoante o· qual compete ao PfO.. do Distrito Federal.· . .Ass.im, 0::; dis·• 
iiC criem. · j Guimar6es. - Gaspar Veloso • ..:_ Lt~ curador ~e{Jign~r os _curadores. pro- positivos que de algum n1od(l in1por~. ~ 

&sce P:-ojeto . foi inicialmente dis~ -ne-u Prestes . ._ Attllio Vivacqua, motores e . de!e.nsores r>úblicos Data tan em despesas são, apenas, (:omple •. 
t~·1imido a~ ci~linente Benad_<;'l' Arge-j· N.o -1 016 ·d 

1
A,

7
. te. re-m e".el'çímo no.s dl:terentes · .fuf- mrmtaNS, não se lhe.~ podendo examf~. 

m.ro-· de F'lguelWdo, que pedm a es- _ · • e :wu zos ou cartorios, no Tribunal do .J'm:i nar, adotar ou rejei~a,_r st"lláo à lu~: 
ta Comi<J.sãw que se convertesse em . na·oomissão ae serViço Pliblko Me.:.. . . . · do arcabouço geral do projeto, valoJ' 
diiigt:.nci.a, para .que .se óm'ü;3€m o sr.

1
. . -ao Projeto de Lei da~Cdmara · d) porque, admitido o sislemrr de cuJo mérito nãG nutrimos a ·menQ~. 

·~Uni:;tro da Jlisíiça- c. 0 ·ProcUradQr - - n;o 101,· ~e 1956. - rOO~zfo e Bendo- .possfv~l dis.tribu_ir dúvida, apesar ·das naturais omist -e 
Cel"Rl dô Distrito .b""'ederal. Quando: . • ; , · - - _ f'!J:t.re _O.~_ m.embr~ do Mmisténo Pú- BÕC~S. . ~ •• ! 

,.-r v: ã. dil}gênéia- .cuinprid~f Sua Ex:..l Jl.tla~or • s:. ~e~ de Sd., · ; blico, J!el'Ibdica~e~te, os.- dlt'eren.tes Nessas condições, a Comls5ãn dç· 
::e~.Jlly<a se encontrava afastado. FQi- o projeto _de lei" em .aprêço teve Qri.- •

1
ncargoo · e a~nbutç6es, esta.belectdo Finança.s é de parecer favorável- AiT 

.-n1·:~, então, distribuído,- Kotive, pol'ém, gem.em Mensagem do sr .. Presidente fca um er~~éri!J de justiça, ~em d.a- projeto,-seguindo; quanto às emendru~,.~ . 
...-au.::entc da cern:s.;á<l· e .só agQ:a sei da nepUblica, de 14 de julho de 1955, ~ nem imqUI-dades, -t~ndo em Vl~-- 'o .vQto prof€l·ido pela ilustre Comis:._ · 

t-on1óu possível oferecer- parecer. :· fendo ·por •base- 0 tra-balho de unia. ta..que. todo._:; os integrante~;/ do, M"I· são de Serviço Público, isto é, con-
.· . - . . .. ·c . - ã 't 1 s nf.sterfo ~serao chs:o.mado., a exercer tr~.rio, também,. à .. emenda n ... 14-~0, 
; E;xnminado o ProJeto em cada um~ om~ q. prop~ a pe 0 · r.- Procura- atribuicÕ()I'l especiflcas da carreira peJos~ fundamento.:;: expressos no p_a .. , ___ 

~. ~u.-; -'Ctw artig%:, nada parece exi.s- ~~r .Geral d? Distrito F.ederai, .cons-. ·que ad(\tâfam: ~ -.. · :· - re<:er do r-eferido 6-1:gão. técnico des-,.r--
nr· que ~_torne ~un choque. -com a. ti~m?a ~m fms.do ,ano o:e 1952. Apó.s - e} firtaimenie poroue a -liberal}.. ~ CasR. \ · . 

. C~n.SLltlll~ao, a 11H·O . .ser- o § 7 .. o do .~ tlamltação re~imenta1, f(li apro .. ~ _dade, ora PrOposta. ·te-ndeHa a gene; .... 
a: t. 91:- . remos. porém, de examu~al'-~ "a.d.o com. numewsas emendCtS pela ralizar-se com po._<;.o;ibilidades de ahu~ O SR. PRESIDENTE: .J- "·~ 
U1e o mêrit~. E, cx:u~1inados. somos CR~nn_Id·a dos .DI!~utados· c, l~~.vendo já so,_ com ã Instituição de ~ratificacõe.('..: tcin &Scu.:6ão · -0 proj-etO com as·-
pc.~ apl'ovaç:w d() P!'OJcto, a que_ ai- recebl 0 paxecel, --~em llO\ •• s e1~1e~- "pro-labore" cpara um número cãda en1endas._ - · 

q:;e _que rectr:mc. Num ponto· merc- çao e Jmbça_ do . S~nado. vem."""' ao tes ~os carvo..o; 'e funções públ~cas. VIVACQU PRO. u or ~ DIS 
. gumas em~mdas. po~{'ln dar o .,reto- f' d;.ts. ela Dout,a ConnE.São de Conshtm.. ve.z .maiór de átribuicões. nei:t-inen~ 0 SR.: SENA:oOa ATI'ILLIO 

~eu ele. o mais cxtew::G .-reparo, cons- ex.an~e desta_ COnlLs.Sa(l de Sen-'1ÇO Sf!l:l_dss.Comi::;.c;õr.c:. erot de iun1o. ·· A ~ N N A ·R 

tante das supec;tões da Procurad<n:~a· Pnbllco. _ . · de. 1957, - Prí'.séo do~ Saflwc-_ PresP j ClUP.EO -QUE ENTREGA_A REVI..:. 
Gei·al. li'oi no que respeita à_.e.spet:ia-1 Como~se ve d~Nemend_a, .ü dip!oma dente.·- Mem- de Sft. f.?éh\ior. -~ . SAO _DO ORADOR, SERAJ?OS­
\izaçáo dos Cl1Yad.ores. E, m~mo ui,! legal ~~ P;l~boro_ça? ins_tltui. o Codtg.1. Gilberfn Jt.fariflho, · ?Jencido - Ary TER!ORM~ PUBI...TGADO. 
preterimos o que veio ado . .ado peJat·cto MJDJsteno Publlco do. Dl.Strito Fe~ Vianna e João JJ.fendes. l (I SR. PRES. !DENTE.· 

das origens do r.nn:stério Público ê d_n'Ldido. e~n :o•to Titules, com 142 ar. O SR. PftESlDENTE: 
Câmara: A e,;pecializsçáo que .vem'f d~l::-'11: Tl:ata-~e de. um texto amplo, 

·C-ontinua em discussão o ProjeÍO 
com as emencta.s:. 
·Vem à- Mesa é lido e aprcvado o 

seguinte: · 

col1qu~sta pacifica ?do~ada _ern. ~?d~s _ tlgos, di~Ciplm:_l!d~, wsob todos OS as 4 J ~Achando-se o -projet.o na deuendêt;.-
01;,; lers de Orgamzaçrw JndiciaJ"la. •· pec.tos: _a con~tltu~ça?· OS órgão~ as ma. do pronu:nc!amento da Comis.sao. 
tei'ldo Como motivo a melhor qtw!i-l atnbpl_Çoe.s_.' as sarren'<'l§, os ?-ir~l!OS. de Flnancas. conced() a ·"na1fi.Vt:9 t10 
dude ·e o maio1· Nl\àimcnto c1o se:·-1 ~creres ~ .s,an<;oe.s, as ~u_?stltmçoe~. nobre sêllr.rlOT Fau:::to cr:hrn-1. re1:t-; 
YiÇQ. E- Q.<; seus resultadO<; têlr, se ll~C5lillP!.1ÜCIL-dade~. s~sperçoes. e p~O_l .. tnr dn matél·ia naquele. órgiio técnicO Requerimento tÍ-. 559, ae 1957 
nwstrado fav~rhei::;, Graps-. a ~~La.J hlf-O(s e a. S~<~rP:tana do. 1.tl!listel'lo (P(lusa). .. :- ,- . 
se forma.mm na orde_m juôiciária,J Pnb.Ifú do D~rstnto .~e!iei_al Au.c:;ente S. Ex. a solicit(l do· Pr~m~: 
juJZe.'i e na do l\:Iiuist6rio P.úbtco,,, P.a1e.ce a ~&a ComiSSa{l que 9;-.Colll;· dente ·Clã .Comissão ·d~- F!nancas ~ • 
Curadores. pcrfeitDs COnhecedores- ~del pettm~~a para Q exame do pr<:.wto e. desjgnaç'fto de novo r~lator pára o_, 
Nri.<JS ramo!; d<J direito .. sem ·p~·ejui-1 espec::!•c~I~lente, - drl:- comls_.sao de j' p"ro~to.: . . . . ·-· : 
zo do conheclm~nlo do O)njm1to. ·E.) f~n~ti~u~çao e :Ju.~u;;a, d~d.o que o . ·. · - . - ·. 
é is.<>_o que pezmite r.1ais rápido e·:-~·5·n~stei~I? "'~tblre-o e. p~r~;, .. mte~ran~r .. ~- S~. Al-.YARO ADOLPH~-· :· . . ~ 
perfett<l anda.lnento cto~ Pl.'Oce:;sos .. J ,te o:::_ oig~n.z.asão ·!UClichlJia. Tanto s . p,-. ·.de t . &. ênc-a d . . se~· ., · · \ 0 ó··..,·ao té'nnJco da Cumara doe; Denu r. .es1 n e, n nus 1 - o, 
~·~r, indlstintamente,~ atribu_IÇóe ... ai" ._,., ~ - .. ..::' ':~ ~ .nador F&ui'\tO Cz.bral. de~igno o se-

. toa05_ o~ ?um.~ores··P.~l'? exe.1~cer quais- i ;6~~~·d;~~;~t~ ~:topr~J~tad~ {t;~u~~~-~~~ nadar. _Al'Y Vinna. ·para · áo~·e.sentar o 
Quer .Cm~douas &~la despl"ez~~· van-1

1
_ na.rec-et· f"vora"l•c! e•n°c1•1r 1 ... ,,,"d_,..,_;... e, par:ec't'l' era C-<hnis.s§() de-Fmanças. 

t;tgen~; evidente.~ para o serv:ÇQ. E' - .. ; . " ' - -.._..., · v " · : - ' 

o que se pa}'sariã. ab'Ollndu-sê fi. 1cs.LapeJe~çonnd?-0· - . !· ·O SR.' PRESfDENTE: 
p ,;aliz· ~O a,j~ j · • f . d ·1 Sàbre O T:ítnlv VHI ...___ l'CÍPl'CnTC ftl .-_ 
p~~jetÚ aç~,;e~~t~fu~ ~c:~~t na po 0~f?~ 0

} SeCretAria" do. Ministério Público e f ~once~o a. -palavra ao, nobre se­
.uniiorn'ücÍride"" C."· orÍent~çflo s:d~e ~e1~1 sôbre o ?-rtig<l .138. que TilC cria 0 j naao-r Ary_ V~a.na. 

• ~ r;;-: _, -. ·- i quadro ae scrvJdol'c~. bem como a i 0 SR 1 ANA• 
~l~o. _....,u~:;. vanta~ens ~ao manif_ostas,l r~Deito "à:l 'Í'nbel::r e·m ·que se dis-· j' -· AR VI .. -

5 ~ e .• a.1as, paml?h'\ a- _da ,magl.Stra~r crill1ina111 Os cargos e cnrciras in:, (L€ o seguinte parecer) 
tuu. E, ne:.ta. JO.l,J::t-" .S? P~nsou em I tco-rante::: do' alud1dn ouaclro. na(ia l R • 

&boli~la,. ape~ar de os JUlZes. chega-! tem a Qhjeün esta Conus~ão Tanto J Parecer Oral 
n_·tn a~mal. a Desem~ :·gadore,". como\ 0 ouadi n cnll1JJ RS can·e;l'as carü:OS 1, 

7 
• ' "" 

Cs.. Cu.adoies a P!ocuractores :rp nl'!ll-snlaclQS e fll't"lf'õe" r{ratín!'ada,o:.: l'l"·! ID!l'J'IDO NA SE&t:;AQ DE 24 DE 
Propno Tubunnl a espec1allz:;c;r10 e .snJtgm de "oHc1tacflo da Procur?..do OUTUBRO DE 1957 • 
a~ot~"da nt~ <:Cil-os pon,os. <CamflraS[ t'iél Geial e ;;ão iLl"tlfJCados D!'l~.s UC'··t "Rel3.tor: Sena~or Ji'austo CnOral. 
CIVCk c Çt.t-r:-inai~)-~ . . l C('.~-'3~dade_o; elo s~rvir:'o. havenrll'l recc- 1 0 SR ARI V-IA.NA· 
~cv~ n~o ser ~qu~_cido qu~ a. es-:-1 bir;io acnlhin,er.to rl<1 Po(IP" R<.::ecntk · ' . ~ · · " 

,Peçtaln:a\(~0 1 ll:ão unpl~~n ... no ~~onfip:,:-1 vo ê ·das ~onii~õtls parlamentní·fl" O p;·ojeto de Lei ~a Câmara númc.-, 
menta ab:.o.uto. A_ .J?lOPLia dLS!XJs:çaol Qll~ 05 c~:flln1.1!2.rem. Os Rrts 121 ,n 126 ro: 101, ·de 1956, _ m111ndo de Menss­
d_? ~rt .. 1~.2 .d.o CodJgQ rla. Orgam:.m-, rPhti\•cs-à· secretaria .. an m~vimP:ntn gem do P()àer Executivo ?O·G()nw.·{':,­
çao ,Jnd!c>a-rJa .dest.;n~da a assegura~·t dos· Cror!:!;o~. C.:1JT•"Jfíl.:: f' ftJP"i'>".~ .. _b"'m .'-'Ü Nacional. à~.::nõe sób!=.e 0 dódiP,"o Q.~ 
andamento mn.rs ráp1do ::lOS feitos Q, l'\nmo· :'l:~-nrDrnnf'ó!'s cko: ,o;;f'rv!_n.:n·e . .:. (>,<;_._ -Minl."féüo PúbÍic:> dn Distrito- Fc-.

1 .deal,OI~.stnr. Pnr ela, f[llnl!dO exgcpcío-! Ui o !·igoro.satnente de ~r;Õ\'do C(JJP · o.s l deral e àâ outras pro\•!dênci;l.s. 

Com rundaiú-ento no art. 156, § 10 •. 
. do. Regimento Internõ. requeiro ·seja,. 
ret.iradQ da· Orde~t do Dia, pelo prazo · 
de .. 4-8· hor.as. o. Projeto de Lei da Cá­
mai'a n.~ 101, de _1956; a fim de serem 
publi_cactoo ·no Diário do Congres.so Na_;. 
cional e impressos enl 1H'Uls0s os re.s­
D~Ctivos~ par~ceres. :-. · · 
-Saia das. Seesõe.'l. em 24-de. outnb:·o 
d~ 1957: ---,-- 'Kerghw.l!f.o~ cavalc_"qn_ti •. -

·O SR. PRESJilENTE:-

Em face da delib~T:l_Ç<io do pl,r.nãJ'l(l, 
sal-~ o projeto da Ordem do Di<t para. 
que se. cumpra P diligên"cia solicitada. 

Discw;são única do Projeto . de 
Lei' da· Câmara n.0 194, de 1957,. 
que cria o FUndo da Marinha Mer­
cante e a ta.Ta de ren01;aç,Jo da 
MarinJw· !lo art. 156, ~ 3 . ., do Re­

·giment_o Tnt.ern.o. em virtmte d.o 
~requerimelito n.r' 54, de 19S7, do 
Sr. cunha Melo e outros Srs, Se­
nadàres, lÚJrovaào na sesslio d.e 
_22 do mês "em cm·so), te1ido pare~ 
cer .da Com,issáo de Trans'portes, 
C01Jiunicações € Obras PUblicas 
(aincla ·não publicadO) .e depen~ 
der.Ji?' do prOnft71CÚHne11iO das COR 
m~~õe.q "de .Ecbnomici: de $áPiço 
Plibiico, Civil e d-e Fina1tÇU$. 



Sexta-feira 25 

O SR. PRESiDENTE: 
Sôbre e. mesa. 03 pareceres das Co~ 

missõeS de n·a.nsporte, ComunicaçOes 
, .e Obras Públicas, de Economia. de 

Serviço Público Civil e de I"inanças, 
que vão se1· lidos pelQ Sr. 1. o secre­
táüo. 

l 

&ilo lidOíi oo: seguintes! 

t'areceres ns. 1-017,1-018, 
.1-019 e 1-020, de 1957 

N,'l 1.017, DE 1957 

,.DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAl: (Seção ll) Outubro de :195 7 2811 

dega.s. SaJ1Cionada alguns diaS a.}iós a . ·A prat.o 1nai::; long{l, 1sto ~. a.pós•· 
aprovação pela. Câmara do projeto em 1&00, r;-eriio ainda nmis E:ievaaas a.s !. 
nálise, extJngnu êsse tributo, criando necc:;sidades de 'l'ecm~o,<;, se- l>.'.!'.ll lf"C • Dê-.o:e n scgulnte rêctaç~o a·Q f 2.<1 
ao mes~o tempo ~ taxa. de despacho s ... deva prever a reduçti.o dos )llV'GS•' do :Jl't. 2!'; . 
aduaneiro e· destinado 32% do seu timentos em estaleiros. ' I ... 2.0 - As AlHi.!Hle~as e 1'.-I:.; l:- c· e 
produto ao Fundo de Marinha Mel'- A ,con.strução naval no Pais, e;uzf Rend_as l'~NllH':ão. dJfda.nwtl:e :..o 
cante. .deveni tstnr-se prc.ccs.sandu em iarrw; Ba_nco .do B~asll S. A .. ·aeJl..n . ., 

Na Exposição de Motivo~ .que-enca- escala naquela época, exigiÜ a c~n-:.gy•~· 3:~(,~ !tnnta e. dúisJ da nne•'•1-
minhou à Presidêncie. da Repi;.blica 0 ce-ssão de prêmios que e)l..;!li'VCI'i!l> 1_ W'H.;do oa. 'I~L::p.. de ues:xu:::ho a iuanf!•­
projeto 1nic1a1, esUma.-se que 2/10 do substancial parcela doo recurso3 d·~- !'o, p;n·a crcd.Jtt• do B<tn ·o N l•j: nd 
produto do impôsto de transferência poniveis. , - do _Desenvol.vünento Eccnõmico, Ft:n. 
de !uttdos pi'oporcionariam importàn_ . Na :reaUdadr, a reabilítnçrio da ~ta- . do ~a ;àtarmha Mel~Crlutc" .. 
~ia ~e. ordem de Cr$ 360.000.000,00 l'inha Mercaut?. Nacional ·~:d"c a mo-, 1"1 ~13-!;e dl." nHeraçao ~-csul ame da. 
anuaiS, . bilizaçi{o coutjnuada de rec~rsos Ii-~~ Elncmla 1, v .. lsan:Jo a regulam_nLlt a. 

A majoração dos recursos do Fundo nanceiros_ vultosos._ para ·~ol'fi!.t r as forn~a <le l'_N:ollJll'lento ao \''lLH,·l c~· 
proporcionada ·pela Lei n.o 3.244, foi deficiência-s que s~ .acunml;u·Jnl i!J-1 Mar:~;; a Met·~~nte. ~~ ~~~-c~Ju>, ,-:''.ll. 

Da Comissão de Transportes, oportu~a. e indispe11sável. ou preços unte 0 longo peno<to em qne c.::;te~/~, de 3-; ,,, do Pl_o~luto a,t T~txa "· cH·.s ... 
Couwnicações e Obras Públicas, de nav1os sofreram considerável ma- pràticamente d:O·.:ja.<:sistida. _ '~:.tc1w aduane.~.ro. 
sôbre o Projeto de Lei da Câmara i?ração. desde a. época da apresentação E. nesse período, 0 País 11 rog!';-:cl'i.n \ ----· 
n.() 194. de 1957, que cria o Fundo ao proJeto. Os valõres adotados na acelenl-dan~ente, criando-se '1U de~en _ (. . · ~~I:J:.:Nn_.., N." 3 
da Marin1:rt Mercante e a Taxa. Exposição de Motit'os do Ministro da d 
de Renova,.~tio da Marinha. Mer- Via~;~ão e Obras Públicas, ao se orçar volven o-~e s:torcs de ~tlYidudes. ~-::- Xa inci."o IV, do art. 3.o. b'c1• [1-. 
cante, e dá. outras providências. o programa de investimeutos para 0 pen_ctentes, fo~temente da_ man~:lUilel_n-se, entre a.<; e:q;re:;.,õ:::-s •·J<:m ~~~P-

Reta.tor: Sr. Francisco GaUotti. · reequipamento e expansão da frota mercante _Pa.ra. 0 rranspclte_ ela ... eusl nuos" e· "que não ullrur.a~s~;n" :.s 
O Prcjeto de Lei da Câmara núme- mercante nacional, perderam l'eali- produtos. . palavras •·à. c-omtrucflo ~1anJ m." 

ro 1.966-B, de 1950 que uo Senado dade. . . A tendêl~Cl~ de agrav;llll nto do~ P~lL'', . 
tomou o n.0 194, de 19õ7, cria o Fundo' Além disso, o volume do n1ercado ba!an(;O de P~~at.nen~ _r.:o .. ~a;~.,.. que;. _O p~·~mlo, .é natural. de\'e d:;;,tnar ... 
da Marinha Mercante e a Ta.xa. de nacional de navio.s, considerado no cada.-. ai~ ma._:s s: . faz. fienu.,:- ~~~ 11,~.~ t se wu3ente rt>; construc;ões ··~ali.r.uc.w~­
Renovação da Marinha Mercante e dá citado documento. ampliou~se comes- impe2 ~0~0• P01 <lU.I_o la~o •. es~.I~,:l. )-no Fa:s, · com0 forma de <:''~·nuular 
outras providência.'l. tudos posteriores, ·realizados no MJnis_ ao maxmlO os dlSl.>êndlos ";tnlbll~ls, i .cHsa atividade nacional. , 

1!: t'He submetido à deliberaçã.o da tério da Viação e Obras Públicas... at~·ayés do ,dez:~:mvolvune~t{) de m_?w::- i- Entretanto, êssc objeth·o nii 1 e.~tã.­
Comi.ssão de 'transportes e Obras Pú~ (Sôb_re esta assertiva. juntamos uma tr.1a?. su~~ut.ut~va~ da Import~_;.~t? ~e, clar:t.m· nte d~finido na reda<iao aprv .. 
blicas para o devido exame. cabendo- publicação do M. V; o. P. "Mer- cl_.~ tcduç:io dos pagamcn.tos a .. ~e- -

1 
vada pela C:wwra dçs DeputrLd<':;;. 

:nos relatáwlo. cado brasileiro para navios dC ca.rga. VIÇOs em moeda estnm:::':Clrrt, . 
. Originário de Propos-ição d9· Poder gera!'' - que. apreciada, dará escla.. À luz dessas últimas consi'.le:·J;õ~sr 

:Executivo, encaminhada ao Congresso recimentos)... que indicaram a ne.. avultam a importância do Pais co~1"-j . · 
Nacional em outubro de 1956, cuida cessidade de incorporar anualmente truir seus próprios navios. No ~ 9 0

• do art. 11, ?n ~c :;c 1~ 
êle rlp magno problema que muito in- cêrca de 7.500 t. dw. de· embarca~,ões SOmente dessa forma poderão E.:er' ''1956". leia-se: "HI57". 
teressa 'à Naçã.o. para a pequena .cabotagem. em adição satisfeita-s, _ int~gra1 e permr•.nente- O longo período de el'atmtflçãc ao 

Na Câmara dos Deputados foi o pro- à tonelagem prevista para os dema.Ls mente, as necessidades" de navio.s paxa projeto, jâ. dcconido, fórça a altela.--
jeto apreciado pelas Comissões de setõres. a 'navegação de cabobgem e inu~ri{)_r, ção propo.~ta. 
Constituição e Justiça, Transporte, o valor atualizado das aplicações a ·poderemos elltã-o, e:·q;andir Vlg<JIIO~ A data para iníc1o de contagem de. 
Comunicações e Obras Pública.<; Fi"' realizar, cada. anos e até 1960 cOm samente 11oÚ;a. frota de l.ongo curso, prnw de J)res~rição do direito av p!l) .. -
Jlanças. em tõdas. elas recebendo emen- recursos- Qo Fundo· da Ma tinha' Mer- de forma a reter no Pais unia paYcr.ola dut.o dtt Taxa de Renovaç!io, pal'a. 
4las. . cante e da Taxa. de Renovação pode sullstancial do total de tnnis de US$ navios em tráfego, foi fl:;:a(lo 11·'l pro· 

A Comissão de Finanças da Câmara ser estimado. com base nas hir}ótese.s 300 milhões, que a tanto momum {lS jCÍ() ·original'. n 0 presSuposto da sna. 
- que foi a última. a examinar o pro- de financiamento e de aquisição no ftet-:s o.::l'iundJs. d~ t;áns.P"Orte de nos-~ apro~ação em 1956. 
jet<J, antes da deliberação do Plenário. exterior, consideradas ua Exposição &o cOmt::rcio exter1o1. · . EMENDA N 5 apresentou substitutivo* de autoria. do de Motivos do Ministro da Viação e o projeto ol'a cons'dcrado é o)ns- · . . 
Relator. Sr. Deputado Antônio Bis- Obtas Públicas. como.se sê~ue: h·umento de que se carecra·pal'l\ ai· No ~ 2. 0 d-o art. 12, subshtmr A 
eaía. que incorporou a totalidade das Grande cabotage1n _ 60.lJOO t. dv.·. realização dêsse objetivo. - i' pala na •·aplicaçfío", enh·e as cxpre.s­
emendas sugeridas pela. Comissão de _ 900 milhões. Assegumnd? n- contlnuida.1e· de cn- ~õe.s ''o llroduto da" e ''da Taxa", 
Constituição e Ju.stiça, e a grande Pequena cabotagen1 _ 7.500 t. dw. c-omenda.~. tramfornmndo em efetivo o pela. p'J.la.vra "arrecada~ão". 
maioria· das eniendas piopo§tas pela _ 155 milhões. 0 nosso grande nK·rcado · potencialj Trata-se, a nosso ve:r, de emenda 
Comissão de Transportes, Comunica- Longo curso - 19.000 t. dw _ 380 para navios, estará é!e r:iian.do a de re<la\;ão._ Houve, evidentem-ente, 
(Ões e Obras Públtcas, · milhões. condiçã<J básicâ para o desenrclvi- equívoc0 ;:to se usar a pala.vra '"apli .. 

Tal substitutivo foi integralmente Passageiros- - 1 na\'io p/500 pa.s. menta da construção naval do Pais. cação'' em lUga1· de "arrecadação". 
aceito pelo Plenârlo da Câmara. que _ 300 milhões. outros fatorel'i d~ estímulo o. essa, Pro\alrelmente, êrro -de datilograua •. 
lhe acrescentou apenas uma emenda., T 1 1 1 t• ; a ·- · 1 · i t de autoria do Sr. Deputado Fernando o a - 1. 735 m lhões. a n.da .e sao a•nc n. prev s os no pro- . EMEND:\ N 6 . 
Ferrar!. · Estimamos que o projeto ora. em jeto, ta1~ c::~mo; ~ · • ' 

As modificações introduzidas na. análise, com a emenda resultante da a) Concessão de prêmjos à com;- Suprima·sc o art. 19, o,:::siltl red1~ 
Lei n.o 3.244, irá propOrcionar quando truçtio naval' brasileira que não ·ultra- Sido: 

proposição original do Poder Execl).tivo transformado em Lei, recur'""'S no pass~m à. di!eren"a entre o ~UStD> ela ''"'"!'co deoto"ada do Fundo da Ma• 11ã, olhe alteraram os fundamentos .:;v "~ ~ .... "" ...,... .... 

e.sse'nciais que são: montante aproximado de Cr$ ....... produção nacional e o preço .vigorante rinha Mercante, d-e que trata. e.sta. 
a) 8 criação de uma. taxa adicional 2.275.000.000,00 anuats. assim consti- no mercado· internacional. Lei, a importância. de Cr$ •••. ;. , ••• _ 

àO frete~_ denominada. de Taxa de tuidos. segundo fontes de receita: b) apllcaçfio de recursos elo Fun- 20.000.000,00 (vinte milhões de cru· 
Renovação da. Marinha Mercante .__ a) 15% sôbre os fretes líquidos de dQ, na forma de financiamento ou il1- zeiros) pal'la a. construção da E<>cola. 
cujo produto. escriturado em conta cabotagem - Cr$ ~85.000.000,00: vestimenta, para a cOnstrução. mell10. de Marinha. Mercante dQ Rio Grande 
especial em nome da embarcação que b) 3% sôbrc os tretM líquidos de ramento ou ampliação de ·~stahel1õC- do Sul." 
deu origem à arrecadação e do seu exportação e importação, longo curso címentos industriais de constrnção e 'l1rata-se de emenda ao subStitutivo 
proprleté.rio, no caso de emprêsas - Cr$ 640.000.000,00; reparos navais; da Conlissão de Finanças da Câmara. 
privadas, pode ser dado em garantia c) 32% da taxa de despacho adua- C) e, isenção de direitO$ da itnpi'JI'- dos Deputados. aprovada. no Plenãrto. 
ou vinculado como meio de pagamento neiro - Cr$ 150.000.000,00. tação, durante ·três anos se.~ui.ntf!s à e.liás pela maioria de, apenas m.n 
de empréstimos contraídos para. inves- O inciso III, do art. 3,.0 do projeto, aprovação da L€1 ,para a· impmiação vot.o. 
timentos na Marinha Mercante e na autoriza a Comissão de Marinha M'er- de materiais e equipamentos à insta- A prop0:5ição foge inteiramente à. 
Indústria de Construção. e Reparos cante a dispender atê 5% da arrecada,- lação dessas indústria-s ou a sua. ex- sistemática. do JII"'jeto - que é a de 
Nava.Js; . ção anual do Fundo no custeio de ploração quando não houver . .suilci- somente autorizar a aplicação de re .. 

b) constituição do Fundo da Marl- seus: serviçOs. entemente similar nacional. cursos do Fundo da Marlnha. Mercan .. 
nba, Mercante, destinado a fornecer A esta percentagem corresponderá, Parece de.gnecessá.rio. aliás, jns·s-tir te em investimentos na frotlh mer-
t·ecursos para os empréstimos a que nos primeh·os tempos da vigência. c!.a na exaltação do mérito do pro.1eto cante nacional e na indús.tria de 
se refere a. alínea· anterior, para in- lel., a impOrtância de cêrca de Cr$ • • que nos· cabe ma.ta.r. construção e .repares Il6Va1s. 
''estimentos diretos nas emprêsas de 100 000 000 00 a.1 A caiorosa a.eolhida com que foi Além dtsao, cabe observar que in• 
construção ·e reparos navais, sob oon- PÔrtiÚ-lto,' ha~~á. 5~nuallnent~, dis- recebida tal iniciativa. do Poder Exe .. eumbe ao Ministério da. Marinha a, 
ceBSão de Prêmios à construção de poniveis para investimentos, em f1J.tU- cutivo, em todos os retort:J da ativi.. formação profi.ssional de maritimos. 
embarcações no Pais. . . r ó•'m ê d er• dade produtiva. nacional, testemunha. ruo recursos para êsse fim dev~m 

A T.x de u. o o••· ·ser• oob -..:~ 0 pr h" 
0 • c rca e 9 •• • • • • • • • • I r ,~ nt• um ·•p'-nç·o do ~ a .n.t:n VQ<Vcw l:lr rll<\.l,a 2.175.000.000,00. ~evo.e""B:...,.,eupe'~o". "' a....., L.L< a setf-lhe con.s1gnado,

1
portanto,_atro.

4
vés na.- ·forma de um adicional ao · frete ~.... ~..~~..._ JI 

liquido _ de 15% na navega.çã.o de Com essa importância. deverão ser somo!. pelo expnsto, fa.voré.veis: à do processo norma - que e o aa 
cabotagem, fluVial e lacustre, e de 3% atenclldas as aqul_siçóes de navios, apPOVS""- do projeto, com aa seguinw verbas ()l'Ç6Illentárias. . 

t te I . que exigirão a. . aplicação de Or$ • • • • y«(J lt o nosso paJ:eeer. 
nos. ranspor 8 ele ongo. curso. 1.735.000.000,00, restando, por'·nto, t~l!l emendas: Sala. das COmissões, em 7 11e OU• O produto dessa Taxa serã. incor- wt 
parado ao Fundo da ·Marinha Mer.. um saldo anual médio de Cr$ 440 rnl- ....____ ttaJro de 1957. - Novafs Filho, Pre .. 

lhões. COnsiderando-se ~ tnvestl- -EMEND.\ N.• 1 sldente. - Francisco Gallottt, Rela· cante, qualldo arrecadado por -ernprê.. ...... ~ 
sa.s· de navegação da UniA:o e estran· mentos que deverâo ser reallza.;los. a Dê-se a seguinte redaçAo 1 aHnea. ô tor. - Neve$ da RocJta. - Coimun• 
ge1ra.s, ou por armadores nacionais curto prazo, na oonstruç!to, melhora- do artigo 2.": Bueno. -
fl_Ue operem navios estrangeiros afre- mento ou ampliação de esta.!eiros de "b) de 32% (trinta e dOis) da re ... 
tados. cOMtrução e 1·eparos navais ta Ex.po.. celta da taxa de despacho aduaneiro 

Outra importan~ receita de aue se s:ição de Mottvos citada prevê apli-~ crhtda pela Ui u.o 3.244, d~ 14 db 
constituiria ésse Fundo. segundo o cação nesse setor, até 1960. de cêrca "'gõsto de 1957". ~ 
projeto da Câmara dos Deputados, se- de Cr$ 1.325.000.000,00), e na recuve~ --
ria a resultante de 2/10 do impõsto de raçã.a de embarcações,, confirma-se a - Justijica.çtlo 
transferência de fundos parà o exte- assertiva feita anteriormente, neste 1 Trata-se de adaptação à Lei núme­
l'iOr. · parecer, da. imprescindibilidade. de se l ro 3. 244. sancionada após a: aJ;lrova .. 

Entret:tnto, a Lel n.0 3.244. oue es- ampliarem os recursús pr:':t'isnJS n~ 1 ç.18, pela Câmara, do projeto em 
ta.beleceu nova tarifa para as Alfân-. projeto original do Podf'r ExtJ~m.'w ... causa. 

N .' l.OIG, ~ 1951 
Da. Corniss(Jo át Economia _,. 

sôbTe Projeto de Lei àa. C4111M'll 
n.,o 194, de 1967. _ _.. . ~ 

Relator: sr. Alô Gumw.raes: ., 
De inleiative. do Pod<l Exooutivoi 

o Projeto em exame, crla. o Fundo­
de 'Marinha :M-CJ.~oante, a Tnxn. de ~. 
novaçft.o de Marinha Mercante e di' 
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outras provi<lênc!aa de carl\tor a4ml· ~ eam capacidade de CSl'll&· In· cação· de recnraoe ~ P1mdG e In•] ':'e:·ro e cuja part!clpa.çâo do mOS!llA 
J).i.strativ0 pa.l'a movtm:ente.çio e apll· fer1ar a 1.000 t. .vestimentos. no frota. IDercante= nacw'"!··e de. 32%. 
cação dos recursos mencionados-. Para a prevJ.slo. da ctem.a.:n.4a- (lU8 Lne.l e· na indúStria de construção- e A eiJ?.enda. n. o. &- suprimindo o a,r. 

A Mensagem P""sidenclaJ é aoom- resultará do atendllnent.o do tnUego 'reparo& <1e navios. E' justa, pois, & tlgo 19 ~m P<>r objetivo evttar qut 
panhada.. de uma. longa Erpos:fçãO de· adlctonal, pesq~ oS ~ téc· emenda. n.o 6-0. · . matéria. estranha conste· da Pmjoo 
Motivos do Benhor Mlnlstro da VIs• .nloos do Mhllstér!o da V!açllo e Obras Nestas condições, s C<>m!ssKo de QU.> tan por objetivo sàmentc wta­
ção e Obras Públicas em que são PMll!e8s a. tendênelà seculez de Cl'ES• Economia opina favoràvelmente ao rizar a a.pli.cação de réeursc.s. do 
abordada.s e.s- principais medidas de&- ctmento' do oomérc!o de cab()t~ PrQ1eto e às emendas ét~ n.0 1-Q a. Fu:ndo de Marinha Mercante em in­
tinadas. a,_ mobilizar recursos finaneel- calcUlando-se OS" acrésctm.os de- carga, 6-C, a-presentando a. seguinte emenda· vestimentas na frota mereanle na-
:rss. para a renovação e desenvolvi- ·a tl'3J1Sportar. · de n.o· 7-C'. clo:il, e a indústria ·de construção e 
mento da Marinha .Mercant~ e da A dema.nda. de renovação da trota. relJ:&'OS ti<a na:vios. 
indústria de construção naval em nos- ·tot estlmada. eotnl})uto.mto-se, ano ao E!B:NDA· "J'-o· ·O meio normal de fin~•ncia:r a 
10 pats. ano. a tonelagem dos naVlos:· qoe de- Acrescente-se onde c.onvier 0 :se- construção de uma .Es-cpla de Mari-

começa S. Ex.a sallentando as de- ver§() ser retirados do servteo. nor gninte ;u·tigo: ~ nht~ Mercante é incluir no or~\Bmen .. 
ficiências do transporte marítimo, terem . a.tingidô seu limite de vtda Ficam os estaleiros nacionais ae to ordinário da. Marinha.. dotação 
especialmente o trá.fego d-e ca.bota- econômlca, prevendo-se sua snbstituf- coristruções e· reparos navais eqwp~l- pró_pria. 
gem, considerado lmpresc!div-el ao çlo por untd.'a.des mod'etma.s. Levan&l l'ado.S a estabelecimentos de earáter I:-ispõe o projeto que· os recursos 
e.bastecimento d-e gêneros alimentícios em conta a .fustiflcáve! nr,!i.ttca dos. público pua o' único ef~ito de· p:r.o- do FUdo serão apUcadoo pela. co ... 
aos grandes .. centros cosumidores. fl.rtnadons nacio-Uflis de man:terem em moverem, na fornia. da legislação vi- :missão de Marinha. Mercante. exclu--

Salientou o Ministro da Viação- e Serv'IÇo suas em~aes nor período gente, desapropriação doa b::ns ne- s1vamente em. investimentos e em fi ... 
Obras Públicas,_ que a nawegG.ção de oue excedem o prazo de de!Dreciaeão cessários. a. seus serviços.. e· instala.- nanciamentos. a emprêsas n'i~~ona.is 
longo curso constitui um gra.ve pro• de navios quase universalmente ado- ções. d•e a.vegação- ou construção na.cai, 
blema de nosso bal.anço de paga.men- tado - 20 · anos _ foi eonsfderado privad()S oU ~stata.is, reservando até 
to, uma vez que a. bandeira na.cionaJ que as repO§icões se :ta.riam quando, J'u.stijica.ção 5% da arrecadação, anual do FUn-
participa. etn' percentagem muito pe.- os :tiavios ding!ssem.. a. Idade 'de 3{) Apesar dâ. grande extensão do U- do, .no custeio dM serviços da, Co· 
quena. no tre.nspol1te de ca.rgas para anos. . torai bra8ilefi"o são. pOucas as área~, missão de Ma·rinha Mercante. que 
o exterior e vice-versa.. Trata •. ta.anbém. o Pro.feto, da. in. na. ol'la ma.~ma, que se apresen- fica autorizado a- contrata-r pes mal 

Em 1.955 8,1penas· 5,'1% do Volume dústria. de oonstruçôes. nriltJca.mente · tam adequadas à instalação dt~ esta- e serviços neoossári.os· mt'ii&n.te 
fisico da carga geral fDram· transpor- inexistente lH) p-a.fs, possibntta.ndo o leiros de grande porte. Diversos re- aprc.vação do orçamento da Corrtis­
tàdos por embarcações· ~1ona1s e . seu· fucrementoo qufs1tos que devem ser atendid'lS são. pelo Ministé"rio da Viação e 
os fretes de ex.pórtação e importação A conclusão n. que chegaram as quanto a condições. de topa grafia e Obr~~ Pú·blicas. 
Só nas Unhas freque-ntadllS pelo .f...Mde pesquJsadores do mercado br.as!Jeiro de acesso por água e por tena., e de- A' limitação proposta é uma provi-..-
.Brasileiro, totalizaram 260 mllhôes de para ne..vios de c.al"ga. - a.o Qll9l, pa.. suprimento de matérias primas, P.qu1- dênci.a acertada.. para evitar ahuros 
dólares, dos quais o Ll>lde não tra.ns- ra uma visão de eonJun~ das nece:::. pa.mentos. e energia elétrica, restri- na. .aplicação dos recursos ~S'!,:tecífi­
portou maje de 7% • sidades de toda. a frota mercante gem con.sideràvelmente· o número {.f'! cos que. não seja. em ativi'.:b.d·=s te-

O total anual de gastos de fretes nacional devem· ser acrescentadas as sities potencialmente a.provelt.áveis la.cionadas. com investimentos -e fi· 
em nosso ooroérclo de longo curso su· dem!>lldas d·e navios petroleiros. d-e para aquêle fim. nan<-iamentos em navios de ca:ga. 
biu a 300 milhões de dólares, dos qu~ carvão· e minério. ~as. rebocado~ Tál .situação poderá dar marge-m a ou passageiro •. 
a 1\fai"in.ha Mercanti Braslleira. não res, embarcações de 1!'\Jerra, - é a reivindicações abusivas para a venda A , Com.i.ssãa de Marinha Mercante 
usufrUiu -senão 25 milhões, o que stg.. de que eômente a !mnlantaçã.o no de áreas com· caracterfsttca,s favo::-á- pam custeio dos ~us s.ervi<:os 2.dmt· 
nifica.' um. déficit. liquido de 2'75 ml· Pafs. da ~ande lndu~ria de cons- wtis .. Dai a conveniência de se ou-- nistr.ltivas,. inclusive pessoal. di..~!l­
lhõe.s de dólares em apenas: um exer .. truções navais .nerm1tirli enft~entta.lar. torgar aos· estaleiros- de construções rá. a!lena.s de- ~% do _total arrecadado 
~icio. na.· eaca.la: requer1d'a, oroblema de e reparos navais a facUldade de pro- pelo Fundo e isso mesmo meõiante 

A -sltuat;ãó d& na.~.ção de cabO.. 'VUlto, dada a crônica debfli-dade de mover desaprOpriações. Orçamento aprovz.odo- pelo Ministro 
'tage-m ainda. é ma.Js. uremente. o que no..~so balanoo. de-- p.9J1:amentos~ Equiparando-os: aos estabelecimen. da Vlz..çãó e Obras Pú·blicas, 
tem levado o Govêrno ã. permitir que E' possível ílue- os técnicos. dlvlr- ttos d-e caráter· público, ünica.moente Além dêsrre item· do a·rligo 3. a: a. 
navios estrangeiros façam transpor .. jam das -soluço~ a:pres.-entadas para pa.ra poã:n-em promover as .. õ:esapl'O· prop.:-sição não eontém -tna.teria es .. 
te de mercadorias nas cestas. bmst- resolver o grande problema dos trans- p!iacões. permanecerá resguarda: da a pecffica -desta Comissão, razã.::~ peJs. 
.leiras. recebendo frete em dó'Wres. 86 por~ marftimos·. Uma coisa é eetta.: vl@ância protetora dos direitos de qual deixamos de apreciar os demais 
tio primeiro semestre· de 1956, 200 mll existe o problema.- e urge solucioná .. propriedade. visto como apena.c; me· CUsponitivos do Projeto. 
-toneladas de· mercadorias. de ce:bota... lo e o Govêrno só merece elogios em diante prévia. e expressa. à_eclaraç3o Cou o objetivo de im_p.fimlr ma-ior 
Rem tm.f~ ~-em: navios estmn- propor S.S medidas. co~ubsta.nela.das de. -utilidade pública, por· Cecreto. do objetl.vid~d.e à canstrlição naval, 
gelros,. obrigando o govêrno S.- gastar no- ~j~ como as maiB adequa.dn.s Presidente ·da. República-, nos toêrmos · confe::indo às emprésa:s do Govêmo 
em fretes. mais de 2 mllhões de dó- :;para corrigir o .mal e enfrentar o do art. a. o da Lei de Desapropria.- ..estrutura compative1 co ma. naturez.a. 
lsn's. . . 'problema cuja solução é de intert\'3Se cões (Decreto-lei n.o 3. 365,_ de 21 de dessa:. atividade industrial~, apresen_ .. 

NAo há negar a. gran_de· Smpo-rtA.n- nacional. _ _ junho de 1941) ~ os bens que S."' tt-~?- ·. te.m.os a em-enda n. 0 8-C. assim re-
f:la dêste Projéto: a. gre.:nde ma1ot~1a COmo- relator da. proposiçao, cr;to rem necessários- poderão ser efetiva- di-gida: 
(la nossa frç:tta já ultrapasSOU 'o li.. Ser exaustivo da.r mais argumenvos riJ.€-nte desaprOpriados, EMENDA N, o 8-c 
·blite da vida econOmlca- por ser ma.lS de nat~za. ~ômio QUe l'eto~e-n- Sala das Comf.ssóes, 22 de outubro AC:rt!Scente-se. onde co.."lvier. o s-e 
velha 20 anos, além d"e ser hetero- dem a renovaçao ds. nossa Mann?Ja de 1957. _ Ju:rac11 Jl.llarralh.ãesp Pn'- guinte· artigo: 
I!Emea. !n:adequada.. às suas finalido.-- Mercante e a im-plantação da lndus- sfdente. - Alô Guimarães. Re~!:!tor"- "Os: 'serviços d-e ccn.st_~ção -e re­
des. e. portanto oom pouco. ren'Ciimen- tria de construção de navios ~o B!"a- ..:...· r.ineu Prestes. - Fausto Cabral. paros navais da União, serão expio .. 
to.. . sU. A êsse respeito existe no BrasU F"rnandes Tavora ra-dos através. cte emprô3as or,;a-

um.a. vasta. Uteratura, unânime em " · · d é d 
~Como bem salienta recente pUbllce.-- apresentar as nemssidades de 11m a N.o !.019, de 1957 f~~~ ~:. np~~át!Z;::;;;-
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Çl!o do Minlstél'io da V!açilo e Obras reo-a 1 - d M !nh M n+• - ~ 
!Públicas - Merca'd.o BrasUe1ro de .. ,..1 n zaça;:_;: a- 3.1' a rt-erca c~w, COmissão· de Se11"vi<;o Público 20. 22 e 23 da Lei n.a 2.874. de 1~ 

t Pe a Com~o d.a- Transno es, O· • ô · d de setembro de 19-56•'. r.t.a.Vios de carga Geral - na es im.atl- :Munieações e Ob'i-a.s Públicas , foram Clnil -- s bre o Pro1eto· e· Lei 
'Va. das necessidades de equtpamento apresentadas 6 emendas: d4 Cd.mara n.o 194 .. pe 1957. . Justiji(}'.;.çâO . 
móvel para. o desenvolvimento e me~ A3 emendas· t-e e- 2_0 visam adsp- Relator: Sr. A:ry Vianna. os ·serviços de construcão na-val 
lhoria de determinado sistema de tar 0 . projeto à L:-i 3.244 de 14 c'!,e Es~ projeto. de iniciat-iva do Po-· a carg·o da. União. deve!'ãÓ- ca.OC.r· a. 
transporte,' dois fatôres devem ser agOSto de 1957. o:ue extingu1u 0 tm- der Executivo. cria o Fndo· da Ma- cmpr~a.s' cem estrutura. &dequada; à 
Obrlga.tôrfamente oonsidera.Qo.s: . as pôsto sõbie trnnsferêneia de funàos tinha. M-tl'cante e a. Taxa. de Rena- nature:m dessa atividade inàlJStriRL 
exigênCias de substituição de unidlldes para 0 -exterior e crioU s. ta.xa de varão· da. Marinha- Mereante e: dá A . e~riência vem Q.çmonstr~..ndo a. 
de transporte obsoletas e. as. resultan- despaclto- aduaneiro, cabendo ao Pnn- 01.1-tr?..s: providências. imposs~bilidade de o Estado a.lean­
tes d$, incorporação de ·novas uni-da- do de_ Marinha Mercante 32-% (trinta Estudando detidamente' a. proposi- c;Sr rewitadcs compensadores oa ex­
des, destinadas. à. atender 0 wlume. e dOis_ por· ·cento) •- e regula. a. forma ção. as nust:rn.-das Comissões. de pio:-açã.o de atividades ec.onõmicas, 
Bdiciorial de C3.11ta que se preveJa. ve- de recolhimento dessa . percentag~m. Tl:ansporfes. Comunicações e Obras por intermédio de organismos a.;::~:."'th 
nha a surgir. No· caso de frota. ns.- Pela. emenda. n.o 3-C _prete!lrie a P.úbüca.s E de· Economi-a e..-.::am!na~ priado.s. apenas, ao- desempenho de 

.. Clonal de- cabotagem, que opera. no Co-•··•- que. se. •·,t·e·cale no Inciso · t ~ atfvidades burocráticas. Da! a con-tra.nsporte de ca-rga. geral. as neces.- ~ ~ ... rarrt o proJe o Eob os aspect.os· qt:.e· -~ ~~ . 
Bfdades previstas. pa:ru 0 futúro nr6.. IV. (o "'.rL 3.0 entre· !J1 palavras lhes. são especifieos e-: prtva-~ivos, nos vemencJ-a. de se adotar para. os. &êrvJ. 
xtm.o. deoorrentes. do atendimento "em l).rêmios'" e. 11 Clue não· ultra.pas- têrrn-as i'e-girrrentafs·. ços de construção e reparos navais 
dessas duas. --ens A~ ..... ,""".nelas, são sem'~ as palavras ftá construção na- -E', d1gno de_ nota. que M referidas qúé a União deva explorar, form-a- de 

OJ.'U. "-«::" ~""' val" •. -- · · Comissões aC"eitaram as r.arnct....:-.. organiz:~ã.o ~ante à consirl.E-~ltooo.s,, mesmo que se. considerem •a Q 

Mm.o éconôrnlea.mente.. utlllz&vets 0-fl:rêmio· d.eve destfuar--se sômente ti'cas 'bãsicâs do projeto· 9-Jro_ue;. na rooa ·prlra a NüVACAP. 
embarcações com idade superior- ao -As. construções. realizadas no p_a.is, eo-- verdade, eiM atinQ;lent - pl~n?.imente Assim •. somos pela. aprovação· .do 
limite _d-e-- v!da. econôm!ea. oontã.bil. mo fo-rma de estimular essa. ativl· o oJ:.jetivo d~ permitir· o tão urgen.... proj'êto bem com-a- das emendas·. l,.C 
lmiversalmente- Bdota_.do e- afuda. que .dade. temente reclamado reequi'!J'l:meno da a 'l-C (~m a emenda· 8-C- acima re­
l!le , arbitre uma.. taxa.. J)trodentemente··' A11 emendas n.o 5-C e- G;-C são mais 1\J!!'!'inba Mercante· Nacioiut~ de acõr.· ferida. 
IJa;tza'. pa;ra. o rffmlo, da e:x:t:iansl'o dO !àt.l redação. A. prime,.ra. altere:ndo, a dú, com:. as· nossas posslbiiktactes ecó- Sa.la:. da.s Comissões em - Pr.is.:o 
'VOlume- de c&tga a transportar: no. data- do· infcfo- de contagem: do- prazo nôrniCOO"" : dos- Santos., Presidimt~. - A171 Vüm-

.lirátego lltor&neo .. · 'de prescrição do .direito ao ll't'oriut.o Pela Comi$ã.o de· Tl"a:"l.c;po-r~e- e na ... Rela.tor. - Catado de· Castra-. 
0s estudos .que Eztab ·anexos ao d& Taxa. de Renovação que ft)i fi- ,C~m~cações e Ob'ras P'1'3l'~a~·.fop G'ilà~tu Marinho·. · 

P.PoJet.c:t, tr&.taran-'1'. dil·fiur.-a;. demanda. s:a.®\ no, proj~o- inlctai no, w~ssu--; ram·. apres:entndas ap-_ Pro1e~o 6. . ~,"- 1.020, de ~1957 . 
lt -~ um :ctoa; ~ aetoMs:: posto dq sua- aprova-ção. em. 195S.. A. '~mendas. <:onsubsta?ciando l)rov;dên:- I D!l Com_ú;são dtJ· ~lnanças: .5!J'-

CI) . aran. lle. - .. ~aem •.. &q1Jll consl- aegu. _nas.· trá.ta. ele-. evident,o .ermf"?~OI. elas lndtsp.e4nsâseiS . S<J·· .. funcw·. na-. Ore· ,o-, ProJetO· de·. Ler' dl1: ·Cftmal'·a. 
· ~. ,3 , tma'· f: 11HIJzad:a·. pop· nsm.oe· ao se usar a p~. ua.pli~açâo" ,.m ,m.e.nto e apllcs.:ç!io; da P'I.U:!do •• bem. r n.. Uf., de·· 1S57. 

~&de': 48 eaJigz. ~- a .ftlgu. de· 4'arrtcadaclio''.. . _ aaruo ndap~ndo. o. m-esm1' à.c d<..S..'90-. 1 Relatoc:; Sr-. FaUBto· calJrat. 
9ripa1pc!le ll Q, ~a. 19~ da- ·Pt.01~bo.. t-a'!'<!> u1tet~ , .slçôe,s, da Lei àf!' T'!l-!.ifas: - r .... ~~1: n6r- · , -· 

• 1811l&D& ~, ~ rmrtbl! :r.amentie" &. sJstemáttca... dto· m~.,1o :;:-J.mlf:ro :Z,:U~: ~~ 14. de. a~t:..~ d~ '-951. : Pe~o -lTejetQ,. de ~ ~ ·c~â.mai'l\ 
.. r ........ JZ')IIIllr~~- que- fi. a .d~L.sbment-e autnrlzal~ a OP.d··: ~1e c;.i-oQ a. ... ~D.- d<e· d$p~üQ. •i"ua-.\,n. 194',. (~ 1!57., d'-e inici:.{ti-l.'a-·©. P'<J· 
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ilelr E&ecutl•<l· é orlado um Fundo de aeessór!oo, aparelll<>S, !l!l·ramentM, 1 A emenda da ·Comissão de- Serviçal troduclr "" -proJet<> atribui • Comll!· 
catureza contáíbU, ttenoroina::W Fun.. tnstrumento.s e materiais destinados Públioo Civil vem resolver wn gravls·· .s.áo de Marinha. Mercante como ór .. 
-do de Marinha. Mercante. aestin.aao a à. construção, insta_lação. ampliação.! simo problema qual seJa o de colocar gf~o têcnico espe~ial!zad_o,' a compe­
prover recursos para a renovação.· m~hora.mento, funcHmam€:nto, expio- em têunos de renduncnto as em· Hmcia para decídir a respeito. tendo 
.ampliação .e recuperaçãQ da. frota .ração, conservação e manuten<;ã<J de 1 p:rêsas do govêmo que se dedicam à em vísta a oossibilidade d::~.s obras ou 
JDercante nacional, e para o desen- sues instalações. diquac;, oficinas e construção e reparos C::.e navios. serviço.'i pretendidos serem execu:ao.o:.~3 
volvimento da iTidústria de cans~ra- carreiras. Aque chegarem ao Paú;. del).- Visando ~t~al~zar os . rccurms do no Pais, en1 p~:azas razoãvei::; e s:-'ttis­
ção navat no ·P<~.JZ · tro ~e t~ anos .seguinws ao mimo ~undo e dtsCiplmar melhor ·o.s ser- fazendo às e:dgênr:üts de tociedade 

P FUndo .será constituído da .se- da VlgênCla desta lei. .. . vzqos de construção naval propomo1 c1flssific::o.dora por -ela aceita. 
guinte :rmrr.:~:~.:. Examinados os aspectos fm-an~em.s duas emendas as de ns. 9-C e 10-C. St\la ctas comissões €In d:>- 19J7. 

1.• do produto da Taxa de Rena- do proj-ebo, resta-nos apre~ta.r er.1bora .Nestas condições. a · Comis.<;üo de - Alvaro Adolph.o 'P~esidente. 
vação da Marinha. Mercante ora. cria· ràpzdamente. a. importanCla e~·.}n071- Fm~nçãs opina. tavoràvelmente ao Fausto Cabral. Relator. _ Ary Vian­
da, c-orrespond-ente a. um adi~wnal do ca do mesmo, assunto já bnlhan .. ~- ProJeto em exame, bem como às 1u!. _ Danie/. Krie~u:r. _ no11ae.~ 
·trete liquido igual a 15% no caso ele men~e tratado pela Con1issão de Ec:r~- emendas 1~ a 8-C, ap:resentand;::, Füho. _ Paulo 1/ernande~. _ Neves 
comércio d'e cabotagem. e de 3 % no nomla · d · · t d caso de carga vinda rlo etx-eno!'; NosSn deflciêncla de tonelagem é am a, as segum es emcn as: Ca R?~l:n. -:- Otl!o-n. ~!.f..1<?r. _r::~f'jd"r~ 

2.o de 32% da receita' da t.axa de t,ã.o agltda que, apenas 6% ·do volume EMENDA 9-c ,- .Julto LeJte. - Lnna Gmm•;raes. 
despacho aduaneir-o. ~nada pela I...e1 físico da carga geral comercia'Cia com Na aifnea b. do § 11', d·,:) art. s~- O SR. PRES!DEl'!'TE: 
n. 3.244, de 14 de a.gôsto de U157; o exterior foi transportado em em- onde se lê: "3% (três por cento)'' 

3." dos juros. eomi36óes e outras harcações nacionais. 1 · receitas resultantes da a.p&'Wáo dos A frota nacional .de navios de el.:t-se: ".5% <cinco por ce:;.to> ,. · 
recursos do próprio FU!ldo ou da exe~ carga geral, gue opera no setor de Justificação 
cução desta. lei : . longo curso, é atualmente oonstitu1-

SLf:!'e a m&.a r e·; t:.erimen ~o que 
vai ser lido peh Sr. 1 o S~crc.ário. 

E' lido e sem debate, a9ravado 
o seguint-e: 

4.o das dOtações orça.mcntárlas que da de apenas 20 cargueiros. eonstruf. Ao elaborar o Poder Egeeutivo o 
lhe forem atril>uldas Do Orçamento dos no biênio de 47-48 • pertencentes projet<> que cria o Fundo da Mari- Requerimento n. 550, de 1957 
Geral ds. União; ao Lioyd Brasileiro, nha Mercante ainda não•se dispu~1ha 

5,0 das importâncias orlundas do A baixa participal}ão mencionada de element::~s seg-J:ros sôbre o cu;,;to 
-eumprimento do disposto no artigo resultou. incontestàve1mente, da pe- da construção naval no País. ·Consi-
J.l. § 5.". e no art. 15, i 1.0.; quena dimensão dessa frota. derou-se, naquela ocasião. à fs-lts de 

~." dos saldos anuais -porventura 0 comércio -de cabotag-em sofre da dados mais precisos, a correspondên-
apurados -pela .Comissão de Ma.rinh.a falta de unJdades, .s!tuaeão oue tende cla de Cr$ 70,01) por US$ 1 ent-re o 
Merca.nte no desempenho tie suas a. ~ravar-se .. 1á que a atividade eeo- preço intemo dos bens e serviços a. 
«ta-ibuiÇÕe.S. nômica dn Pais, está concentrada na. realiur no Pais e o vai·::~r que aos 

Os r~curos acima mencicmados se- faixa. litorâneg e não ~bstante os mesmos se atribuí para construções 
·rão recolhidas ao Banco Nacional do' "prenüncios. ditados pela loca1ização feitas em estaleiros europeus e japo~ 
Desenvo1Vim€nto e<:o.nômioo. -em cem- da nova capital de gue. no futuro neses. Estudos recentes Tevelarnm 
ta especial sob a dcnomlnação de há de acentuar-se 0 movimento de entretanto. que aquela relação, aos 
Fundo da. . .Marinha. . M.erca.nt.e e se- interiorização que agora se esboça, niveis Uos p-reços atuais, é da ordem 
rão aplicados .Pela. CoiUJtSSâo de Mlll'i- a perspectiva é de que, ainda ,pOr de Cr$ 100,00 por· US$ I. Admitiu 
nha Mercante excluivamente em: mUito tempo. a. maior parte da po. ainda o Poder F.xecuthto- que a jm-

I - investimen .......... celaclon.ad .... s oom port--•-• das partes na·o produzl'd"--
~ '" oula.ção brasileira estal'á predominan~ .....,........ ~ a comn"& ou construcão ·de navios in'-rn e t s pro "ssan·a à t xa - .temente vinculada ao mar, para. suas toe am n e. e c... a bem como na. .melhoria, am:"Ü~ão ou de cà bl d c $ 45 oo por dói hi v trocas comerciais. - m o e r . ar, -

-construção -d.e -estalel!'os; A Comissft.o de ·Transoortes, Camu· pótese que :não mais deve ser aceita. 
U - em ntêmivs que ... .;~ ultra- em v· t d da t nct•n I de t -~ ~ ni"""':o;-es e Obras PúhUcas incorpo· lt u e e !; c a res rm-pa.ssem a ·dlferell''A verifkada. entre ......,~ 1 a • 1 c-o• d "mb·o • rou ao Projeto 6 emendas. sendo que g r o mt~-X mo a con ....._.o -e ca J 

o custo da produroã.o nacional e o f ·d M - ~ 1 á d 1 ' as duas prnn' eiras visam atlaJ)tar 0 a.vorec1 o. alS razvi;l,ve ser a m -
,...,..,.çc> vig<ll'ante no mercado interna- ti tm t - - t ~nal e Projeto aos dispositivos da. Lei ml- r que essas por açoes se a~am 
. III - em _fina.nclamentas a em .. mero 3.244 de 14 de agôsto de 1957 com ·o -pagamento do ágio da catego-

A • 1:. "'Ue trata da nova. Tarifa das Alfàn- ria geral. pvese.s naclonals ·de na.vegaçQ.o ou "'-deg"•. Nessas clrcunstãnclas, os recursos 
-eot~Strução naval. ...., · to - t 1 1 · 

As ·despesas a.àmlnistratlvas da. A emenda. 3-C objetiva esclarecer prevzs s no pro,Je o reve am-se nsu~ 
Comissão de Marinha Mercante são nue os l)rêmios referl.dos no art. 3' ficientes para atender o programa 
efetuadas até um máximo de 5% do -item IV devem destinar-se sõmente de construção de navios no Pais, con­
tctal do& recursos do Fundo e assim às construções navais realizadas no slderado pelo Podei" Executivo como 
mesmo mediante Orçamento aprova.- Brasil, como torma. de estimular essa. capaz de satisfazer as necessidades 
do pelo Minlstro da Viação. atividade. Somos pela a.provt\~ão da nacionais no'setor de transportes por 

Determina 
0 

artigo 4.o que até 3! emenda. · água. Com base nos dados apres~n-
de outubro d.e cada ano a. Comi$São Pelas emendas 4-C e s-o que são ta.dos }Jelo nobre relator do projeto 
de Marinha Mercante submeterá à mais de redaç!a cto que de su'bs- na. Comissão de Transportes desta 
aprovação do Ministro da. Viação e tAncia. mtulda.-se wbstituir o ano Casa, senador Francisco Oallotti. 
·Obras Pública& 0 programa de a.oH- de 1956 pelo ano de 1957 e a. c~>alavra pode-se estimar que ·haveria. ·um ~'de-. 
ca-çá(, doa recursos do Fundo e até aplicação em vez de arreca.da.cão. fieit'• da ordem de Cr$ 5.6 bilhões. 
31 de .março (art •. 5.0 ) a referida co- o a.rt. 19 do projeto versa assunto ao fim do pertodo 1958-66 · 
mi.ssM prestará contas ao Tlibunal estranho ao projeto qu& é sOmente o- A elevação de 3% para 5% da in· 
de Contas da aplicaÇão dos t"ecursoS de autori2ar a aplicação de recursos cidência da Taxa de Renova~ão, 
a ela consignados. do Fundo de Marinha Mercante ern aplicável aos fretes cobrados nos 

Com fund.amento no art. lBO 
§ 10, <lo Regimen.o Interno, reque . .: 
r{) seja retirado da Ordem d·J Dia 
pela .prazo de 48 horas o Projeto de 
Lei da Câmara n. o 194 de 1..957. a 
fim de serem pubHcadcs no "Dhirio 
do Conl:,'l'eESo Nacir11al" e impre~o.s 
em avu1sos os resped.iVC's pa"E!ceres. 

Sala das Se.ssões. em 24 de outubrQ 
, de 1957. --: OthOn ll!iider. 

O SR. PRESIDENTE: 

Na !erma do deliterado pelo Ple­
nário, o projeto sai -da O~dem do 
Dia. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

(Não fOi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, o li­
vre exame dos atos administrativos 
a liberdade de yensamento de ex~ 
pressão e difu.são. democràticaruente 
não p-Odem sofrer restrições. ' 

O Presidente da COF.AP, num ato 
que considero muito ma ins,pirado. 
v-edou a entrada, naqu t'.a reparti­
ção, de um jovem réporter do 
••Jornal do Brasil". que procurava 
cumprir o seu dever. 'nformnndo a 
população do Oittrito Federal aquil() 
QUe é inegável - a deficiência do 
serviço de abastecimento. notada-.· 
mente no que se retere ao setor de 
carnes. 

Enderevo alllêro ao dirigente da­
quela repartJçã.o, no sentJdo ·de re .. 
corulderar seu at<>, .manifestamente 
lnfeliz, ·permitindo que a.U ingressem. 
os ri!presentantes de outros jornais, 
em igualdade condições, com ac;.uêies 
que. porventura. analLsem de forma 
simpét!-ca. ou favvx;.vel, os atos da 
Omniss~o. 

D.iz o artigo- 6.0 que o P.1der Exe· investimentos .na. trota mercante na- -transportes de longo curso; propor .. 
-cutivo tica o.utOl'iza.do a da.r llatant~a elone.l e na indústria de ccnstruç.A.o -ei-onarla, inicialmente. unta e1eva('ão 
do Tesouro Nacional, até a imoor· naval. A oonstruc§.o ·.de uma. Escola de recursos de aproximadamelJie Cr$. 
tância de Cr$ 3.000.000.000,00 em de Marinha Mercante no ruo Grande 480 milhões a.Duais. Assim~ ao fim. do 
jinánciamentos oontrata.dos pela CO· do Sul deve correr à conta. de reeur.. perlodo citado~ o ~'dcficit" ncarta re- Não te concebe que o r~onsá,,-el 
Diissão de Marinha Mercante. ou pe- sos ort;amentã.rtos. Tem pois prçJCe... duzldo a cêrca de Cr$ 1 biiilã.o. A par um órgão governamental possa. 
las emprêsa.s de na.vegaQlo e estalei- dência. a emenda. diferença nA.o é apreciãve1, no caso, fazer discriminações quanto à Im· 
roa de. União. como Baneo do Bra&il A COntissão de rconomla apresen• pois representa apenas 3,5% do tn- prensa, prem.iand.o aquéiea que lhe 
para. fins de investimentos ca.rt. :t.•, tou ao ProJeto ·uma emenda equipa· vestimento total a ser r~izado no elogiam a .J..tuaçã.o e restrJngJndo a 
!tem n. a. ·serem liquidados com os ra.ndo as estaleiros nacionais de cons- pemdo. liberdade dos que. acertada. ou erra• 
recurso.s dn Fundo, bem como pelaa trucão e reparos navais a esta.bete.. EMENllA 10-e dameDte, dela divergem. (PauS' a) • 
atuais socieda.dea de economia mfs... cimentos pt1bUoos para 0 tlnlco efei- Sr. Presidente. aproveito a oPor• 
t:1., sob contrôle da. Ullilio, a serem to de promoverem des8J)roprlaç6es Acreseente .. se oncte ccnvler: ·tunidade de encontrar-me na tribu• 
resgatado.<; com o produto da ·Taxa de dos bens neeessirios a seus servieos Art. Os recursos do Fun-do da. na. para. felicitando o Senado pelo 
Renovaçã-o tJOl' elas anecada.da. e instalações. A emenda conforme Marinha Mercante e o produto da a.to acertado co-m que, por unan.imt ... 

A autorlzaçA.o paia cobrança d" se infere de sua justificativa é Justa. Taxa. de Renovaç§.o da Marinha Mer ... dade- de votas. aprovou a indicaçlio 
Ta.xa de- Renovação da Marinha Mer- merecendo 0 apoio da eom!ssdo de cante sõmente poderão ser aplicados do Presidente da ReyúbllcA do Pro­
i:ante vigoTm"á pelo 'P1't1Zo mfntmo de .FJna.nças. na eompra ou .reparação -de embarca· !essor Renato Araujo Sampaio para. 
25 anos <· depo!B dsse prazo. nAo Pela Com!SIIão de .Serviço Público ções no -exterior, quando a indústria membro do Conoelho Nacional de 
será suspenso senão em virtUde de Civil foi apresentada uma emenda nacional nfi.o estiver eapa.citada. res .. , Economia, trazer a oconbecimento 
le1 es~clal. s-e detenninando que os serviços de pectiva.mente, n. constt'Ui .. tas ou repa.. da Casa, a !i mdo que fique oon .. 

OonstitUirá, ainda., receita do Fun· construc!o e repan>s .navais 4a Unll.o rã-las, em .Prazos ra.zoáv12ts. observa.. signa.do nos Ana.!s, o discurso com 
do da Marinha Mercante. 0 uroduto serAo explorados através de emprê- das a.s eltigênc!as de sociedade elas .. · t:_ue o notável economista. patrício -
arreoo.dado pelas empresas de uro- sas Organizadas nos têrmos da. eom.. sifieadora. aceita pela Com.lssão de aem qualquer favor - tomou pc.ss& 

·llriedade da .UnHio. pelas -emuresaa de panhia Urbanizadora da Nova Cs· Marlnha. Mercante, a. CJ:lt-érlo desta. naquele alto ca.rgo. Evidenc3ou Sua. 
navegação estra.ngelras e/oelos arma- pitAa!Udru~~~de':- a totalidade do ea. Justificação ExcelêncJa, nessa. ora.çio,. conheci• 
dores naclona.is em deoorrênei& da wv loCl.u: mento.s . prOfundos da conjUntura. 
operação de na.vtos .estrang-eiros afr-e.. pital da sociedade, podendo as açõe• A emenda vlsa. -à defesa da indús... econômica. bl'Bsilelra, ca.usa.ndo. entr• 
tados. dA Companhia serem ·adquiridas eom · .trla nacional de construçlio e repa- quantos tiverem a. ventura de a&!la-

Estabelece -o projeto que .as em,prê• autorização do Presidente da Repll.. -ro.s l'lav..tls. Não seria razoável, na tfr à sua. posse, fmpreasão profunda. 
sas .nacionai.s de construção 0u repa• blica, por pessoas jurfdicas de direi- verdade, permitir a .q.plica.ção- dO!i e ~ável, não só guanto ao a.cêr­
ro.s nnv~.a f!OZ!l.rão de i.senção de dl- to público interno, as quais, -entre- recursos a serem criados na a.quisiç.!lo to da indica.çli.o do Oovêrno mas . 
. reitos d-e impo-rtação para consumo e tanto, não noderão aliená-los senão ou reparos de embarcaÇÕeS no exte... notadamente quanto a :reunir o es .. 
mais taxas aduaneiras. excius!ve a à própria. União .assegurado a esta rlar, nos ca.soo em que haja ca.pact- colhido aquelas ·Condições tndispen .. 
00 previÓJêllCÜ.I. soe!aJ. em relaç6.o aoa de qualquer modo o mfnl.mD de 51% dade nio utUiuda l'm estaleiros na~ stveis ao eX~erefclo do alto pôsto 
ma.QUinismos, seus sobressalentes e do capital social. ciOl'!.n.ia. o utip que EO propõe Jn~ corutttueiona.I ·a que fO>t. condur.1d:o. ,:x ,,_ 
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li" o- seguinte o dis-curso do Pra­
ll&sor Renato. Araujo snmpaic: 

''Sr. presidente, Sl's. Col1Se· 
llleü·os, 

Nesta conjuntura de expansão 
~ -de pTog1·e~so, participar dêste 
ói·gão dEdicado à· inve:::.tigação 
econômica é, a um .só tempo, 
opDl.'tl111idnde valiosa e · pesada 
responsabilidade. Estejais certos I 
de que nenhuma das dua<> faces 
me escapa, da tarefa que oo· 
meço agora a pa.rtilhllr convoseo, 
e que acabo".de assumir perante 
a c-pinião pública de meu Pafs. 

l''oi duplamente sé.bia a Asse!l,}­
bléia-Conf.:tituinte· de 46 ao criar 
o ~conselho Nacional- de Ecouo­
iuia. AtribUindo-lhe um "status 
t>ui generls" dentro da estrutru·a 
adminl.strn.tiva do País, afast_ou-:o 
do torvelinho dos ptoblenY<\.5 me-

. 110res do cotidiano, possibilitando 
;dêste. modo, condições de traba­

lilo necessárias ao ~studo -de nos­
r;os probléma.S bã.sicos, ao. tempo 
em· que, por ·outro Indo, evitava 
o seu encl.9.U~Ur<'.mcnto numa tôr­
re de marfim i!lt~iromente ~Iheio 
à réalidade da tempo. 

Aot.fixar uma <:st.1·u~ur:.1- ·de ór­
g·ã.o ·. ~olegiadõ, qÜi.s o, coli.st.ituin, 1 

. te imprimir ao novo corpo uma 
ntarca prudente w de ér.lctismo, 
uma largueza bast..'l.nte páta com­
portar· -as diferentes manifesta­
ções do. pensam:;;nto ('conômiço e_ 
as -variadas fonnas de acumul:l.r 
conll€eimento. uma~ 'instituição 
onde O diálogo é a reg-ra, _ tem 
condições para. empréender ·_pes­
quisas objetivas e sugerir ·so-Iu­
çõe::; lUcidas.-.·Na verda.de, Seribor 
Presidente e Srs. Cons"elh.eiros, o 
País é tcstcmunhn de ctue · está 

·. ~ndo acumulado nesta Casa um 
ac·êrvo de rmáli.5e- econômica 
aplicada que- muito tem COntri­

. _ bútuo. para fir.ar os fundamentos 
·desta comple~o e mutá\·d reali-
dade; brasileira. · · l 

No momento em QUe assumo 
esta função, n-.ti!nda_ a bon: práti· 
ca ctemoeráiicã· que não _me (\mi­
ta da. tar11fa::'de apreciar aquêles 
J}ontus fundamentais ql,l_e fre­
qiientem~nte ocorrem no trato 
dos problemas ·económic~s. ! 

Meus senhores: o prooesso de 

1 
'desenvolvimento que __ pt·esenda­
mos e vivemcs tem aspectos no-~ 
vos qUe o. diferenciam de_ cutyos 
fenômenos do . mP..smo iénero, 
contemporàneos ou históricos: pe-. 
lo fato de realizar-se democràti­
camente dentro de urr;P. esü·utura 

1 luternaciohal que. conforme cte­
n1onstrou rec-entemente MyrdaL 

"llão é·. pronlcia .ao crescimento 
das áreas súbdesenvolvidus. COI1S­
tituimos. no._entnnto, uma das 1·e~ 
giôe.s de baiXO. re~:1dn '_'per p-a~ 
p-it..'l:'' -onde a iniciativa. privada 
terU promovWo.- continuadamen- I 
te. 0 crescini.ento do p1·oct:utn rea11' 
etn .-ri-tmo . mais .acelerado -que _o 

· 1\Umento·dà' populaçãO. O hor~­
zonfe de cstnbilidn.dc e segman--, 
ça. que ull1 processo desta natu-! 
reza encerra: nS ga!"antias . da i 
ordem , den1ocráticn. qU! ofen~ce- 1 

são de tal modo evid~ntes que ( 
a ninguém pas-l'lan\ despercebido. l 

De certo, não quero diicr Que t' 
·c ~resClmento realb~adó no pas­
~do haja Sido "l'lsonho e fran-. 
co·· ·segundo canta i o.mável me-~ 
táfora do poeta, -Emei,.Qh·am de~ · 
sequilibrios, não taras agudo.•;: e 
(lUe ainda hoJe se fazem senhr: 
riem todas -as metas foram :al-~­
cançadas . .se é que por vçntu1·a. 
demo-nos ao trabalho .prévio de. 
quantificá~las. Soubemos toda-! 
via, respotlàer' aos fatores favo-. 
níveis C4,Ue i.mprimh·am.- Jir€oçã9 ·e 
tnteilsidade novas à.s fõrcas- da 
economia náciOnal; não nle ·pos­
so, poi'l, furtar à cQ_nclusáo de· 

.- que: col'ts~deradaS- as condicões 
w então ''igentes. hav-emos realiza­

do t.odos, um bmn trabalhó. 
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Meio século _atrá-s_. era.mo.S ape-~ 
113-t'> uma estl1Itura rural ~Laoio­
nári~ cm:ime:::mad;-1. dentro do 
me-rcado_ natur~l, Hmunetãrlo c 
primitiv(), onde uns p;}UCos nú-~ 
c:leos urbanos, relat~vamente mais 
desenvolvidos, permaneciam. _no! 

. enLahto, econômica . e cultural- i 
~nente, ~·inc~lados !ls metl'ópoles 'i 
mternaclonaiS. · 

Hoje; .a dinamiono de um pro­
cesso· de (~xp.ansão,- cujo tiúcleo 
e a indust.rla.llzaçãp e cuja base 
é a miciativa privarl.a., assimila 
o mercado n'atur;il do passad-o, 
absone as ·margens do subem~ 
prêgo. edifice. um siste-ma econô· 
mico mais eficiente c eleva, ano I 
após ano, a renda. real do povo 
brasileiro . Bem . sabeis, senhore.o:;, I 
a. que f>xitcs notáveis pode levar 
o capitalismo industrial, pois à 
medida em que a eConomia s€· 
g·ue a-bsorvendo e implantando a ,. 
tecnorogja moderna,. torna pos­
,<;fvel o · aumento dos salários 
resi~, sem reduzir o· volume ({e . 
pouP:?.nc:ts <:U freiar o ritmo dn 

acumulaÇrto de capital. 
.Por mais neter:59-o~o que vos 

po:c""S~ · pRrece1·, · pe1:mii i:rne R fir­
mar fJUC a Na1::ão br:1sUeira co-~ 
mcr;ou a apren·dizage"!ll do desen~ 
volvimcnto, rf:aliz~ndo"-o. Moçlifi-; 
caç-.~5 econômicas c pollticas na 
órbita internacional deseucadl:n- J 
rani o ~utcm~tismo das fõ!ç:M I 
do m<~rcaào- e à proporção que I 
crescíamos, Rpr~ndiamoS tl s~guir 
crêsct-ndo. A .. inexperiência do 1 
desenvolvimento produôu ve·,;r; por 1! 
ou t r a respo~tas inadequadru., 
comport-amentos esctrlixulos e. em 
cir1:Un.üâncias rarãs. t_:_~ações au· 
to-destnlitivas. SO.bemos qUe não 
forp.m suficientemente nuroero":' 
sas ·ou per.:: entes para estancai: o 
processo em -curso; -i.mpedi1'am~ 
porém, QUe cxt.raü;semps -daqu?}a J 
co:nste1a~âo sobremodn favOráveL 
todo o i}otCncial ?e creidmenlo I 

-_que encenava.. · · i-' 
Neste sentido, foi. parclal 1~ossa 1 

·vitória e lirnitad•.)S, os êXItos.' 
Não nos devemos !.ludit num_ pOn­
to, nem ao País: _ainda:nãO- ven:. 

~. cemoS R batalha final; Não .atin~ 
glmc.~ a esc~•-la. de opet'at;õi~s q_ue 
dé ·um ímpeto autópropulsor ao 
processo do sa·eqcimento econõ- 1 

nli-co naciop.a!. . · ~ 
Não creio, ê<mLüdo, que- sejJ!; 

esta mr;a razt}o. de pes~:inüsmo; i 
muito- a~ contrário: dig:o-vcs que t 
da. experiênciB. _<lo p. asSado_ ctcc&-

1
. 

nio, quando todtt a Naçao de~ 
i hD.tia e pesquisava tn-eios~ ('; fins t 

do desenvolvimento, · resultou! 
muito mais que o travo da.s po- ~~ 
lênticas: está-Ee construindo um 
núcleo de teoria do_..crescimento 
que -.tem· o apbio seguro da· gran-

1 de tnaiori?. dos especiali-stas. Esta 1 década de . investig-ações_ e de i 
pesquiSas resultou. na. verd::td~. l?o, 
eStabelecimento de um -oeonJtll1·tc+ 

, de princípios pa1:a a ação d~-\. 
polltica.. econômica que te.J!t a~. 
cài-J.<:ordànõia das à~VC1"i-;as eseo~_ 

-1M.· Os documentos elaborados 
pelas' NaçõeS Unidss ~ cx~nlplifi--­
c:.n·am com dn.rc-7,n a rel'!labde · 
do que }tcn bo __ ele. afirn:~a~·· E.'{is­
rem .. e ceriü, _ pontos dJ.SCOl'des, 
em· i·e1u{'.ão a alguns problemas 
eSpecí!icÕS: cuja ·contradição ~1ão 

# pretendo diluir; nfto . chegar~am 
a invalidar o denommador co-r 

· mum sufiélCntcmente amplO sô-, 
bre o: qual· podemo~· con_st;-1!-~r.! 
oper.ac10naln1ent.e_. Ul.llU pDhtlCj,.l 

_ de desenvolvimento eoonõmico. 
·se válida. esta Conclusão, ha­

'·veriafu:os - p._1éanç·ao.o ~ mna· e'ta-J?ft 
nova, na. promoção d_o cresci~ 
.mento· ccõnómico: na. medida em 

- que havemo-s i.den.tificado. a e.s~ 
sência do problema,. suas rela­
ções causais básicas. , ·entramo.s na I 
posse d8 um poder.novo: ·a ~tili­
~:J..ção do conhecimento das _pró­
prias leis que regem o .proceSso_) 

= ·==--
de · e~pansão p.·u·a Sôbre êl.e agir, 
110 · senf.ido de produzir um ·de­
senvolvUnento m-elho1·, quantita­
tiva e -qunlítatlvaiÍlentc, Se <le 
fato captamos os aspecto_s signi­
fkativcs do fenômeno e, ainda, 
se existe u'a margem aprecié.ve.l 
de -concordância, como julgo· que 
já- lOg\'ô.\lnos alcançar, dentro da 
c~munidade brasileira, no qu-e se 
refere aos in.struri-.-entos de ação, 
não reS:ta dúvida que 'a exequibi­
lidade da tarefa está. .em nossas 
mãos. mesmo quàndo a constela· 
cão de fatores externos não .seja 
inais tão brílhante quanto· a de 
dez anos atrás. 

Não é provável, por certo, ·que 
o· comérCio exterlol' .e a. balança 
,de pagaffientcs evolun.m _no sen-· 
üd-::> de ampliar sub:stan'21a1mente 
a -capáci.:f.lde para- importar e o 
volume de poupanças do Pais, 
O eminente Presidente Eisenho­
wer _em discurso pronunciado por 

· oca;ião da abertura. da. última 
reunião de governadores do Ban­
co Mundial foi sobejamente cla­
l"O no-afirmar qu-e os pafses ·sub­
desenvolv!dos deven1 contar .. fll;l~· 

. damentallr.'"<!.nte, com os _ propr~as 
·recursos. internos, na. promoção , 
do seu desenvolviUlento. Decla­
rações de na.tm·ez~ similar ro~· 
1·am também-enuncmdas peJa De­
legação Norte~americana à Reu-. 
niliQ da O.E.A,, recentemente 
reaüzacfa em Buenos Aires .. Esta 
é mais _uma razão para· que nos 
afastemos dQs métodos exponta­
neist.a.~ na. reâlização do dese!l­
volviinentG e . que inauguremos 
uma etap:\ mais l'aci.onal, _quànd?, 
então, .. utili:r.aremos o conhe~I­
me)lto objetivo com o fito de ~­
eJtU·al! o máxiiDo de rendimen· _ 
to dãs vari:ã.veis que podemos 
inflll~nc!ar. 

Ao afirmar as poESib'llidades 
·. internas da economia brasileira 

c .o grau de conheCimento_ que 
alcan9iunos· &ôbre seu comporta­
mento evolutlvq,_- J1ão pretendo 
iecorrer em manifestações . de 
ufanismo, cacaete · imperdoável 
lfos- tempos '!ue corre~. 

1 
Vinte __ anos de experjência com 

0 niundo da. ·produção e. dos. _ne-, 
góNçs foram mais~ que suf1cJen- 1! 
tes -para demoustrar~me a _ne­
(.llrssida<le de 'capitais e técmcosl 
no exterior pm a os paises sub­
desellVolvtdos; não _subest~o, 
poLS. aquela colaboraçao. Sena, 
~ntretanto, qmmériep unagmar 
que as_tarefas básica:;, quantlta~ 
flva- c qualitativamente, de .nosso 
d"êSenvo)vimento possam ser_ em-

. t>reendidas com recursos, ~man..­
ceirõS externos. Captada em -suaJ 
justa. n1edida, _a verdade des~a 
afirmação- l~va.-.nos a .COl.'lchn: 
'pda _ exL<::ténc1a de campos_ .e se­
tores linde a. suplementa-çao dos 
cnpftais nacionais. poderá~ desern- · 
Penhàr 'fLUlções _Qínâmi~as e pio­
nei.rás ·de- largo -alcanc(;!. 

.Ao di7.el-·-vcs tamtiém que os 
· et-'Onomístas• deve-m .e_ têm. apren­

dido· U fazer .. ·,de5CnVolV1lllClltO, 
· com bMe em nossa_ próp~·ia .. ex­
perl€~'1. ·_de Sllbde::enyolvnne~lto: 
hiio pre.sCJ.lldo de avaliar o v1g~1 

1 
.. · 

=-
da população mundial, como um 
todo; inversamenü•, temleria •• 
imposição de tarifHs -a reduzir e 
nivel do bem-e.sU!-t· dos babitan• 
tes c.•;t:J! planet-a. À proporção, 
porem, que seja desigual, con'lQ 
não cabe lugar a. ctú\'idas, o po• 
der de barganha en\re nações, o 
·aumento do bem~éstar global 
tende a- concentrru·.:.se em áreas -

· especifica.<; e . c ganho resultante: 
da oomércio ·livre será a ';fOr• 
tiorP', usufruído prw aquêle gru-­
l>'J· de ~países de mais· alto poder 
econômico. Focalizando, portan .. 
to. a questão tarifária, do pontQ 
de vista das regiões subde.:senvol .. 
vidà.s, a própria. análiSe- clássic-a. 
nos ~leva a concluir -que, a des-­
peito de não at.ingir:rilos aquêle 

· nrvei ótimo de- vida que t·esul-
. tar1a do comércio perfeitamente 
livT~, será ··ainda a.ssim conve .. 
niente estabelecer uma polftica: 
tarifária capaz de elevar, ao má• 

· ximo- tais níveis, nas ãreas em 
Ues:mvolvimento. Fri.só :pa.rtl­
cularmente o faio de acabar de 
utili'lür o própr-Io iil.strumental 
clássico, despindo-o. todavia;, do 
bias, dos elerr..entos de .aprecia­
ção &ubjeti.va que, o acompanham 
para que -possa funei-<.>na.r a pa:r-­
tir ·de uma ótica ·diversa, o inte- •· 
r~e das ftreas subdE>.senVolvidas. 
:ltfite é o gênero de .. tarefa qu_e 
os especinlistns em descnvoJn-
mento estão l'ealizando.. . 

InvOquei .o testemunho de 
:Myrdal ao·· 1 referir~me ~o. fato 
de não ser propicia a v1gcnte 

· t~strutura internacic-nal ao rom­
-pimento da estagna!)O d-B':. re­
giõeS.:.subdesen~olvidns· _e,· C-;'PL·~do, 

· · at irmei logo n. seguir. na o so a m)­
p(lrtãncia da etapa. d~ d~en.vol .. 
vtnento que cobriUlos como, ainda, 

. as I possibilidades pre.s'<-':ntes _e ru­
- turas a-o· no-sso alcance. Na-o de­
se·jo correr 0 ri.~· de parecer con­
ttilditóri-o ou inconsistente. Pl'O• 
.ponho-me, pois, a alinhàr- ra:~~s 
ca:)a.zes de ·conciliar· a contradi.­
çã(, aparente. 

Não pretendo sugerir caUBas prl­
mf~iras, netn . mesmo escalaT os 
terrenos escorregadios c com1}1~ ... · 
xm: da ciênein social. zatu se-n.su, 
sitwmd·o-me, ·ao hrvé.s, .. nos d~­
_mfnios mais r"CStrit<l&- da. econom.m. 
-pol_ ltica. · . 

·Assinalo: em primeiro luga:. que 
a hvolu~.ão favorável nos ter~'oo 
de intercâmbio com ·o exterlOl', 
produziu uma margem de <!ispo­
nibilldadeS em divisas, mna fa­
tia mais larga na -difel'ença en­
tre o valor global ·da· produção e 
0 -nível- do consumo. -~ hoOnvesse 
moe' utilizado êste ".supeavit'1 ·dO 
p!'O(lUOO em !]ispêndí-os q!J-e não 
aiunentam diretamente a capaci­
dad·r~ ·prodUtlya ·_int-erna. do p::ís, 
tá1 fato t-erin trazido retJercussoe.r; 
muil;o reduzidas. Todav~a,_ fatôres 
culturais de ordem vál'ià induzi­
iam. Uma. camada da sociedade 

. ,.brasileira. a· transfo-rmar ·o assi­
nalado "súpêra.vtt"· ein investi­
mentos -repi'Ddutivqs, primordial .. 
inente no. setor, tnqustrl.al. · Nâ? 
julgo,_·porém·, que -a ,vantagem re-' 
sultnnte dêste compoi:'tamento ha-_. 
j:t ·s!do, pura. e· simplesmente, Q 
incremento. do capital _uaciona.l re .. 
J)rOdl.\tfveJ. A estrutui"açãÇ~, a se-­
dimentaçãO d-e uma classe ·empre• 
endedora ,_ doméstica. .identificada, 

· nô presente e no· futu~o, com () 
dest.i.lto de ncsso mer-cado interno, 
timi rep-ercu.ssõC.s dínámic3-s _ex~ 

_ dà herança cultural q1,1e as um- ~ 
'" \·cisidaçl~ õêiderit~is ~êm .forj~n- r. 

do a pãrtu· de Sm1th q_uando In­
vestigou as causas da r~queza- das 
·nações. Sublinho;"' porem, a nc- J 
ceSsidãde ae· acultuar. adaptar e! 
1·efundir os irtst'rUment.os ctássi~ I 
cos da análise econômica para 

:que _possam ser a))licado:i com f 
êXito· a sistemas cuja estrutura/· 
contém eleineii.toS diferenciados .

1 
Permiti-rrie citar ·um exemplo 

·que· ílumiita com· C.Iarez.a o ~nto , 
em questão: -a anã.lise.-anglo-sa·l· ·. 

·xõnica .do,comércio internacional 
desemboca na conc_lusão .de que 

"' -trmnnmente significa.tivM; d-ésàt' 
que, por difcrenQas na esca1a de 
pt()dUção e pela existência· de ài 
teitos ,.adquiridos no canipo inter~ 
nacional. não encontr~ ô ~mpre~n­
dor -nacional, motivaçfu>s · e -pem~ 
-pectivas. seguras para. exóandir­
·se em direção aos·.merca.dos et~ 

tern-os. fixa sêus ·objetivos de SO• 
br-evivénciii e crescimento ~na pró­a inexistência. · de bar1·eiras nas 

t1~ocas .entre nações. _conduziria 1'1 
um aumento~ d-o bem-estnr ~ociP.1 

- pria ampliação do meNad-o_ 1'~1;\to­
nal. Emergiu" dêsfe m.qdo, do ·uns~· 

t, 
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sado decênio, um~~ &;mand~ mais 
eficiente p&r desem·olvimento eco­
nómico, supel'posta à demanda n~­
fletida pelo eleit.oratlo e pela elite 
intelectual. Ora, f..ste fenômeno 
não parece haver ocorrido na 
maioria das regiões contempol'.á­
ne:-Js subdesenvolvidas. o qu() con­
ciliaria a formulação genéríca 
de Myrdal com o cr.so particular 
brasileiro. 

Uma fase cícli-ca favorável do 
comércio . internacional conjuga­
da à prévia àhsorção de valoH:s 
Culturais propícios possibilita a es­
truturação de uma cla.s.3e empre­
endedora, voltada para o mercarlo 
intetno. No momento em que pHs­
sa a atingir ·Um nível de signifi­
cância de'l1tro do sistema, deixa de 
ser efeito para tranMorrnar-se em 
potente alavanca do proCe....~w de 
desenvolvimento econômico, p€'lo 
próprio fato de dispDr não 00 drts 
motivacôes com0 !nmhém dos íns­
trument~s capazes de drennr o 
"superavit" entre a produção e 

. ronsumo no .sent!do da a-cumula­
çã-o do capHai reorodutfvel. Mafs 
ainda,_ se a conjuntura externa 
que ocnt.ribuiu para. sua. formacão, 
deixa de apresental." persnectivas 
continuadament.e f a- v<> r á v e 1 a 
acumulação realiza.da pelo narq ne 
industrial voltado pEI.I'a- o merc:nln 
int·etno, possibilita o uro~s~gui­
:mento da expnnsão, desde que 
adotemos a oolitka. ~oonõmica 
consequente com os not-•as dados 
do nroblema. 

Dispenso-me de· seguir elabo­
rando sôbre êste pont.o, nesta ca­
sa onde a cultura econômica bl'a­
sileira P..Stá l'eprf'...sentada por suas 
ms.is expl'€Sslvas pers0mtlidades. 
Outro.ssim, '1~.mgenho e arte'' fal­
tar-me-iam, por seeuro. Llmit()­
me. portanto, a sublinhar o a.s­
pecto, a meu ver, mais significa­
tivo. 

O excedente entre a produção 
e o consumo nã-o é um t()do uni­
forme, adouir-e importãnc!ri. m-u­
cial na -politica do de.senv()lVimen­
to n. parcela represenhtda o~ia 
diferença entre o. ·valor externo 
de nossas exoortaC'óes " o valO!' 
~m divisas. dos di.<:rpêndios com 
lnatérias .. prirnas e bens de C·Clll­
sumo e..:.senciais. 

A utilizacã-o desta p:.trccl:t dD ex:­
cedenW globnl dl'! ·economia na 
f\quisição de bens de capital im­
portados é o mecanismo -de baRe. 
a linha de menor r~_o;!stêncht M­
paz de traru;[OTtna1" em 1-eaUda:de 
os eetfmulos presentes em direção 
ao desenvolvimento. Destarte. uma 
política raCi(lnaJ de substltniç~.o 
de importações é de Importância 
decisiva. 

Não seria oorret.o a!irnw.r que 
tal p.olitica busoue uma forma d-e 
autai·cfsmo que, ·de rest-a, por an~i­
econômica, considernmos todos ser 
o mais insustentãve! dos objetivos. 
Ao contrãtio. t.em-se em mira pro~ 
<luzir. fnternnmen~e. tâda uma ca~ 
ma de mercadorí?."=. wias desvan­
tagens relativa.<; r ~o::: e::: 0 compara­
tivamente m~no~·'2~ com o fito de 
libernr divisas o1n·n apllcá-las na 
nqui,!':;".fio de outro.<; pl'(ldUtos do 
exterior que, na etapa at-ual, não 
estamos em condições de fabricar 
econômicamf"l'lte 

mentar deterioração significativa, . 
-cúutudo não aguda, o processo 
t)Ubstitutivo nas importtl.çôe.<J serit 
apto para sustentar a taxa. de 
cre.selmentc do produtv glvml.l. 
E.'>t.a- conclusão é tanto inais •m­
portanfe, Quanto ma.is lmprovAvel 
e remota se torna a possibiiidaCie 
de OCOITer um movimento depr~s· 
si.vo gt:ave nas economias indu.s· 
trinis maduras. 

A execução de uma PQlitica 
pressupõe, necessâriamente, a w~· 
sença de uma entidnd-e destinadB: 
a velar p-elo seu cumprime.'1to. II!is 
o estado, afinal, o mais discutido 
personagem · dêst.e séc.ulo, cujas 
funções nem sempre, logtamos 
apreciar mesuradnmente . e, ao 
Cúntrário, mergulhados numa boa 
earga emocional. Há o.s que vet­
n1enteroente apontam . dirigismo 
como solução· -para todos os nos­
sos mal~. Outros, de ·tal modo 
magnifícam os desacertos pretériM 
tos e presentes da- Btuaçãn e."lta­
tal que, por receio.~ d-e novo...;;· err~s, . 
:Preferem não lançar mão daque.a 
aJavancR de desenvolvimen,t<>. 

o oon,lunto de valores que pl'O­
curo yjver .situa~me entre o.<; que 

-combat-em tôdas ns proposiçõ:es ea­
pares de transformar o· ·estado 
num leviatã rolossRI, antt-dcmo­
crá.tko e por isso mesmo, in uma­
no. Não me po.s.so incluir, toda~ 
via, entre os que p1·etendem limi­
tá-lo a uma t;imples.função de po­
litica econômica, destinr~da a. nu­
nir infrações às regras d-o jógr> do 
capitalismo. A passividade dêst.e 
papel ·não é de molde o. sustentar 
um processo de crescimento que. 
em base democráticas, resultarfi. 
da o.çáo conjugada da iniciativa 
privada com o ~etor púbiic<:l. 

Não afirmo. J)Orém. caber ao ~­
tado a. 1nstalaç50 e a gerêncm 
de ~tabelechnento.s industriai.s ou 
a!ITioolas. T·Jrnfl·se necessário Jl­
nlitar a um mínimo &o;e tino doe 
atividade núbHca OU(' só encnnt.ra 
justificatiVa em ciicnn.~t-ímcir~s E>;S­
peciaiíssimas. Quero dizer t.odaVJ!l, 
que o df'~envolvimento só t.oma. 
corpo e ganha fnmeto h medida 
em que o ests<i(. ,l'\0 esehel~-c-er ~.s 
meta~ setoriais da eYnnns.§n. crJe. 
paralelamente. condicóes cambinis. 
bancári[1.<: e fi!wnceim.c; Que inC.u .. 
zam, Yoluntàl'iomente. n ini<:infi .. 
va· orivada n. d~empenhar. em 
equilíbrio. ns funr;fl€.:: execn~ivas 
e tJ"erenciais dos oh1etivos cohnHt~ 
doS'. 

Bem Bel que não é fácil re8.1i .. 
zar esta modnlida(l-e ctemocrátira 
da programacão. Uma boa narte 
do trabalho técnic.0 ninda está por 
empreender. contudo, o acêrvo óe 
conhecimento jã acumulado pode~ 
rã contribuir para aumentar o n1~ 
vel de eficiência, nrecisão e ra~ 
cionalidade da política econômi­
ca nacional. A estabilidad~ das 
instituições brasUeirM, inclusiv-e 
as econômica.":, está e-streitamente 
vinculada à sa bedotia de que for~ 
mos ca-pazes para imprímfr a.o -pO­
der p\1b1ieo uma ação com aquelas 
características. 

O Conselho Naci-onal de Econo­
mia foi criado para coiaborat• nes­
ta tarefa. Seuhor, Presidente, se­
nhores Conseiheir~: o que aqui 
tende.s feito demonstra o elevado 
grau de Dro!i~iêncfa e dedicaÇão 
oom que (>.studais os problemas 
brasileiros. Permiti~me' Juntnr os 
meus aos vosso.s t:."3:!crco..o;". 

A luz dêste pi-incípio. o proc~s­
so d~ suh~fituiçã1:l de inmortações 
é, em seu asnecto fundamental, 
luna · mudançá. deliberadamente 
.consentida e provocada na oom­
po...<;jção cln pantrt de importações 
dos pafses subd"f'.senvolvtd08. ue­
nhmna relaçãi:l tendú, nor cnnse­
guint-e. com quaisquer formas de 
autn.rcismo. 

&.'>te ar~<:UJ11Pnf{) Ieva a uma con­
clusão cr~ndi<·i-:maJ. Que, por esL9. 
mesma razã"', emnresta maior va· 
lidadoe ao re~Hltado. Se os .têrmos 
de troca rlP nosso comércio €xter. 
no <>.'i,tahilizfl.l11-se nos nív-eis atua~ 
f)U nfnda que \'<:Bhi:lm' a experi-

Solicito, também, - valendo-me da 
opoctunidade do encerr.am~nl• da 
Semana da Asa - a tro:nscl'icão de 
notável trabalho_ de Euril-1 Du:;~.rte 
de SQu~a. inserta em O Jornal. a 
propó.sito das Jornadas heróic!ls da 
a~·iac-ã-n de rtroo e flecha. em que 
se fúCalizti, partindo da éDOcn. herói· 
ca da plcneirismo ntê a P-tljante si­
tuação atual à<'~ Brasil de hoje, o 
Correio Aé~('(} Milítnr. 

Ê o s~guinte ú trabalho jorn:tli.s-
tico: I 

• AS JORNADAS HEROICAS DA 
AVIAÇAD ARCO E FLECHA 

Por maior tributo que .se preste) 
ta.mais será dado o Justo va~ 
lor à epopéia de pioneirismo 
do Correio Aéreo Militar~ que 
começou a desbravar o pais 
QIUI.nào voar no litoral era con-
3tderaão façanha teme-rMia -
Mensagem de brasiliàacle aos 
mais afastados rincões - Com 
a búSsu~o e cartas geogrâ[!cas 
tncornpletM, traçaram as ro­
ta~ aereas que Mseguram ao 
Brasil, a segunda aviação co­

. mercial do mundo - O esPi· 
rito dos bandetrante-3. 

l'teportag~m . de Eurílo Duarte d~ 
Souza (Exclusiva para O Jor~ 
nall. 

A vi-agem· conia núrmal, no I 
'~Wacco CSO" {}Ue fazia a linha 
São· Paulo-Curitiba. COmo De há~ 
buo, havia sido retiraao ·o man .. 
cho da carlinga djanteira, onde 
viajavam o observa-dor, 1 I~em t:mra­
quedas, e o.S saco.s de córrespon~ 
dência. O pêso a men-os do man~ 
cho e do para-quedas era suprido 
Por mais cartas a bordo. ~\o le~ 
v.antar vôo de Itapetinlnga, o pi­
lôto notou que o temp-o estava te~ 
c.hado no vale, por isso, tomou n 
rota do interior, voando por ctma 
da. serra. Após alguns minutos, 
acabou-se a. gasolina. :io.s tanques 
pl'"lncipais. Como de pl'axe: ligou 
o tanque suplementar. Mas. sur~ 
preendenteinente, a tubulação ..:s­
ta,;tra rompida e a gasolina perdia, 
se sem_ alcançar o motor. Sómen te 
durante poucos segundos mais o 
aparelho :wrmaneeffia no ar. Lá 
en1 l:>aixo, a serra roo;;trava-se re­
~tidamente agressiva. Em rápido 
raciocínio, o pilõto compreendeu 
a situação: êle poderia sa.lta!', pois 
PQssula para-quedas. lll.BS u obser­
vador, sem êsse instl'umento, te~ 
1·ia de seguir o destino do a vi á o, 
o que significava morte certa. o 
caminho era tentar a aterrissagem 
A cada segundo, o '·Wacco" per­
dia altura. Devia. conduzi- I o da 
melhor maneira possível até o 
solo, qualquer que fôsse a natu­
reza do terreno. Súbito. avistou 
unm queimada, na enCQsta da 
serra-. Não teve dúvida. Fêz a 
volta de reconhecimento. baixou 
até o çé do aclive e lnnqou~se 
encosta àcima, na acidentada tri· 
lha. Só quando o avião parou, 
o piiôto e seu oompaahe1ro pu-~ 
d-eram relaxar a tensão nervo~a 
que os tra.umatiza.ra durante 1 
ilqueles dramáticos momentos. I 
Estàvam· .sah·os, como t~.mbém o J 

pequeno aparelho c SUrt carga. 

., 
Mascarenhas e outroa oficiais, toei 
dos sob o tema .. Rumo ao Bra.sl1,/ 
toca dos Afonsos". Era a ü.nsiru 
de expansão que jã; ammnava Oli 
no.sSos n.viadores. deseJOfiOS de da:n 
maís realismc a !unção por êle$ 
escolhida, A de<:isào do ge11er.a! 
ehlpolgQu o ser ajudante de or .. 
deus, . Tenent-(' Antonio L e In os.. 
Cunha, e o Major Eduardo Qo-,.. 
mea. ~s três homene, forant 
realmente, o embrião dO Conelo 
Ae!'eo Nacional - um.a das mal.~ 
sérias, mais nobt·e.s e mais ·:osi­
tivas mi;<;..<;óes em prDJ ao. d~·o;en .. 
volvimento c da unidade -nacio .. 
nals. 

VôO INAUGUR.~L 

P'J.Ssa1·am-~ os meses. N(J Cfl.B. 

12 de junho d-e 1931, estava :Jm 
festa a Escola de Aviaçáa d~~­
Afomos. In.stalados num v-elho 
btplan.o ''Cw·ti.s.s··Chalan:çer". com 
motor "Wrig:ht" de 170 HP, os 
~ne11tes '"casimira .JI-Jnten"éll'O. 
l''llho ~ Nelson F're1re Lavenere 
Wanderley ~·iam os seus colegas 
a.o lado da pl3ta aguardamlo a 
d>el.'fllagem Com o.~ tanques cheJos 
e as p2-.sada.s malas postai~, o 
ap...'lrelhQ arra.stou-s-e ba.rulhe::Jtà­
mente pelo campo, alé levantar-
se do solo, no-sentida /de Bcna. 
do Mar. Münt.anhas e vãos 'fica~ 
ram para tr·ás e, trê.'i ho~·.as após 
a._ partida. o !Jequenv "Curtiss" 
aterrissava a 17!J quilómet2·m de 
distância, ~tava inaugurnd<\ a.. 
rota postal B.-él'ea Rio-São ·pauJo. 

PIONEIRISMO 

E a- pa.rt1r dai começou uma 
vercta«emt odis.séla, com um pu­
nhado de pioneiros a embrenhar ... 
.se pelo lnte1ior do Brasil, ven­
cendo as distâncias geogrâflcas 
até onde ainda nRo havia pene­
trado o homem branco. A bús-

sula- e imprecisa..s ca1·tas to-pográf.lcas 
eram o~ llnlCQS instrumentos d~· 
que dl.sptmham aqueles brnvjs.,F 
sem assistência t{;nestre e ;1e~. 
ao menos. conhecimento das con­
dições lttlnosféricas do momento, 
na zona a que s.e destina.va::n. 
Pe.si!OÇo esticadú sôbre a nacele, 
compm·ando a tOdo lnstante a. 
direção da bfu!sula com a.s ano· 
tações da c.ru·ta tQUa.!e sempre 
incomplt't'ls, praticavam umn es ... 
r;éCle de 1'.avjação de areo e fle-

. chn" na bem hum(Jrada frase 
de wn dos mais hábeis elo gntpo, 
o pllôto Loyola Dft.:.~r. Além do 
mals, a fracassa.da experiência 
com o correio aéreo tnilihr nos. 
Estn.d<os Un!d.os-. poderia Hrv.a-r 
ao d-e-sãninlú. "Felizmente. dada 
lt têpt:ra daqueles bandeirante-S 
que s.alram dO.':i Afons-os, o exem .. 
plà negat-ivo não se repetiu :!n~ 
trc nós. SOmente por isso, nos 
dias -atuais urna. avia~ão nltid.a­
mente brasileira domina os al'es 

tlm dia depoi.s, .apnnh[lda gaso­
lina. no campo mais próximo e 
feita a limpeza ào terreno com a 
ajuda de moradores das proximi­
dades, os aviadores .an·a.staram o 
aVião até o alto da encosta. Ata­
cactos e& motores - e sprove\ta­
da a inclinacfto natural do terre- 0 no - o "Wacco" levantou v-õo, 

do nooso vasto território." 
A V! AO EM CAMINHOS NOVOS 

seguindo n pua rota. Era mais Nascida rob o signo da pen-et!'açã0, 
uma. façanha do Correjo Aéreo a 21 de outubro de 1931 a .tit1ha de 
Nacional. São Paulo ganhou outfo 1m puLso. 

..\ histÕl'ia do trabalho impar Atravessou as roxas terras prP.lÜ'.>tas, 
qu-e êsse serviço militar desen- cobriu nore.stas,n. ultrapassou 0 pia ... 
volveu e desenvolve, dentro 9. fora nalto e chegou a. Goiás. Em 1932, a 
do país, teve comêço há dezesM!Is paisagem verdejante de Mato Gros.so 
anos. E pode ser contada assim: contou coiU um elemento I\JVo: os 

- Por que,, em Yêz d-e voarem pequenos aviões do Correi() Aéreo. 
sDrnoente sôbre o CamJJ() dos Afon- N&se mesmo nno. foi et;tabel·~cida. 
sos os nossos viadores não p.o- uma rota ao Pa.ráná-. Em Hl3~. os 
dem alnpliar seu raio de ação? - desbravadores investit·arn para o Nor .. 
amtero, o General Jooé F-e!n.an- te, pelo Vale do São Prancísco, ven .... 
des Leite de Castro, então Minis- cendo os 2.500 quilômetros qu•J se .. 
tro da Guel'l'a. fazia eEsa pergun- param Rio de Janeiro e FortJ.I-eza. 
ta ao Coronel Jauneaud, Chefe Logo após, prolongou-s-e êSSe ~€rvJço. 
da Missão Militar FranC€sa de até Teresín_a, Piauí. Quase sjrnu1tã­
Aviaçã-o, encarregada de instruir neam-ente, inaugurava.-tre a . priinen·a 
os pilotos militares ~ra.sHeiros. A linha ínten1a do Sui Ligando Pôrto 
c~na ocorria !lo ,G.a-bmete dQ Mi-j Alegre a Ul'uguaiana.' Em agllsto do 
rush~ .no p:!:m~IPlo de 1931, co- I mesmo ano, a.s atenções dos phmeiros 
mo. conseq~êncw, de Vf'.ementes 

1 
voltaram-se para o Oeste. Caml)o· 

artigos pubhcados em ('~'\ Defesa. Grande, Bela Vista Ponta Porã M~ ... 
Nà-c;1on3.l" })elo Majú:r Ajalmar: racajú e Entre Ri~s fo:·am int~rlie~ .. 
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id.Os no cha.mMo eirculto·wr "Fri>ntef­
n._ .de .Ma.to Gxos&:J.,. Em 1935, a.m .. ' 
:pliaram.-se a.s linhas à-os pampas: 
-Pó."to Alegre-Uruguaiana-Passo Fun­
<lo e Pôrt-o Alegre..:ruo. Depois, ._coube 
-:t. vez ao P-araná, oom a rota ·Curiti~ 
~-Foz do Iguaçu estendida. até ou,..,.a. 
u~ feito- marcante est.a.va rc.ser .. 

_ ':ad.o para. 1936.: a 21 de janeiro rea­
l~u-se .a_ primeira ligação interna-· 
e1ona.l, _cem a rota Campa Gra.nde­
ASsunçao C?a.raguP.i), numa. e"rter.sã-:> 
de 1.600 quilômetros. O avião oom a: 
sua pacifica e fra-ternal carga de cor­
respondência. contribuiu para o es .. 

~ tre1tametno ~e relaeões entre os dois; 
países. As VIagens para o -?araguai 
to:nara.IIJ..Soe r-egulares e continuam 
ate agora. 

.1l linha Norte ·conqnistava. noVM: 
~~-~-9:1~ indo d~ Teresina. a Beléi:n, de' 

~t. .. r.ttiba, no Sul, já se atingia -Gti.a­
-~!1 )uava. Em 1937, .surgia .a -linha. Li-

--- -~al, . com a ro-ta Rio~São . .1\-f-at.eu.s · 
(Espírito Santo). No Norte voava-' 
se de Belém a Santo ·Antônio' d') Oia-: 
poque. onde o Correio Aéreo -expulsou; 
o franco francês, únic-a moeja cir-! 
cu.Ifnt.e na: região, Com a c-hegada 
re~ular do apa.reJ..---ho, os habitantes Ia­
calS -conheceram a. :nwe-da ,brasileira., 
e passaram a usá-la. Antes -do fim· 
dês.se ano. criou ... se -:a rota I<Ur+..aleza- 1 

M~ó. -em penetração para o in- 1 .tenor .. ão Nordeste. 
Outro -episõdio expreBBlro . na his­

tóri.a do Correio Aéreo teve .Jugar ern :. 
1938. quando, -sõbre .lntricada.s fio-· 
restas ·e caminho& totalmente d(!SCO­
_nllecid~, no Vale do São •FranciSco,i 
o C!apltão Henrique de Castro Neves· 
desmcumbiu-Se d-a. temerária mis.são 
de vo~ .~e Goiás a Belém· do Pará,: 
num mmusculo "Belancaé". Ao ·longo 
_dos 3.500 kms, da. linha, o quadro ao.: 
minante era a selva virgem. \~, re- · 
soluto -e destemido, Castro Ney~ ch-e-: 
_gou ao seu ·destino. ' 
,_· Ainda·.em 193~, Fortaleza. foi ligada: 
~-o Recife e Belem .a Abaeté (P<irá). · 

·v-:c:m 1947, a Unha- ·do LitoraJ atin,.tu· 
~ ~~vador _.e. logo em segmda. -Natàt · 

·~nalmente. em· nossos dias, os :~:vlões 
dó_ ·Corr-eio Aéreo Nacional (hoje, 
CO~ A> cruzam todo ·o ter!'itól'io 
brR;Sllelro -(e nações runigas; Estados 
-Un1dos, Peru, Bolfvla, Un,1gua1 Guia­
na ;Francesa, e Paraguai), n& mer1-
tórra. tarefa de ·unificar 9 paíS, Je­
vnn~ às mais long:fnquas loc3l!dades 
o ntmo da civiliza,cão. · 

HE!lóiS ~ONIMOS 

A ~stupenda. .audácia dêi&es heróis 
e.nômmos foi registrad.a.. inclusive 
·.pelo francês Jean-Gerard Fleury eni 
-seu li-vro "La Ligne". Dizia. êl~· em 
certo trecho: r _, 

"Grecas ao Correio Aéreo as des .. 
~eo-~hecidas regiões cujos centros es­
pirituais. são Canudos e Juaseiro e 
-(J:De há. mais de dois séculas -Se aeham 
·a.gJtando em violentos acesSos de re­
be,_ldia contra. as tenta.tiva.a de erga .. 
niZação administrativa. e contra. os 

:moradores dás cidades, tiveram. por 
fim, oonta-cto direto com as capitais. 
TaJ a pomba da Arelt, o .avião do Cor­
reio veio anunciar-lhes .o .fim da.s .ve .. 
lhas df.ssfdênct!l.'l". 

Era o ·"mensageiro ·de uma nava 
em de ·colaboração e ;paz". 

E salientou: "Um -desvio .de rumo 
-ou uma. 14p&ne" a "!;Hencta.r o ronc.o 
-do motor antes de ·ser ·atingido~,um 
<los ·abençoados pousos significava o 
·ac-idente _quase inevité.vel na. lombg.. 
de uma serra .ou no inextricável ·ma# 
taréu da floresta;" (Reproduzido· do 
,bem documentado- livro de José Gar .. 
-c!a de Souza, "A Verd:ade sôbre a: 
:História da Aeronáutica") . 

Alguns dêsses "azes" morreram; 
outros contraíram enfermidades que 
não os abandonaram para. o -resto da. 
'f'ida. Mas, o espirito bandeirante 
continuou, eom a .mesma firmeza, 
·se-nso do dever a desp-rendimento 
D~!xaram es-critas, êsses ídolos, as _pá­
ginas mais ·épteas ·da história. da. ·nos~ 
sn avlaç!io militar em ·servico de·.paz. 

Eduardo Gom&, Nelson Freire, La-

·. ,-

OIARIO DO CONCRESSO-NACIONAL: (S~Io ur 
vénéro Wl!nderley, Casimiro Monte4 Wquizados, -&soes ·dinâmico& •a.eerdtt­
uegr~ Filho, Francisco ·de As.lis de - tes metiam-se l)eia --noresta dias e 
Oliveira. -Bôrg-es. · A.~do Pet•digão, ' dias, abrindo picada;s como .f)(Jttto de 
·Francisco ·Corllêa ·ri~ Meno, Ja...~ Vi- -ref-eréncia üU transformando clarei­
·cente de ·Faria ·Lima,_ J. C. -.~xaripe' ra sem campo ·de -pouso. Foram elos 
Macedo, José Sampaio de Macedo, indispen.sáveis_-ao sucesso ·do Correio· 
Ricardo NicoU, Orsini Araujo Oirio- -Aéreo- Il<l oeste :brasileiro. 

routuliro ~ 1957 

Ao "" . reC<ll'dllJ' do$ . lleiiS . 4faS dt 
pa.triótjca aventura -pelo ·:Qest-l 'b1'a.'f'tQ, 
o atua;} Brigadeiro Ca8imf:ro· Monte. 
negro .F_ilho .não .se esquece d;a. alegria 
d'Ja indlOS ~· vertm o aviã.tl,. veiculo 
Q"'le -conheceram ant-as do trem Ou do 
automóvel. 

Iano, Ari Presser Belo, Ivo llor-.;e.s., 
Henrique cte Castro Neves, Clóvis RECEPÇAO COMPLICADA DEVER CUMPRIDO 
Monteiro Travas...~. Antonio Alves Ao àa.T iníei~ à rota cfo LitorAl. P~r· · No .transpOrte de oorrespondência-
Cabral, Haroleto Coimbra. V-e:osu-. e dlgão levantou vôo com ·dest..ino a. pa.r~ ·O.S qua-tro ~ntoa ào Brasil no 
tantos outros são os nom-es de proa São Ma teus,. Espírito Santo. ·por de .. .enVlo 4e expedições ~édiCB;& JUnto 
dessa. honrosa galeria. terminação do Cor-onel Eduardo ao-~ a<JS ín~. na remeasa. d~ aUmentos 

mes, te-ria ·d-e fazer escala -em Vitória, ~ reméchas para. ·zonas flagelada& o-u 
"BúSSOLA NO PESCOÇO" p~ra Jevar como pa.s.sageiros, na. via- ll',lla.ni~ndo brasil~, 0 correto Aé-

0 Brigadeir-o Armanc!!:J Perd!gão, gem inaugural, o lntffventor local,; reo Nael<>nal cumpnu e cumpre o seu 
que inaugurou a -rota do Lit-oral; re~ hoj.e CorOne-l Punaro Bley, e um! dwer. 
vetou a êste repórter alguns t.·pisóctios Deputado. Ao sobrevoar São Ma.teus, Cri~do sob_.~ nome de Servlp PC~~; .. 
profund~mente ·humanos e que di:ttam notou P-erdigão o campo cheio de tal Aere:o Militar, passou lOg,') depois 
dos primeiros anos do Correio Aéreo. gente. Fêz, então, passagens à -baixa a.. Cor!elo Aéreo Militar e, em :20 de 
<Quando os seus amigos ·o -pr.J-cura- altura. e na-da ·de a. p-ista flear- de· feverell'o de 1941, funõ.iU~ 00111 o 
vam, sua. mãe dizia: "Armando mora s-obstruída. Finalmente conseguiu ovrreio.Aér-eo ·Nlwa1, f.orma.ncto :o c~ 
no ar• e pl\&5eia. em casa".) a~~rrissar. re!~ Aer~ Naci-onaJ, atua.lmen~ sob 

Quando seguia e. rots. São- . Paulo- · Foi ai qtie uma alegre mora lhe !' -~lg~ do .COMTA. -Depois ·OOS ·:t.viões 
Goiás, o piloto 4'far-ejava" o terreno pergunt-ou: C:qttlSS--Chtalanger•• e "Wacco CSO" 
em· busca -de pontos de ref-erência: - P-or que, antes de balxa.r, o se- ut.illzou"'Se -do "Waoco~Ca.bin-" "Be! 
uma ponte, tuna serra isola-da, cru- nhor assustou tanto o povo? lanca" "Wacco EGO 7'~. '"Bea,:heraft;• 
za.mento ·de e.:..-trada.s, etc. De São A maiiS tocante recor:da.Gio de Ar- munomotor, ~Beeehc-rafV' 'bil:aotol' 
Paulo e Anápolis, final da. eStrada de mando P-erdigão, segundo êle próprio,'

1 

··.E~;wulf'' e, .JJOr ilm, "'D()Ugla.S 
f-erro, existia ·sempre a referência da prende-se· a uma pequenina. escolar DCl-3 · ~ avwes ft.z-arac:n a .. guerra 
ferrovia. Dai, sobrevoava a e.strad.:t cte um dos Territórios do extremo! e ,a.Ç"ora., j_á ·cansados. contlnuám no 
de .rod&gem .(J;àmente transitável tm -Norte. O piloto fôra rece-bido- <.'t1m · serviço ati~~•. pacifioamen~ levando 
determinadas épocas do ano) até ehe~ 11ma. festa, na. escola pública. do lugar.: ·COJ,-respond.encJa. -e ·passageiros -de uu1 
gar à SeiTa Dourada.. que devl!!. atra- ~e ·inteprelou uma -das ·garot9.s, per .. , lac(() a outro_ do ·pais. 
vessar _por uma depressão, .em .forma guntando-lhe qual o recado ·que gos-1 No .se~ _pr:unelro ano ·de -ex.l.stênc!a, 
de selim. DO outro lado,· embaixo, es- ts.ria de mandar às -suas colegas da' o ;?Dnruo A-ére-o tinha. .Linhas em 
ta\-alll a.s malocas dos xavant-ea. A Capital Federal. ', L '40 kms. de extensão, .Pf~:::Orreu 
frente, .situava-Se ·A cidade de Goiás. -Quero QUe o senhor d'ê um aper-; 54-.888 kms. ·em 474,30 ·horas ·de vOO 
Muitas vêzes, -em tempo de c.hu·m, ta do abraço nelas _e ·diga,. aue_ ·a:B :ne-. efetuou 173 viagens com 37 pilotos' 
e. estrada. quas.e .sumia. de vista. Sa nin~s daqui também -estudam ,e tra~) transportando 61 paasageiro8 e 340,045 
o _piloto- não f&se -.bem treina.d'J na balham peJo progresso -do ·Brasil. i kg1~. de corresp<Jndência. 
.. bússol.<t. -de pescoco" ·<cabeça . esti- REVOLUÇAO NAO: ·PROGRAMADA. · u.!..;m 2-~6, me:smo ·com -Os velhos 
cada sôbre a ·Carlinga, ,em -obse!·-,:ação : ...,.oug-.s •. as ·linhas .attngiran1 .a •••• 
do terreno e no eontrôle da bús.sola-l, Com o objetivo de -penns.nece!' fiel! 9_.813 ·kms. de extenBão, sendo percor~ 
teria que ·descer no pasto nt'lls pró- à verdade histórica, ·o repór-ter esteve: nd:>s dl-667.135 'kiD§:, -em 33:.·519.50 
xitno e tratar de sa:ber onde estava. em _palestra oom o Briga-deiro Casi-1 hOl'lLS de vão, DBS 1.537 viagens, na 
.Em seguida.,. decolava já· no .o;eu -rumo miro Montenegro F1lho, mn dos pl-' .tarefa -de transportar 85.·028 pns;age1 .. 
oerto. lotas do ·\'ÔO inaugurou para. São·. ·ros,_ 2.155.202,944 kgs. ·de ·caÍ'go e .... 

Se o _.piloto demandava. a Pont11. .Paulo. Mod-esto. sem· pretender dar 292.788,088 'kgs. de corrêsp:>ndência 
Porá -(Mato Gros.so), cidade -ds fron- cunho de ·entrevista. à& suas de-c1-a.-, JUnàa. não se deu 0 .justo quilatê 
teira. com o Pa.ragua.i, ao passruo sôbre rações, remem orou para o jomaUst.a, à · !:loriOsa missã.G do COrreio. Aéreo 
Bolicho Sêco, no planalto junto a ·a fa.._~ ·de. que ·foi· testemunha tão: Graças aos seus abne_ga.dos dirigenteS 
Campo Grande. onde exiztia .úm cru- valiosa. · e -pilotos, foi _possível ,a· CO!l.strurão 
za.mento de estradas, êle perce-bia Os _primitivos "OUrt:U;s-Chalanger"; de&sa .vastíssima ri!de de o.amp~ de 
uma grand-e .seta. -desenhada. no terre.. .rutrticip2.mm da. revolução de .:JO e os! pou.so .em todo o território ·brasileiro, 
no, indica.ndO a. direção que_ devia "Wacco CSQH (que OS substitulrnm); permitindo 80 pais possuir CUmD hoje 
tomar. No telhado de um-a venda~ es- tinham .o;ido aPreendidos-. 'à ·antiga. rotus aéreas qne lhe ~asseiuran:1 ;a se~ 
tavam escritas as iniciais. do local, Fôrça .Públic?:_ de São Paulo, na épo- .gun:da ttviação -comercial do. ~Ún-do. 
·~BS". Para facilitar ·O trabalho dos ca .da rebehao de 1932. Mas, êsses Os pioneiros do Correio .Aére? são 
avia-dores, .as estações ferroviárias aparelhos esta.vrun destina?os a uma com 1egitimidade, .heróis .da .-a~iaçã.Õ, 
também usaVs.m 'colocar a-s iniciais outr.a. revo1u!'jãO, muLto malS p:tclfica:· ma:; preferem s-er chamados. 6lmp1es~ 
do munic~pio em _seu telhado. Assim o desbravamento do pafs. . mente, ·aviadores· do" Bras:U"" 
se cumpna a miSSão, :na.quele<J M.- ,

1 
_Jovem .1." Tenente, em 1931. Oasi- Era o que tinha a dizer Sr ·Presi-

róioos tempos ·da "aviação de -arco e mlro Montenegro FUho ·foi d~igna-: dente. ·(Muito bem>. ,. • · 
fle~ha". . i do, .anós o vôo Rto-SAo Paulo, :para, 'O .SR. ·pRESIDENTE: 
~N<?utra ·?port~e. na. 1"(\ta do·. P-'iC?lher locais de campo de ;pouso- em: ·Tem .a palavra 0 -nobre Seoodor co~ 

Sao FraDClSCO, Perdigio sobret;oava a. Go,á.s. • Seguiu de trem até T..eooo1do. Jmbra. Bueno, .segundo.oradar '.inscrito 
cidade -dêsse :f?.atne, à procura de ~m · Bulhões e, dali, de .autom6vel até a · _ _ · 
campo, e aterrlsou. num pasto que,. Cllopital do EstMo. Nos .'!,.!unlctpiosl· O. SR. COilllBRA BUENO; 
retirados -os "eupini~~ •. .seria um óti- · em que pa.<;.c;a.:va, .n-rocurava d.esperta·r U'Váo fOi rev·sto ...., 1D a/lDr.) Se· 
mo campo de pouso. Ao -ser recebido, o orgulho natura] do Pref-eito inda-: nb . 1 ,..e or. .. 
pela popu1s.çáÓ local, distribuiu jor- 1 gando~lhe se .nlo gostãrJa. de ·ver sua! . or Presldent~, ocupo a ~trt!)una. ape­
nais do . .Rio, daquele dia.. e. correspon- cidadf' ligada a .outros centros, par· naa,,.para .1~ ~ artJ~ 'trub!~cados 
dêalcia. que já levava ,para. aquela. , via. aérea.· O ~ntuS!.asmo com qu~ ~rai -no 2: O>rr_eio da M~ d03 ·rl-1as 20 
cidade .. Convers-ou erun .todo ., mun- recebida a notfcla provoca-va a 1me-- !_~~~~t~:..~ &~!-& do Te~ 
do. Falou -da nec.essidade de um cam- · dla.ta. construção do campo. Em ai-, Vl'""v'" _ ~w.O ·oa.Idas 
po de .a.vJação ,a fim de .ser .r-epetida·. S!uns, casos, quando _n'ão ~hav11\ Pre.. Santas e ~ C01'0nel-Avutdor l~elson 
a ·visita. Afinal, ·foi um a.eontecl4 : feitura nas iin.ed.ia~s, o ;piloto- des-: Bae.Cla de :Mp"anda, ·pa.ra.os quais peço 
men-to .s. .sua .chegada a São .Frap.-, eia. p)ll .na.st:t~s e .oonstrula a cam .. : .a tt~dttaçio_ do Bena.do. . 
.ciscO. Na. manhã. -s~gWnte •. ao avro-, po, ,à.s vê7.es à c-usta ao. seu dinheiro. tJtTiuJml· ·ê~, trab1alhosL~-~~:UI~te~ . xi.nla.r-se do avião, soube -Que o .Pre-: Ao ehe~ar -em Goiás -(nome da. an- · os. O N«v o-aeruu.ruzuo Mmas 
feito, o Vigário, o farma.c'êutico .e mo-: tlga C~utta.l do ~t.ado). Casimiro '~:\ :~a~,!~ &:emba.r-oada no 
.radore6 da ,cidade, ,dll!ante tOda a t .perr,untoll .a wn habitante: F. 

6
riJJJJ ére -~ observa:ção à 

noite, haviain limpado o terreno, o: - Vooê já ·.viu .um s.vilo? r_ç.a 'A ea. . Unican. 
que 'lhe _permitiu perldta. e .segura.; - _N~o. mo~.u. Anda .gente C!entro. PeÇo ·a especial atenção do Senado 
deoalagwt. Uma "'mana ·depois, de; dê.s,'leS bichos? P:!n. o segwnte trwho de um dos ar• 
volta de .Fortaleza ao pousar .em São: , · tigos acima referidos: 
Francisco, ATID.ando Perdigão encon- j . O lOtEMPLO DE ~RADmA . 4'Nesta 'base, e aceitando gue o 
trou o campo já dema;rcado .e pronto. • certa vez, .ooficia.l conStnuu-. um ·:recebimento do ~Ae seja. feito em 
~ entuSiaSmo muito ajudou aos c:Unpo da em.ergêncla. entre ·Três· -·a-penas ~·-ano ·(o dos cruzadores 

pioneiro.<: do Correio Aéreo, Tôda. a\ La~oas e Araçatuba-, em terras .. da. lev~·-pràttcamente .isso), 'teremos 
cidade do interior .querl-a. ter seu' ".Fazenda. Gua.na'ba.m" (S§.o Pa.u·' ·no dta em ·QU-e o NAe Mtnas Ge-
campo de aviação,,receb-3r ca.rta.s, jor-! }1)), de ,propriedade do Sr .. Moura.: ~rals chegar -ao Brasil, gasto o to .. 
nais e notlcia.s frescas do lit,oral. l Andrade. O a!luxo . de pessoas ,era tal de: 52 milllõ-es - material; 12 
Mas, Oeste, no melo ·da. selva. onde l tão constante que o Sr. Moura· milhões - pessoal (sem incluir o 
:nã-0 ha.-;ia. Pr-efeitura, nem qua1querl Andrade .resoiv.eu lotear na.rte de custo do treinamento): 64 milhões 
elemento da Administração?_ Ai sur-, .<ina~ +-"rrfls, _.,,,rginr1o R. cidade de de dólares ou seja, ·um mfnitno da 
~tram as ·figuras .formidáveis dos pa- _A_:·Jdr.,cl:.,a .. n .fa!am'l.eiro fico-u· 5 ·,btlhões e 120 m:ll:1õe-.-; de cru· 
dres-dominlca_nns, .. como· Dom Alann f d" ~ 'll ,.,.,, ... 4n emD~Tg-::>.-do pela ~~eiros". . 
nu Noday, Bispo d-e 'Pôrto Nac:.onall\ ~,., ~, :;"· f'll·" comnrcu 11m amwelho de_ "Esta quantia excede de cêrca 
no Val~ do Toc..'l.ntins e ·nom s~bM- tur~o -para as s:uas _ andanças de.' de ·zoo milhões de .::..t·uz.eíros tOdo 
tião Thomas. BL:.--po de Conceição do~ uma faze-nda !\ outra, transformaruSo-' o orçam-ento da M:Brinha. para 
Araguaia. COm turmas de fndios, ea~ .se num p!onetro dos a-éreo-clubes.. 1956". _...._ __ --'"""- ·. . .... 

. ! 
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Ed.ívío, Ca.;das. Sanctos~ ten-cel;iUJ. 
'l'ivemos a 5ati.stação d& verift:ar; 

UQ .. C<>l'l-ei0 da. Manhã.'' de 13 do cor ... 
rente que o cowan.dant.e. J# R. :::..eaa. 
Aboim n:o& llQDNU -com. ullla lige1N1. 
apreciação sõbre o nosso· cra.baUw u A 
Av:a.ção Eru.Onrcacta no BN.s;.l". 

Acr.zditamos Nnstrutiva. e provei-. 
kl.sa a expc.siçã·o de vista .\õôbre as ... 
sunto de pontos de .LlllP<Jrtânc~ para. 
a Na.ção, sobretudo se feita com a ele .. 
vaçUo de espirito que eal'l_lcteriZvu. a. 
crft~'Ca. do cornandame Abmm, ~em la­
mais descambar para o terreno inae-­
aejável da polêmica. 

Além d': discortiânciass normais e 
de alguns pontes em que. o articulista 
tQL mal informado, como pçc exemplo.~ 
quando declara que- ·•praças de ex~e­
len:e ni\'el que. com. ligeira .. adaptaçâ-0, 
fu.rãQ a manut.ençãet n..:> escalão de box~ 
do" c que e~tá. longe da realidade. 
poi:{ a. tcrmaçã.o de especiati.stas (evjl 
anos e a. manutenção de uma. moüer~ 
na. unidaje a-é~a de combate não se 
faz oom pe~so«1 que teve uma. "ligeml 
ad.aptar;_ã.V", hã.. dois pontos no artig.O 
do comandante Aboím que devem se.r 
esclarecidos: 

a) o comandante Ab<lim n.lega G.ue 
a d,(lutrina. diz que a AviJ.ção Naval 
é ci'gâ.nica. da. !v'Larin.lu.!; há Uivcrgen­
cias até hoje sôbre a. interp-re~aç:J.o 
da pala-m-a.. ~<orgânica'', pore;m, sômen· 
te no. que diz respeito à subordmar 
çã.o1 pois quanto tt quem dere forne­
ce-r o. pa-rte de aviaçã"O, a doutrina. diZ, 
taxativamente, sem nu.trgem ~ •nter­
p:r.etacões, que o pessoal técnico e d.e 
vôo âlém do. material· aeronduticO, se ... 
rão' tornecictos pela F.A..B. 

b) Diz- o Co-mandante AbDilll que 
.,só a Marinha deve opir!ar .sóbre o 
problema.". Ninguém mais ~rederl;t~ia: 
do d'O que a Fôrça Aérea para opmnr 
sôbre probl~mas· de aviões e aviaçáO; 
quer seja- ela estra tég:ica·, dD. defesa 
aérea. táti.::a (de bnee terres';re <JU em" 
barcada) cmnercial ou de turismo. 
Todos são aviõeS e 'tudo é aviação. 
E' para isto que Fôrça Aérea. existe. 

Além dü:.so, pelo que estabelece a. 
Douttína a. FAB, -tenda que fornece'!' 
o pe.ssoai e o mate-rüil de aviação. é 
obrigada a opinar a reEDeito, estaAndô 
perfeitamente capacitada a faze-lo, 
por· ser única. que pq,~ui exper1ênc1a 
na operação de unidades aéreas de 
ccmbate. 

No ca.to em pauta, além. da Fôrça 
Aérea. deverá opinar também, uece.c..­
si\riamente, o EStado~Ma.ior das Pôr~ 
çB.s Armadas, 0 quat a. rtc;m.:-, deve tB-r 
a última palavra cabendo 11. decisãO 
final ao OOngrt!ESO e ao Presfden':"e da 
República.. 
·A ccmpTa· do NAe Minas Gerais é' 

um ta t0 c<msumado-. A m-ltleira pela 
qual êle v a i ser tripulado - peooa 1 
naval da. Marinha e tless.aal de a:ria­
çáo da FAB. também .13. está. defint­
tlvamente assentada pelo que deter­
mina. a (i<lutrína em rigor. 

Esta a razão de !'llin termo!> :no~ 
cun.d0 em n-oss.., trabR~'t'.u "'A Aviação 
Elnb:trcada no B'!"asE" e"am~mt~· o na­
vio a<z'::'Mr<lmo em si. e o que O:s scu.s 
3(1. ou 35. a-viões rea.lm.ente p o de m 
fRzer. 
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pp-lgo ~ JDento }l3l'a:. &tea aviões; opentr-tm mr eztZG'eradts~ 11 desneceszàrfamen~ 
• · :1 anoa. e diver.s.aa outta.s lie.spe.saso ta nossas despesas militan~s a. que 

.A!1 -grandes· potênmas que têm in- ·lsto não inclui 0 treinamento do eleve ser evitado face à vouc:t dis-
tere&se em to<l()B.dl& oceanos_ do: mundo pesso-al. qu& não é gratUita, nmn ·o ponibilidade de recursos Ji.nanc~~i-
pa.gam um preço. elevado pOr uma pagamento dêste pessoal (múlilno de ros com que conta o Br,ts~!" o 

arma ~ara. porqUe· não têm outra al- 1.500 holllens), que, enquanto esti- O autor do interess:mte e ')pOl'tuno 
ternativao ver no estrangeiro comu.mil·á sà- artigo é o Ten. cel. Av. gdivio Cal~ 

.Asai.Jll, ela.s . se vê~ obrigadas a mente em fôlhas de p.1gáment~, em da.s Santru\, um dos oficin;s mais d/,sc 
empregar nav1_os aerodromos p::ra tôrno·de 1 xnilllão de o.ow:~ por mes, tintos da FAB per sua cultura, eC.u­
nlanter suas linhas de oomunlcaçoes a. uma média de 600 dólau~.s por ho- cação e devotamento à Aercn:'iutíea. 
em todo o globo, operando no Pa- mem Nasceu no Estado do R~o. em lQ àe 
c~ico e no Oceano. Artico, no Atlãn- NeSta base, e a::eitando que o te- Betembro de 1921; graduou-~~ p~lúto 
t1co Sul e no :índíc.o. ceb:mento do NAe seja feito em 1:pe- avütdor militar pe1a Escola de A-e·o-

k.ste_ problema, !J:Orém., é. doa palse.s nas 1 ano (o àoa cruza.duxes le\'DU náutica dos Afonscs <turma de 1921) 
que têm compromlBSo.s alem-mar o pràticamente isto), terem'Js no dia tendo d~empenha.do diversa~ ímpor-

No caso de- uma guerra futura, a em que o NAe Minas GeraJ.s cheD'ar tantes missõ~s, destacand-o-se a ct'J 
principal mll:sào ~ue ~ nossas iô~- ao Brasil, gasto 0 total d'e: 52 mill{Ges Jnstrutor de Vôo da Escola de A~­
ças aereas e navaiS tera.o a. cumprll' - material· 12 IIliihões - pessoal roná.utica. Serv·u em diversas Umd~­
será a defesa das no8Sas costas e a (.c;em incluir• 0 custo do treinamento)· des da FAB no Norte, durante a úl­
prot~áO das linhas de comunicaç~.s 64 milhões de dólare.s ou seja um mt:. tima guer-ra, quando totalí:rou cé1 C'.S" 
mar1tnnas ao longo das me-smas, ga- nima de s bilhões e 120 millli5e:J de de 500 hs. em mi.Esã-o de P1tl1.tll'.a­
rantindo o tráfego dos. conl"bÇ'lo.s li- cru.zeiro8. menta, serviu na Escola de ccm.ando 
torâneos. . Esta quantia. excede de cérca de e :Estado Mahr Io1Drt HJavenw()rt-h 

No .ãmb1to que nos co-mpete, se cOn- 200 miL'I1ões de cruzeb.·o.~; tcdo o 01·- nos EE. UU. P00511i todos os cur.s:~s d'l. 
segwn:;:tos realizar. com efic!ê;ncia, a çamento da. Marinha, para. 1956. Ae:r.onáutíca, íneiusive o de guena 
prot~ao de todos os combo1o.s que Meditem sób-re esta c.~ua, vo...s isto Anti-submar'na cnos Estados Jnicl:>..'5: 
trp;ns1ta.rcm pelos 8.500. kms .. de nos~ o Brasil pagará (não importa se atra- Tática Aé:- comando d-e E.::;tado 
sa.s .cx:-stas. tarefa m~uto ac1ma d:as vés da. Marinha ou soe dia Fd~·ça Aé- Maio!" da ..s.e-:-onáutica ) e 
POSSibilidades dos m.eios .de que dlS· rea), apenas para adquirir um na v lo Curso Superior de ccmanào e- O:J.­
pomos atual~ente, mclumdo o NAe ae·Q&~·omo que lhe vai permitir ope- mandante de Esquadl'ão de Belém e 
Mlnas ~er::us, teremos cumprldo a, rar cêrca de ao aviões. M:n:t.stro da Aeronáutica e atualmen· 
nos.sa l11!SSão aeronaval de proteger Vejamos agora o custo de opera- t~ serve na Escola superior d~ Guer-
M Ii~h~ de ~omWI!c~ç~es. mariti- çáo. ra. Tem ma.is de 4-.000 horas de vôo. 
mas v1tl:\1S a nossa subsistenc~a, ma~- A operação em porta-aviões, nor- O presente trabalho visa anall..srtr 
t~ndo pe.~·to o· tráfego com a,.s Ame- lUalmente, dá mais acidentes do que o problema na Aviaçáo. Emba!·cada. 
ncas. CCbertura de com0010.S llto- a de b-ases terrestr-e.s. M estatistic~.; uo Brasil, sob a luz fria dos fntos, 
ràneos foi o que f.iZe~~ na úl~~a, mostram que o desgaste normal à.!t para que fique bem clara a rea!i~ 
guerra e será, obngator1a e pr.mcl- mater:al aéreo de qualquer unidade dade bra.sileira, 
palmente. O·que faremos na p~oxuna.o embarcada, aliado a esta maior· par- Salientaremos os pontos hásiccs e 
~ta. nnssão pode ser eumprlda. por centagem de acidentes, exige a repo- importantes, a fim de aue ae forme 

av~:>es com base em terra ou por sição dêste materiaL em média, àe mna l.dêia precisa sôbre o assunto 
av:oes embarcados, 4· em 4 anos isto é razão de 2;1% e não se corra o risco de ad-otar so-

Be utilizarmos com. base e.rn terra por ano, ou sCjam cê~ca de 8 mill1Ôe3 luções onerosas e d1fJCei! "}Ue !ata] .. 
não haverá limitação de tipos, pois de dólares. ' mente nos conduziriam a uma dis .. 
llOSBas bases aéreas, p-rovidenciulmen- Além diSSO, em exe:cícios há uma persão de esforços altamente vreju­
te _calocarlas ao lo-ngo das rotas dos série de despesas relativas aos oonsu .. d!c!al aos interêsses da Naçio bra­
combc1os, permitem, no dia d~ hoj-e, mos de combu.stivels pa.ra o NAe e sileira, abandonando outras que al­
~ operação ~de qualquer tipo· de. avião· para os aviões, bombas e foguetes cançam o.s mesmos obj~üvo.s de ma .. 
a_e coop.~açao co~ a Marmha, utclu- para os aviões e grandes quantida- ueh-a mais rápida. barata e efic!ente c:.""'-
SlVe a Jat? se a.ss1m o ~es_ejarmos. de.s de munição para ambos~ as.sim Inicialmente conceitua.rem0s 0 p04 

Se utilizarmos a av:açao embar~ como mU:ta.s outras, que não estão der Aéreo com relação aos outros 
cada, !icaremDs limitados, quanto ao sendo computadas no presente tl·aba~ poderes na guerra moderna. Enl se. 
r.U:mero e aos tipos de a-viões empre~ lho por· variarem com a lntensidaf.~ guida, abordaremos o problema da 
gados, pelo tamanho do na.vlo a.eró- do treinamento e com a nutu<lção Aviação Emb:ucada no Brasil. 
dromo. dos preços~ ma.s que se elevam a t'â.- O Poder Aérea 

No fUturo •. como no passado, tere- rios milhões por ano. Dentre e.s inúmeras autoridades 
mos no min1mo 4 comboios navegan~ E' do conhecimento geral que n. mundiais que se man!festa:ram .ofi­
ào simultãneamente dentro de noasa operação de navios aeródromos é a ciRirnente sóbre o valor do Poder Aé­
á~ea de respo~abili*.de ao longo de mais cara que existe, e, para que se reo na guerra moderna corno chur ... 
nQ-SSas costas. tenha uma idêia dêste custo, bliSta chil, Eisenhcwer e muitos Ol)tl"'3,· 

Um navio aeródromo só pode pro- mencionar aqui um dado estatístico pcucos terão se pronunc:acto de in3.­
teger um comboio· de cada. vez·. e en- -publicado recentemente dos Estados neirn:. tão clg:ra e incisiva como 0 ma .. 
quanto NAe estiver acompanhando Unidos: "cada tonelada de bombas techal Montgomery, ao realizar a con .. 
um cornbo!os que sobe, ·na altura, d!- lançada pelos aviões da Fôrça~Tarefa ferêncla intitulada "A Fõrca Mntãvel 
gamos de Cabo Frio. haverá três ou- 58 (c-omposta de NAe) operando no da Guexra". na "Royal un:ted ser. 
t:ro-s çomboios a milhares de qui!õ~ pacifico, custou 5 milhões de dólares vices Institution" em Lond.l.·cs em 1955 
!lletros- -de distância e igualmente e ocupou o trabalho de 200 homens. Entre m.uit<ts outras eonsideracõzs~ 
Importantes para ser. protegidos pe- A .;nesma tonelaAda lançada pelos 1 ~·" declarações de Montgcmer:v sõbre 
los' aviões de patrulha, ataque e caça av1oes da. 2.G.a Força Aérea Estratê- r este assunto especifico podem ser 
da FAB. gica, também opersndo no Pacífico, assim resum.!das: 

Então. o NAe cumpre a.pen.lS 25% cu.stou 40o mil dólares e ocupou o "0 Poder Aéreo é o fator dúmt. 
da missão de proteger comboios lito- trabalho de 20 homens". ttante da guerra fUtura. tie é lndl-
rRnecs. e enquanto estiver fazendo Não se pOde, por enr;1Uanto. fazer '•i.sivel. AO dividi-lo em COlrtpartimel! 
iSto não poderá fazer mai.s nada.. ca- um. cálculo preciso do custo de ope- tos estaremos apenas desinte~;rand' 
bendo a FAB não só os 75-% restan- ração, mas pode ter-se a c-erteza de a sua maior característka _ a fle· 
te.s desta missão e.s9ecffica Jsto é, que em poucos anos êle ultrapa.!lsará t:!bllidade. 
os outros 3 cC1rnboios, mas também de muito o custo de aquisição men- Os princfpafs fatores na. determf~ 
tõdas as outras missões nue ~.urgirem. eionado acima, . nação do grau dessa flexibilidade são 
nois o NAe Minas Gerais, pOr maiS Mas o NAe está comprado, e a os processos do comando e contrôle. 
eficiente que seja. nunca paderá. estar FAB, com a d.lsclplina intelectual qu~ o alcance da arma aérea e a mobili-
em dojs lugares ao mesmo tempo. sempre caracterizou sua atu~;.~lto a dade do equipamento de apolo. 

A.lém disso. ê.ste NA e ao sait do pôr- serv:ço do Brasii. dará o melhor de A flexibilidade e o oontrô1e {"1ntra-
to em caso. de guerra exig:frâ quase s~us· eslorçDB e esgotará s.uas verba!!, lizado das fôrças aérea.s num tea .. 
tõda. a Ma.r1nha. Brasileira. para pro- juntamente com a Mannha,. pa:ra tro de guerra são vitais pata o au­
tegê-Io, de forma. que tóda.s as outras que o Brasll obtenha o maior rendi- cesso. 
necessldade..s que sul'f,irem terão que mento possivel dêste tllbulaso em- Se perdermos a guerra. no sr, per-
fica.r a cargo do nonoo que restar pr~go de eapital". dê-la-emas total e ràpldamenb. Em 
da Marinha e da FAl3. A AVTAÇAO EMBARCADA NO qualque" conflito futuro teremo" q1111 

Custo BRASIL vencer a guerra aérea. rsto não será 
consegUido a não ser ct.lle se pe:cmita 

Dada, no etant<l, a grande fmpor· 
t.ân~ia e atualidade do assu~tQ, é ne. 
cesEârlo que ~::e examine rr.tamf!nte o 
caso dO navio aeródromo n:J BraSil, 
para. que !e tenha 11ma 'lO..,fto exata 
dos· grandes prObJemas -rol:n·e~ud-r> f!~ 
nanceiros. r,t;lro que vamos nos rlefron­
ta.r numa futmo pr6'ldmo - tod'Cs. nóS~ 
a MsrJnha. a Fôrca Aé-rea e o B-ras11, OaqÚi a dois anos, quando- o-. NAe 
e d~ rendimento q_ue vamos obter di')S ']..fula.s, G.erai.s· chegar ao Brasil, sõ­
reaursos empregado,~ P.tl'l wen .. ot-.c. wrn· me..'1te o material terá custado entre 
setor rre nossas atl.vl.dades milita'!'es. 5~ e- 55 milhões. de dólares, lst.o é, no 

Ana'HEa:-·€-m.os. O• p:rcb'~tna. r(lh d!JfS m.úl.lmo. ~ billlôes e 160' milbõe.s:. de 
,!1Bpcctbfo }<'!UaimentP. imnortnntr~· !ace 'e-"UzeitOS~ 

"Quebrar: a Doutrina atual. criando à,-; tôrças aéreas recuperarem ma 
uma Avtação Embarcatla com pBS- ·nnldade e sua fle-x-lb:llidade: e cp;e t 
soar· e material'" pertencentes it: ·Ma.- comando aéreo seja. organíZado 4h 
rinTW.., represe-nta.- alterar a opr.6pria; ·S:oôrdo oom. essas p.remlsslls. 
e.strutura do Ministério• era. Aero- E" .vJtal que _&te assunto sej11. CHJ­
náu:ttca e comprometer 11b'iament"e! ft:~cado; ·desde· lOgo. no· mais alta n!,. 

·it .Te~ !idade· bl'aSlle!:ra. - remprêgo e ! D:te totaz.· incluít n.· aauf&i-;âo dO cas;. 
Ctt.'dc-·. . íco.. a modernizad01 do- xnesm<t que : 

uen.ci.'>n:'lremos-: anen~ .algun<; ta':" ~le~A. de- 2 a\ 3\ an08' eJD f!StB.le!l:!oB : 
tal· bé~k'l&· tr~;.~T'-rl . .,._.1c _ _.; .. as. e.om~ ,europeusi a aqulsidn dbe> mtil!&,. de f 

côtes:·M r.on~s:t!eam... &: ea~1 do- todr.. &r"*Julpament& .dfEtesi: tnrl&sl:
1 

l&llh.r. :do equhtQmento·.-de halsplr;, 4e-"IUP'J .. 

o desenvolv•ment'n dá Fôrça .A.Ar.e«' :vel polftJ.Co, • 
Bra.sileira necessária A , segurança: Há d&· ehegw a.. êpoca. em: q_'IW u 
11fU!Ioflal: _..tmta tmnlllm;. 110- /mares< -wo. oontrollld<l< pe11r. .... · 
~ "'~·111«,..,114 """"·' N G11:B; ~ ân!!>.· a OC:• 
- _,.., - diz; -~ 'y!Çu."""' -lllbó< _....,. ..... 
po6.s-ll e:n<ut<Jr. IJ ·CM~to e .,..... eon-- 111!1., ~ -
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se 0 que digo · Len1 aizum v.al~.H. 1 pe_rfíe:e p'Ü.Ssam _~er .-~quer· ini_ciadas; A AVIAÇAO EMBARCADA NO 1 A cl'iaçáQ dé uma ·AviaÇão Embar-
eLt.~-:J v lU.~Uf{J E-X!~~rá - t .. l\..lür~·;, 1 e '.S\.u se tormna C<Hla vez; ma.J.S ver- BRA~IL . cada pet·tencendo à ·Marinha, sejJa. .. 

· 1'0-ls.:s aheas - e:~t::·e LVS rcgui.nre .• ; dadeüo, à medida que a eficiência . . . .~ada e rival da Fôrça Aérea, lmpli-
dt rnel!Vl(.S e~ot VC.::, - m~llO ... C'.:i <:.<i- ·,·ct:-s a1mas aumenta, NO· Bl·:~~11 .Já rm~ U~1a AVlU.ÇlLf t~!\ em, ··além de frag~e. n_ tar 0 poder 
q1·~.._11's.s. PU! A Ql1e wto .seJa obtlcio é neces.. tt_Hli_ su ·J:. ma a ~ dfill!111a e om.1 ttéreo pr~júdicando · .seu . comandO. 

lVJJH~fluHen 1 E' f&laildO <i (.n,ll11::td.L: i' t>é.l'!o tU _-H. O ,m:Hol'. p<1rtlUO pü.SSÍYCJ \ ~;,:i:WU-~ }.IJ:l}ltur d?. Exér::tC?j . . • . I~Clltraliiãdo, d~plicrtf OS 9{).% ·de. ·~e-
,PIJl~C.f)Ul ao .fvae1 Aeu;o 'e ouc.1w,.~·· da fl~x.c:lldaae do p-oder aéreo, o I Em _95l, 0 Qovetpo B •. lsl éiro r_e. (:ursos de anô1o em ten-a com ·um. 
~ükH'e o m.m.~o u1na ;o,uperiorici%'.> J que Eo se con..".egue· cmn o cDntrô-· 00~1hecendo a. nc.cess~dade de um con: custO. nstron'ômi{'..o e uma· dispersãO 
qt,e a~>t6m·e i.l V.'Jnt::g~·m d~ uUU~ I Je c~ntmlizad-o das fõi'~:as aéreas no trolc·.~entr~llzR_oo: e- ~ir;and? _acea~_a. que fatahitente ·pr~judi~aria ns -duas 
i a;· o esp.u:o aéreo em · prove!ln pró~ tc:.1tro de g:uerm. l C\:ln ~ dwpi:caç-ao de e.~forço., <!u s e~ comnrometendo o cumprimento das 
p:·to, 11e,s:ulcto ao lilt:.s:;no t~Ttlp0 ac 1 O estabelcc_imento de fôrças né~ sult?;r~a em ~ast.c:- ·elevadcs e- d~p.e~ rn't.~Ms:_ dé ambas. _ , ' 
<.ltlvet·sa.~.·~0. e..;~·a uti.~<ZH<;::i.V. i re::..s O:l:!]}arrrdas e riv:.-.:s p:tnt cada uma ce<·s~r:cs 'Çla!'~- acompan~:a_r o· dese~- . Que ninguém se flúda a. ~~e res-

0 de.senvolv.mento do Podel' Ae- d~.s _L-ês~ fórr:;as .armuc~as, Com-uma V9~~l:nent~- ~ue .seria Inl1Jf]Sto ce!~ t:·eft.o. JV!eÚno. q~le. no iníci() as _i!\-.· 
H'..J -alterou rad calW?nte «?J ~1ú;z::sl tl'~pllcaç:;..J . di\ . w._stfs.<;Imr~. est~utura gn:'-'i]' fu.;d~.u ~s ctu1s ~r;.~~~~ ô_ tenções ·rõssem t·ealmente__ de p.oss_ uir' 
l~l•üceüos tradlc:ona:s ele . ..JGàet·_na- d: ap~JO, tmpllca em nn1a enorme ça- • ;~-ea, um.~a e f~f ep.--od A.ero- ·arenas o ·escalão ·aért!O ~.?b o. título 
c:c-IHl.i ·O -melo ·'í~tico" ·do pctlcri d1spers2o de e.sfc-l'Ços e em um em- f.:o:~~ C n_cm 0 un.Icaa.? a. n ile Aviacã{l Etnl>arcada da-M::trmha e 
:.~e:eo 'moti:iictu Us condiçõ::s .sob :•s Pl'~go dc:.ccordcnad.o, desafiando os· nt\nVca ,1~Iitar. ni t~rl~~Id esi;'~c~t~ de utiJfzar · tôda int'raestrutura jé, 
quuis s~ cx::rc.rr 0 coritrõk~ d-é t<~r~ nr:ncíp::::s militares fllné!::unentai~ -da ·su._:s~anc·n °

8
-ndo 

1
r
6 

· d · · ""t b"'·- d"' ?~i.'itente nn: P.A.B., com o correr 
~'t(!rios e oc<'ano.s O B.PO o a""t"o E::cncrr.la. àe Fórc?.s ,e_ Unidade d:! L~; .n_o 9 ·88 ~ P.:rvi'l;:~ti! ~o dã ·d:> temUo.' inevitàvelmente iriarn 

t.'> ll!"Ote;!endo • ll~!OStl.s · fórt~-s ·d;· .suf1~1-~ Cp:mun~o. i·eduzindo a, flex!bilidade c 1_9~~n.?\t~r:a~~.a di~· . _1• e~·~ o· !:t!D~o crJP.da.-:: instalacões de _tõda. 
t ;.c~:!· c a .J.c:.J.i:~í:'.o u~ d~ inimigo! br- cor..tl;,:z:nc.o. f~i-.fl1mtntc, _,9-· um entra- f'~·";,;-u -~·, -. 0 Mini~tério da Âero-- nat~~rez~'~_. dentto dfl prónria. Marmhn • 

. t)pu-se 0 fatôr decis vo d'Js cnc:m- ovec!mento geral do Poaer. Aéreo da á~·~ ·. 1:, uú b ~e· de todos os as- e. no fut.1~1'0. fatalmente .surgiria a 
:::·cs tenestres · e n~n-a::~. N~ção, · 11 n~ca . 1_~·; e~t:S--"-à. AéronPntica in~ n:dãsta duolicação de órgãcs de 

0.1 e:~é~citos ·e csquarlms não dC-: .. Os Estados __ Unidos_ com a~ riqueza :-;HJ~~.s.J~~ .. } ' . t:. do-u' bàsiCa- apó)o, no.s condtizindo à situação en-
terminam m:~is sô.~inho;;- os ·rçsnlt<~'.:.l!! n f?t:tma de me~ccs de que dLspõ~m, - :.ta~t e. .\l' compe m 18 Dlrl'!t.rada a ~cfld!l ·_na.sso .nos EstadM 
óa.:; . ·- 11erm1tmuu. que svas fô!'Ç.'ls armada . .:; ~le ... e. ·- d~m 1.s ·rgão.q Un[df's. de ex)sth·em num me.:.""ll1o 10·· 

. Stn- h;pótese al;tml'l ·pude''"() ns !I !~:::em ct·escend!) à <;ontade e desor- rr~'a C~'OE'tal ~o:~ gfrimt•r na ~rdem.' cs.l. ~!)1,<; úarnues. 'dePósitO!; ou .CSOO·· 
fô!'ças d.::: suP~1fícÍe 's~r :t':n;~:.e:o-~..: 1. dena~::unente- até atir.gir~rri _à sitna- 1° 1 r.-verno- 0u -r ,.. 'ct· e!•'•' nac'oml'l; !M fe._zen~o "0 . mesmo· tipo de tra .. 
·- · .. - - · ·' "' -·ç'• <'" S"US tn•; a'r•"s o"•e a dU ' ega e \'lSSêg ro..rcv- · "" 1 

' b '! · ,. dos a ta•ilnl · uas sem a -part:ctpa~o decJSl.V;\ <1::\S ··"':' ~·::, ._. ~-0S e ~"· '· ~l<t - b)" · . ;7gr ·. snarelllar e á.destrar r·.• 1_0. norem .c:emua _ e n ,. -
J:Jrças· aérea.s em .tôtla:s ns fa.sis· ci.:t _phca_ç~o. de_ es~orços .. _;'ie- _epcont_ri!,. a pÕrga_:_~-. ~ , B' Miieh'\" c) rien.:. C·1S. 1''11 dtt Marinha e- outro da Fõr­
ll~tn. :No entanto, sõm;mte aS fôt~(~S ca;dn P~~so. m~( .... -que ... ~:~~;h~ fôrçí} pO· t'a;.,- d:~en~;l~!!,r ~ ·cooi0.ênar ~ Ae- ?.A Aér~a· •. _- ,- l-· , 
;wreas podem ser empre;;adas nnh~ HLc::t :=:~e ~::J-n~-~a c~.I~""-r pc·r Ja ser - _1 t· C; il e Comercial· d\ '00- - ~ ÇonJ::.d~ a~dlJ qu.e um Pflrque dt!.. 
t,.~.rmente .e:n opemções- fndçp.-;nd-en- un~.:J. sctu:tçao de fa~o~ p:;in~tpalmente~ .. ro~u lCll ·i~""'ntlv<>r ·as- i;~dúStria.s: ,a.vron)'lut.lca r.otn;(J -o_ de São Paulo 
tf.l': da :irão de outrR.s fó--~3 <~ vi<>g,wl:> t}~lqne. ~ ~'~-~tronôimca l'Ique?!l da Na- or ·f'tl~t't.a · '""0' pa·., ... ., • ... "! ~omnõem de mai..;; de 2.000 espe-· 

.•. .., ' .. "'· ~ u. f:- nw.el·'c"n .,r.,,.o-nro cu .. t acro~1uu lcas n 'l • ·- !' t d . 4 i e inst In diretamente o c-oraçflo do :nimi•"·:) coni -:in- ' · --- ._. !1. c_·-: .. ,_., ... oo ... ar a - -. . . .- . ~ ro;:~~ 1S tlS .e e mao:m? r a a "" 
ataaues em nw~sa. no.s seus -~~nt~·os en::rl:'~ §"'fl~P:- 1 ~. ncs cç-fres do Estad:> o espinto.da_lei, ao co_n~~l:ltia~ ~o., 1'!0"--r no valo1· de mmt-M centena.s-d~ 

' itldÜStr.iai- milHare.c; e à "-"ej"' •lo "'eu- Qllf' M.f r?<;.U!!ll. . . • · · _ . da a Aeronautlca num un1co 1-'HnU:R mllhões de cru7.e!rns. nenhum brA.si-
'üvêrnci' .-ri·as . t•i'meü·a~ h~r~;, · u " ! Af.Slf!I. lã en_c-ot;t.ra,_f_no!:. :l. MarinhO. téri0 .,~foi o q.e _uma· ~b~a. ~cnom1a leir_o nod~. com_ oonhecirnent,o de cau: 
~eguirem à- ·Jiclarac§. . · àe <TU~l ~ ~:e l. cor:~ ~- . .STt!>. nro:ma to!·ç~ n_erc:J ..._... n de· :.r,o:-ças, ~d;sp_en.saveJS _ ~ çons{!- sn. ndVO!lrtr. uma-. dunlicacão de;m~r 
nmito antes ClU' ~ns.:fgrhls ::fe 'l'n. .et ~v\af:'!.O N~:'.-~1. e um exr>.rcltQ cn.ra. o cuçao dc-'B ~bJehvo.s que_ . .s~ tlnh~_em c~·~~-!Srin. cte tal~enve•:ga.çlura. _. 
· · ... · e (• · - . .super-1 seu uso ~vn·tlctllar -- o Corpo de FU- vista .-e, amda, altamente dese!avel , 1?3.1"PCP-no.s f1Ue sob-o ponto de vts,. 

-~~~1:: :~b~r:m·c:f~~1~'1 1~;1 :,.. a~n~·'l: ?,ilr!rru;· NaV2.!1;;, :~~--;ec::~1izD.dp ·em cte- fac-e à r~alid_ade·' brasilei:·~ .~e prec'r 'h" 1cdstioo e cl'-e apoil) - o mais dt ... , 
- ,t _· c - ~ -~·- J.O -2,; • ·~ _.-::e11JbB"01Jes Rnftb:os . e nestinndo- a riedade de recurs:)S:, prmc11-'!almenw fie" e .m::t1~ onero&l - ~- so1ução de.\ 

- ~!-~\~ue ore~l m~n:f este:. de.,lo~<t- ~'(E'C\'It::l-1' t)?.t~e 6~.<> rn1.::-::õe.r:;· 1'1Ue- siiD tin:UlCEi!'0S. I r'IU')lL··r!' t.1.,;0 i) (lt!e exist-e Uãl). pode l.-
c \ 1 P_ -~2-·, . sei~ el o se na o con ar at~·Ibuit?õ~.S n_reciml:J;s do ~Exé~cito pró- De fat?. a obtenç~o dêstes objeti- ~~~,. 'P:d~ts~ ... l\ t1~ "sã .. eonsélência. por 0 n proteçao aéiea: prl".~t!Ptlte d1to. ~ · .. ! . .vos Sr\tlsfazendo as ne-cessidades ntmhuin ht'a<~Ue•ro d1~no d~ste nome. 
-fll~Im,. a.- fô~·~-~ ~::!_-e3. _ l?-~~~eceu -, r.o .. ·r !;:'_":a. ~ 2\.~::n·i.nhn :f1U0 c;s _T11Zileiro;; ínadiáveis~_da ·gUerra- e acompâ.nhan* · no -nont." de vlsta oneraci~n.a1,. 1o11:~ 

, ~~o ulti,n~? ~ .... n:hto mut.J.al co.no ...:,avr:~s sa1 l!UU'l:'e::cm::HvelS deVido à. do, posterwrmente,. o progresso do trr,,<l t.l"$.tflr'!-o~ ·n'){f~m .ser e.<>crlf.QS, com 
1J fmça. m ltla1 . Piepor.;d~!ilnte·, . ·v sur P::11e":'1Jiz<~"f\'o em de~embs.raueS .pai<>, ao qual no.ssa Fôrça Aérea tem O:fvn'!a.cxe~ sent ·fim, analisando -ep1 .. 

..... ~ r Cu~lpte. menc~cn~r ;aqUJ~~ a. o~mmo atrfíh}e-t=; _N3 ll19fnr o'J?-'t'adio 3n-fi!:>1a· pr.e.stado o.s mai.s assinalados ~e:rvi- rAdi(\~ -.t!AS ~uenas nassada.c::. e :tMos r" EJ.Senho~er ~ôhte. o. a .. .,unto. da h•.s!o!''·a. 011e fof n d"'. N'ormàndia, ç-os_- em inumeros setores de atlV~d&· l':b€"!'2rHtnt' lll'\ mesmo resulta.dl''l! No 
\··O c~ncet~o .·~?, E~el'~~to sôbre .. o .rião · hãvia um úniCJ- fuzileiro.. des, ~?.o seria possível se_: não ·tiv~s- ~~:':<l ~'·~.sileiro a J'l1~iesão oode ~r 

=-" n~cfPio .d .. 0 ';.~an.za~,,o de . tena, 't,ste ~xfircit:n particuJa!- da !l . .fari- se havido uma ooncentraçao de meios cumnr1-ria -uor lU)~ a 'For0:t Aéren úm-
_mat e_ ::tr d~s fotçn:;; nmwda.s 6 bem_ ~J de esforços, sob uma. direção e co· M. t!'lnt<l operando _de terra como de 
conhecido; ele_ ace_Ita. sem l'f'E.ervas nhn. (pOl.' sua vez. pcssni sua nrónria mando únicos. . . nâvi<ls·, ..-- . 
o conceito _df! .papéJS. comp1ementarr.s fôrcn R.érea 't)l'iY~da __:R At'i9.cfo~do.<> s:.multâ.neamente após a cent-rali'.:. -
- ar, terra e mar --;- e,. ~cuseqlien- Fll"'i'P.itos N'Hval~. f!'~e- --'rtada tem a zação de tôda a Ae!onáutica em .s~u POT1TRIN"A DE EM'PR:t:.:GO DA 
temente, a dependêp.cla, llHi~lla ·entre yer cem a Avh1.ção Naval.' Ministério próp1·io, a ~viação ~mer- .. FORÇA A:gREA NO BRASlL 
os três component-es das forças ar- A Marinha .. se cons-tltui a.ssim em cial brasileira ·de...~nvolveu-se; num 
madas. · . ·. ~ um De'1:nbmento de Defesa _,_ con1w ritmo nunca igualado rio Brasil ein Face a_ tudo tsso.- desde .que t-erini .. 

Baseadc nesse. conce1to de tres fõr- pleto. 1'J-nl;.SUindo, inclusive, • dUas fôr- 9utros _ i·amos de atividade~, e con.sti~ lli'IU a ~-a G1~eiTa Mundial que o Go-. 
çna, surge o axioma d~. que nenhu- ças aéteas. · tui, ·hoje' um orgulho para todos os· vêrno Bra.<>lletro tem··se 'Preocupado. 
ma delas deve consep;w.r as nmas brasileiros. . . crtm o nroblema, tendo ns · autorlda-
ou equipamen~ nece~ár!os ã- rca- Por· .seu· turno .. c Exército possui :.. 0 acêrto da ctfreção de. oonc~ntrár r!es .miUtares E" ... crtl'dado nro!undarnen .. 
ll_zação de missoes co~)unta~, só para uma frot:1 con..<;tituida, por .s-eUs na- R Aeronáutica· foi ·fartamente •com- tP- o em'!1rê~o da Fôrça Aérea no Bra­
~1, s~ essas urmas o_u . eqmpamentos vjos de transnorte ele tropaS e fe- _provado coin_ 0 gra.nde desenvplvl... t~U .. ortnci1)à1ntente · ri.o aspecto da 
repetirem. desnecessanamente, as clama. ntm1hnent~ ~a da vez mai.c men\o alcançádo em todos 08 ·seUs "r.(\m)etacão com o Exército e com a 
ca.tSt~teristica$ ou , os fundame-ntos n1e:os aéreas or"gárilc-os._ setores. , M~,.inha, a fiin dt- evff:ftr choques e 
d t • ""'ú11itos ent.rP. os lnter&ses ~das trés aÓ _oeu ra~· du~ for.ças. tltt' Em tal conJuntura. seria "Perfeita- Tudo- UitO foi conseguido por um FJ'-·r~a.s Atroadas. . 

mpreg-o a ?rma _ne1:o . tca. na Mente .iustO_f!l'e a Fô1·ça Aérea pos· custo muitíssimo menor do que O que 'Em lM'T. no ~ov-êrno ~o ·Marechal 
!!.R- _Guerra Mundml corn;titUl uma Suí..-..::e uma fot~ mwn.l pró9ria l}ara teria sido exigido por duas 'aviações nut!'A e senõo ch~fe do EstadO··Mator 
d_:-monstra~ão adnlil'á\'el da ánlica- o .<::uprlmento rle suas ba.ses e um .separações, independentes oe, rivais. da.s ~At>cas Al'm9:dM_ () ma.reeba.l Cé~ 
<;ao · ~f.;ss_e ·conce~to e:m um prg-blem·a exé!'cito particular para defendêlas. Assim, , a Fôrç~ - Aérea :Brasileira -ger O~!no. fof nela ·primeira vez fi. 
espeCifico.. - . -· . Cons:det·;.ndo. aind~. a. Aviação cresceu, à medida que o pafs pro· -~qd& uma Doutrina, AOO.~ a necessâ.;. 

A expe.nência .. provou .o contrô!e do - . gredia, aumentando; seus quadros e '"''• c·"•Uita • ...; ~ .• _lados-••a!ore.•1 das 
.r ~ d ' 1 1 1 ld do..; Guarda-Costas, chegamos· ao . • ... ...., ...v~ ,.. llVJ. , .,_,vn !Çuo lllC a . ex1g a opara a bs t adquirindo mais _aviões para cumprir !-•-•- p• ... •.< Artllad"'": ' · conduçA d · e õ t t a urdo Qc encontrar, no..q Es ado:; .11 " t"•· """'· 

o as op raç es erres res, Unido~,· 5 fôrcae:; aé-rens diferentes,' se- tl.S missões que as. neces.sl1ia-des ml • - Em . 1952 o ~unto fól reaberto 
em ·uma .determinada. ái'ea, · foi ga· - ,. 1 .1õ tares e civis que Nação lhe 'impu- "ara ~ov"~ _ ,.:t.udA• e. ·em. ·•everelro 
llh á · d · 1 paradas e prà.tcan,en e a.u nomas, , .. ,. ...., -~ '""" . J. o com- o m x1mo· e- economia pe o· nham. · ..... 195'. ·e·n-do cl•efe' 'do· -·ta do =J-·-· e "' d !ô · d sem-q_uaisouer relar.ões entre si. nem ai - 1 n ~ ., ~ 
l11prego as·. rçM- aereas oper~n o· meBmo de· cordfalidatit: - A Fôrça Tanto em pesso .oomo em ma e-: M1ior das Fôrcas- Anna'rlas o ma-

um s_ó c~mnndo. O fato de ·que ns Aérea_ a Aviacão_ Naval_ a Avl.ll- rlal, a parte ·que voa .de uma tôrça, rechql Mll<;Carenhas cJe-~Moraes foi 
unida._de." aerotât!cas d_evem ficar .sob ck'io do.s Fvzlleí.SÕS Navais:. _. a Avia". aérea. - f!Viõe.s, e suas tripulações," r.nnf'lrrnad~ em· SUM lin~as geral.!: e 
o con.trôle .~B ~o~·ca Aérea e_13ão do cão dn EXétcito _ R Avi~ção do constitui ... cerc!' de 10% do totaL Os 1n...,~h!nã. fixada em 1947. . 
~érc1to, .e opnuA-o peins !numeras F.xército _ a Aviação dM Guarda~ outros 90% .sao constituí~os pela_in.. ·&:sa-. o,ut.rina. '.qne estA em vt .. 
provas oferec!d_as ~ela __2.a Gt~e':'l'·a· CO!tas. fraest~utura _de apolo;-- .pessos.l e 9:0!' atê hoje, f,..~ .firmAda. co11814e ... 
Mundi~!· as _q~nls na:o _ sao o umco ma.terml de manu~ençao e suprimen-:- rfl:ndo, entre õuh·os fa.tôre.s, que .. a 
mot.tvo . · · - " . Cada uma dessas fôrças aéreas, to. de todos _os setvlços de base, das ,untficacio rl_e tMos · 'M meiOB aéreos 
- Também Winston Churchil!, !a~ além do material. aéroo, pOssui auas inúmeras_ ·escol~s . necessárias- à for- em uu-1 único Ministério renresenta 
lando em 'Boston 'en1 19-l9; declarou próprias bases, parqu-es, depósitos, es- maçA<> do.s técnlc~, em dezena~ de nTn9. itá.bts. q_1311Mcão do pl'tncin\o· de 

·O seguinte: . colas, etc, · ~- especialidades diferentes. d06 parques F~on"mla de Fô-rr:as no quad-ro real 
"PAra o bep1 ou para o mal o do. 1:ste estado· de cofsas constitui um dos -d~p6sitos, _enfi~. de um conjun- d". !'tltuac~o bra.c:ilefra que. não ·cont .. 

mJnio. 00 ar é hoje a cxpre&~ão su~ 1 d'fi 11 to enorme, pesado e dispendiOSo. de . oorta. de· forma. al~uma, rlisperslo df:l4 
. 'Plreme. oo .......... der militar, e as esqua~ problema -permane11' e e 1 c ' com instalaç_ões de ·tôda_ natureza_ de qu~ renuzld'" meios exl•tentes. · 

l!'_ ._,.... rivalidade e atritos entre as três ""' . 
ifra.a e exército, ainda que .necessá- fOrças armadas. os quais eonstante- uma. [õt-ça aérea. n~cessitn. pa.:rs: man.. ._ De a-côrrfo ·com a Dout.rina- em vi:. 
l'i08. 'devem aceitar um papel secnn ... mente estravazam para. 0 âmbito in- ter o av)ã? ·no ar e que a F.A.B. já r;tor, ·a ·Aviaçãó -Emhercada, tanto no 
dário) • · ternacional com grace desprestigio po...~uJ artic1;1ladas em todo o· ter_ri- ~:c<:~so-dos naviOs aeródromos. como no 

Esta primazia não lhe foi l'ecol1he... 1 - · tório brasileiro oom<l- se faz ne<:essã- cl,. ~>lemPntos de u~acão e observaçfio 
·cida gratuitamente, mas afirmou-se para as ·fôrças m·madas nor e-amen- 1'iO, principalmente, pefÍuen~ parte · (lÍe.licÕuferos)·, émb!\rcado.q em . ou .. · 

. •ela exueriência -dtt --~en·n. · . canas. doo_ 10% ja existentes e em funclo· tras unidades n!;lvais, Jerá seu pe,s .. 
A obúmçlí.o da.·stiperioridade aérea ·EstA _fonte permanente-de discór- namento, cumprir· tô~a.s~as., missões. ,soa! técnieo~e·de vôo .. assim _coma 

# a alma de tôda estl'ategia mllite.r dia já' f-oi "SUperada no Brasil iom a de coooeraçáo n~ce.~sarias- a prote- todo ·o material e equma:menfu ae~ 
moderna, a. condição_' r•sine qua. non'' criação dO Ministéxio da. Aeronátt- ç~o aeroi_?.aval de nossas comunica- roné . .TtUco, forn~tdos pela FQ_rça. Aê~ 
pna qtre quaisque1' operações de su.. tica. çoes mantimas. rea Br_asileJra, 

' 



' Esta é a Doutrll>4 quo ealo.va tll1 
! .. tgor q\\3o1UIQ "' llarlnh" eomprou o 
navio aeróprcmo ~MiD-BB Ge:mi.s" e 
esta • a DoUtrina que eotá. em Vis<>r 
até ooje. 

Quebrar €t Doutrina atual, criaal ... 
do uma. Aviaç.ão Enlba.nad:a. c:;()'Jn pes­
soal e material pertencentes à Mft. ... 
i'lnha, representa. alterar a pi'óp.ria. 
. ..trutum do Minu.térlo da Aeronâu­
tica e comprometer sêrlamente o de­
eenv-olvimtnto 1;\e Fôrça. Aérea Bra­
alleira necessá.rio à 8 egurrmça nacio­
nal; npr(!;Sente., te.mbém, sobteeane .. 
gar a própria. Marinha com uma ta­
ma que ela dificilmente J>Oderá exe­
eutar ~ contento t ~nerar exagerada 
e desnecessãriamente nossas despesas 
m.ilital'es o Q.~ deVf; aer evita-do faee 
A poU<>a disponibilidade de recursos 
fhtanee1ro.e oom que eonta do Bra.· 
eil". 

"l>E POSTO DE Ol!SE:Jl,VACAO 
A FORÇA .u1REA úNICA 

,ri5'1ARIO Do ClONQRE:SSO NACIONAC (Seçl(~ 11)\ 
~ ) ~ ... 
Outul>ro ife 1957 2619' 

t\_1 lf·MlMlas de .aa·tiJba.rla, . 4e bOrdo diclonais de emprêgo de fô~·ças de rJJ.~ l GINOT, para. tazer face a uma. 
de .teu avllo, do que d.irigir o !6-go perficie, ou. seja, a falta de uma men- gu-erra futura mas nos nwlcie~ da. 
de$588 ~1\8. ta1\dade e.eronlutic..-a. . .pnn=.:ada. . .. · 

Ne81ie interim, retorquia o almlren- Dissn ft. •·Junta Baker": I crbr. nos dias de hoje, um;~. 
W Stirllng ao general aviador Doolit~ "As limitaç~ do avião n1ostr?.m Avio.ção Embaraadn p::ópria da :\ia~ 
tle, que como outros, haviam conquis.. que a.lil idéíns doe que a aviaçilo ng'indo rhllJH, pJ-rtanOO rewrtn::Jr o •wHi.tJ iL 
tad(), (las alturu.; \risão mais ampla e sàzinha, pode dominar a.s ,·ias de co- condicão de arina ele; €S:1lHtdta pol' 
mais penetrante no futuro. munica.t;õoo nlarttima6 ou def.znder a ter sido eficiente no -pa..ssádo, é· n~o 

J\811tn1 ~e &XPNisou o almire.nie Stl- costa, o\i ainda, produzir 1esult?Cos dv-e: o mom-enÚJ pre.'i..-onte, é não 
l'ling: · deciSivos .•• s.Ao tôdas viSionári~s, corno ·c<mll~er as possibilidades dos avi&ês 

"0 avião tem uma função definldll é a idéia de que é necessá-na um:1 d.-e hoje é oonstruia a LlNHA .'.L-l­
na organlza.çl<> da. artilharlu. de CtJ:da Fôrça Aérea grande para defender o ~ GINOT BR.4SlLElR A. 
navio. OS a'Vi6es lerão <:1.1 oibcs cta nosso paLs". Lembremo-no.<> oue com o avr.n­
esquadrs.. A formação obtida pelo Hoje dep<>~ de nssistirmos Fearl ço da, ciê~cia, . e·vÕlu-2m os meias de 
esclarecimento aéro terá um efeito Hll.r'oOr, depoJB de ve1-m.os em 1941, ciU·errs. Portanto rl€vçn::os em ve7, 
de grand.e alca.noe sôbre a dispooiç:lo como foi testem~nhacto por Church!ll de adap~á-lo& à gue:nt. pass.-.da, 
tática da_ esquadra''. . em sua. declaraçao, __ que a Luftw~ffe aprovei tal" a experiGJ,cia adquidàa 

Reahnente &te era um dos poucoa havia fe<;h_OOo as vtas. de comunu:n.- para enquadr,1r os nol'os meios à 
e.sclarec1dos, e por !&to previa o valor çõel ma~ttzmas d"! ~dlterrfl.noo. à e~: gue-rra do tutur..'J. · 
futuro do avião, na decJ.São da.s bata- quadra mglêsa, Jà pode~l<Js a1nma... Não des~jamos não devemo-s 11~m. 
lha..s nevais, mas, felizmente, só por- que e. "Junta. Ba_!ter'~ ~my~u·.se - pOdemos regredir:, vvh(!D{lo a- teJ.· ao 
que não raciocinava oomo a.víadOl·,·ns.o êles não er~m tão t:iswnano"y· A Bn5 iL Aviação Nava.I c Aviação ~ 
pOde antever o que êst-e a.vlão }J'Gderia Vimos nmw, que em "MID~V/l~ • M Th Exército princlpalam"nte cl-e.po·s de 
reali:iar en1 beneficio, nâo s6 da ell- DE CORAL e outros, a ~;w1aça-o, :mes- . '· · "'. ~ 
quadra., mas, sobretudo, da segurança mo distante 201> milhas da "E.&tuadta Já as haverrr..os possmd~a ·e e~tmg-ul­
de seu pa'..f.s, realizando botnbaxde108,. apoiada,, _p.r'odul"".iu r-esultados decisiv~.s. das, e sotrretudo por tlao. ma:s c•J:!_t-­
pa.ssando a decidil" as batalhas na- defend-eu a costa expuisa.r a. esquadra portal.' nos dias de l10JC· o avmo 

Nelson Baene d4 Miranda, Oel. av. vais. japanêsa e .salvo~ o HAWA1 e .A.US-
1 co~o ~rnD~ AKRE}D b ~.,· ~• 

1 
. 

O autor do pr~ente artigo cel, av. COmo ae vi!, ésse hombnl, ·aparen· TRALIA da. inva.sâo. , ·P · • a.:.~m "~ lOJ-t: 
.NeMron Baena de "Miranda 4lerYe pre- temente tinbD. mentalidade a«onáu...; . Vimos ainda. mais, o que oS gr9J'lcles na. Fôrça Aere.a Umca. nao _so .p9.Ifl. 
sente :na Esc. ·SUperior de ouer>a, tica, esclarecida, a-vançada _ p&ra a aviões de bOmbardeio, daque1a · ~poca., dec1dir as guerras. ~1a.s também pa.rtt 
integrando o COrpo Permanente. Nas- ép()ca, uma \-ez que ee de.sta-ca.va :pO!.' -os B17 e B24 fizero.m na Europa e c:>s assegu.z:ar a pl·oteçao às Fôrças .de 
i!eU nes~ Q\pital a 23 de ma.rço de .ser 0 defensor do avião, por ache.r que B29 no Japão decidindo fL guerra ao superficle, co~1 todo o potenc1..nl 
1913; hlgreMOU na Escola Naval em o avião era. importante para a :Mari- moomo temPo (jue poupa-vam meio m1- d-essa. Fôrça ~!'2a Unlc~, . no local 
tQ de maCQ de 1911 e declarado Guar- nha, oomo "Olhos da esquadra". No lhlo de· vidas antericana.s. ent qt:e se tlZer ne~arlo· e no 
da-Malinha t!m 31 de outubro f:1e 1934. entfl.nto, 0 fa.to de raciocinar llí\ base 'Flna1mente se ainda. hoje temos M- momcn~o '?Portuna seja no Ulterior 
IngreSSQu na antiga. Escola de Avia- de .meios navais e não de.meioa aé- segura<ia a lii?erdad-e dos paises cci- do c<mtinent:e! reja em pleno ocea-. 
çã.o Naval em 1934 pa.s.sando para o :reo.s, cegou-o, não 0 deixa.ndo perce- dentais deven10s Uni:-am.ente aQ .tre- no, quer UtiliZando bases tClTest;res 
CCTPo de .Aviação da Marinha em 1 ber"que eeea, etapa do avião como roendo· pOder- de retaliação da F'br~a quer operando de bordo de na.vlos. 
de julho de 1938 e promovtdo ao põs- serviço jé. estava sendo superada. ·o Aére-a. Est1·atéglca ·Americana e a. ex- Em vêz de um potencial aéreo ns­
to de capitáo-tenent~·aviador naval avião p-rogrediu l'àpJde.m.ente, tornan- tr-ema mobilidade e auto-suil.ciência, trito e diminuto, fmto dM lim.ita ... 
em 1 doe Julho de 1940. Orlado o Mi- .. do .. S;e em pouco tempo, 0 canlltfo de das·Fôrçat Aéreas "l'átioos dê~e mCli- das. avia\->OO.s próprias e de mo t'X-
nlstérlo da Aeronáutica em 20 de ja- maior alcance ã«s esquadrrJs e 11 ao mo pais. clu.sl\'O, des-ejamOfi que a. Marinha 
neiro d-e 1941, foi para êle ·transferido, apenas seus olhoS. 

0 
m ,
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COMO FôRÇA seja &poiada. PQr tóti.a a FORÇA 

no põsto de oo.pitão-a.viador tendo A. v J,..J:"J,. • ARREA ,8R.AS11r.E!RA. com tOdo o 
aldo promovido - sempre por m-er~ui... O AVIAo COMO ARMA CQtnO se \'é,' é prectso que nos poder que nós brasileiros tivermos 
mento - ao pôsto de major, ten. cel. COnquistada. a possibilidade de rea• mantenhamos atuaH.zadoo, aoumpa- cã.pacidade · de lhe proporcional'. 
~ cel. a v-. em 2{) de janeiro do ano pns.. lizar bombflrdeios eéreos, novos hQri- nhando 0 progresso da ciêiWia. e A aqulsJção do NAe e os (!OllSe"' 
.sado. Serv~u quando cf~clal de Mar1- Z<mtes se abriram aos avmdore.s. pas- con1preendermos que jã vivemos a qü"E.nte.s a.vlôea inferiores, -pa:ra q;111.e 
nha. ~ d1versoa vaBOs de .guerra t saram Imecilatamente a s-olicitar ruo.io.. era. do satélite ArtificiaL para que possam pousat' e decolar des.san ba• 
como av,ad<:~r ~naval .serviu na Bs.se reJ verbas para construir aviões com não venbamos incorrer no mesmo .ses flutuantes, de.s.sa.s piBtas eatJ.·ei· 
A,..érE-e. do Oaltffi..o e na ESCo-la de Avia- mator alcance. Nâo era mais possível ên"o da "'Junta Baker". tas a pequenas, r~ulta um diapensá~ 
"ao Naval como InStrutor e post~rior- conter oa ~vladores1 com pertenc~nte.s Lembremo-nos que o a.lrnira11te ve~ escoamento de rt"Cursos nac!<mp.i& ~ 
mente professor ~o CW"8 o de Pilotcw:;. a um serv_Jço, uma .\'ez que a a.v1ação Stil'lillf;, que parecia tc1.· 111entalida.- principalmente quando se peJlBa f'M 
A1n~re~da Re'N:rva ~~.Avlaçf<> Na- já .se havm emanclpado, como A.J.ma de aeronáutica. dt:J)atia-se pelo de- ntenuar esta situação, aume-11tanc.\o 
~a ies a. ~:~ exedce~ ne:sas mpodr.. Aérea, das !ôrças navais e terr9,j>:t.res. aeil\"olvimcnto do aYião como um s-er- os impostos. · 
an !U 2es, O) ae::; a.cl!n o-!>e a e Essa épOCa. portanto o<>mporte.w. a viço. quando a. a-vu1çâ.o ji. ~e impu- , . . . 

ch-e!e da. 1. e ... . Seçao do F.sta.do- ex~tência da. AviaçãO Na.val MUitar nh acomo M"tna .E preciSO dizer que nós Já poo-
~aior d.o çomando de, 2.a. Zona Aé- etc. pois que a avfa.ção era mera arma ~ is 00 'de vimÔ.s outros destacaãos smmos wn ro.sárlo de ex-ceient•~ t\í~ .. 
1ea; na D1retoria de R<>ta.s Aé:ren:s; des.s:.u3 fó:rçtUJ P .a 1 

1 
1' esclarecidos elementos ráàrm110S 110 nosso lJt(l.tal, do qual a 

d~rc.tol' do. EnSino da Escola de Espe- A necf&Slda:ct-e crescente de maiores lu~:~m. ~la cons-enu;;ão d:o ~vul~ FAB t>Od.erá cumprir sua missão, co .. 
ClaliGtas: 1nstrutor-chefe da Escola de verbas pU1"a e. oon.strução de melhores e<>mo Anna como um ca.nl:\ão de tn{) já o fêz na guerra pas::;aüa. C-on­
c;omando e E':ítad.oRMaior de Aero-náu... ft."l.'Iôes de bo.mbal'deio re.c.nltava no de~ maior alnca~ce quando 0 seu tem- vém ,').a~ientar que· é operando .nee&"...S 
~ca . e lnstrutor·chefe da Es~]a de créscirno c~meq,Uente, das verbas a po jâ,. havia p~se:ado. No ent'il.nto, 0 Ml'ódrom<>..7 que'-a nossa Avif\çM co-

uexre. Naval como assessor vt:Cn1co serem dest1na-das àa Aiemais armas ro res.so não s a-..,.rilhoa no tem- tntt"cial conqmsoou o 2.ó Iuga:r no 
de Aeronáutica, do~aud<Ju a Base dessas tôrça.s de superfície, P .g d"r d e -en~tra âo e de alto rm.m.à<l -em tráfego aéreo e em ex­
-:!re~ de B~lém. •. e f~ ln~utordchefe Surgiram então declarações intem .. ~~e~ cFe des~t!ãa do ~tvião motl"""~""- tensão d-e linhas a.er~o.s. portanto, se 
ECEM:~·~ ~perwr t .;; ld man o da pesti"ras. o chefe do E. M. do Ex"ér- no acrescido de suas c'aract-"'l"Ísti~âs nos é po.ssível proteg-er os comboios, 
dJv ~ .d ra~ a ri u as lnal FAB cit? das EE. UtJ, di&'>e,_ à época, _qu_e o de alta :flexibilidade e mobilidade defender a. costa. e f.-xpu sar o illimi­
no e6- ns ~ande a guerra nc ualve 1 ra10 de ação de um nmã.o do exercdo, jé. haviam a-ssegurado a capacidade go CiJ.n.vnl de nossas águas dêste& ::..e­
de g:errr i poss~i:~a~:S ,~g:u:~~ I não deveria exceder. de três dws de d-e c.Qntrolar ~ uulizar ~ espa.ç~ ródron;os ~10 lit?ral, pa~·a Que desviar­
AVi.açâo"; Medalha do Atlântico sul marclul ~a itl/IJ?l?ana. . aél'.OO por meio d{ls enge?hos nele mos IecUJ:sos Item Cllttca nac~ona1, 
e Ordem do Mérito Aeronáutico o a.ln\.hante King ha~1a declarado elllpr-cgados. Já havia surgtdo o •er- mua REGREDI~OS a uma AVIação 

• ~ue a Aviação do E::cércttoJ não deve- celro poder _ o PODER A~R:Eo. Embarcada propr1a da Marinha, 
ua ultrapassar a lmha da. co~~a. Vejamoo como é diferente a pal:l· qu_ando a tra da Arma Aérea; do '! AVlAO COMO SERVlÇO l .~~avta~ores, ao contrárlo,.,Ja .nessa~ vra. do genera·l do E!:;.ército M.'\RCEL UVlá?. cop~o cml.hâo de longo alcan-

A prlmeire ap1ica.çiio militfll" no I <>casl~~· vJAm claras ?-s poss bilidude., CARPENTIER quando entãc co~ ce JU. sao hlStanas de um pa.asado 
avião, foi a de pôStQ de obf;en•:w;\0 I d<l avrao de bombardeio, passando en- mnndante das Fõrcas Terrestres dü diStante· Além do nuns o Brasil não 
aérea, · ' tão a pleltearen:t n~ ser Il1B:1s, apenas "reat1'o de Ol}etaçÕes Centl"o EUro* possm possresõe.s d:istontes a proteger 

Tão etic1ente se demonstrou essa u:m elemento auxtlzar da Infantalla I ,.. d NATO' nem a no~sa ÇQnsbtuição nos per--
obServação indlf.m:ete., ~ue o tntmw,-o ott da. ~uadra.. LU!iantm por mna p .... ,:~ó a hti umã noção yãlida parí\ mite fazer guerras de conquist:rs, 
lançou-se na destruição dêsse pósto .Fôrça. Acres. única., na qual pudessem. ela (Fô•·ç::. Aérea) · 0 lillllt.n do ra~o Fmalm~nte, e as nossas comheões 
procuran_do .obter o Pl"lvilégio de usá.- ~centr;?do os me~Os quâ lhe ~u- de ação~ d«: seus a:Pat·elhos. ""os avra.- econõmico-fmancell"as não permitem 
lo. Nascta, assim, a luta pe1o domh!lo .Y!pl, ISpôr d-o maxu;:o e :;cww.s I dO!"es têm a impressão d-e -est'Jot que tenhamos uma FAB, cQmo a se .. 
do a1·. Evidentemente que nessa épo·/ ~aia. .cumprir sua ~t~ao. A.,dm se- •·metidos num espartilho"· quando gurança Nacional nos impõe como 
ca, os combatoo aéreo.~ eram grotescos 

1

) ~~~.1~1ta:otJif d~~rdd~<> das d~ece~- se lh{'S tal& de Zona de Ação. Eles Jal:iÇ-al' para termos duas a~iaçôt!s, 
:u; a rvw.umOS em ca a poni/U a _ . : 't. • 

Eyoluir o avião, de põsto de obBer- , costa, como ,r;e vê em washmgton e f!:r~o, para. as Fôrça_s Aereas, de BXTINTAs NO BR..-\.SIL A .A.VIA-
e Unham caráter de dueJo. d'o· e ..?-'~ ....... ca s dservl ... :.. de/ sallenttun muito justamente ~'~Uoe a. ine\·~uwelmente mais fracas? 

vaçao aérea para põsto de direção de outros lug:u·es conseqüentemente, de lurntea de Zonas de Aça<l, tais _cam.o ÇAO NAV .. \L E A. AViACAO 00 
tiro de artilharia fot meramente uma mvestimentos inúteis e em prejuiz.O as concebem os chefes do Exercito- EXf:R..CITO. ~ 
ç_Ue.stá-o de cotnumcações e não de da segurança e.merlcana. . serio. um pre1tJizo pa.ra o alto rendi ... 
aVIação; Progr-ediu. &im, o avião como Para investigar o problema da. Fôr· mento e a sadia noção do "pleno 
um ptolongamento d-os meJ08 ten·e-e· ça. Aérea, o presidente dos EE.UU. elllprêgo". da aviação". 
t,res e navais, solucionando desta for- criou n ••Junta Baker", a. qual depoiS Portanto, aqueles qu-e tdnda .. nã<J 
ma, problemas de engajamento ·das de realizar .suas investigações, .firmon possuelll mentalidade a.eron!-ULica, 
fôr«;as de superfície, a Polltica Aérea para a América do não pod~m comp~encter ?e. razoo pe--

a. adapklçã.o progressh·a do avia- Norte, tendo em vista. os dez anos -la qual deve-se tel"· uu1a Fôrça Aérea 
dm--. ao UO"\'o me10 fí:i1co em que ... pas- 5ub~eqtie.llÜ!S. (rnica .. indivisível. 
J}()U a atuar, o espaço aéreo, resultou : Ap1·eciem.o.s como o desconhecimen- Precisamos reagir contra o con-
flUe novos h(ldz<.mtes, lhe fore..m dts- to doo problemas de .avião, pôde indu. servantfsmo e- '\o tradicionalismo. 
vendados. Cpmeçou p-erguntando a si zít' R·o êrro gente hon~ta, só por ba- pois que a FTançr, lJagou mUito ca­
mesmo, .se MiQ aeria m:J.i$ fácil lançar·: st>ar .seu radocinlo em_pTincipioa trn.- ro· em construir mna LINHA 1\t..'\.~ 

Problemas .'Semelhantes vive1r..ru nN 
aqui no Bra.sil, enquanto nos debatia .. 
mos ~lo desenvolvimento do noo­
.sas armas aéreas, dentro das notsaa 
respectivas fôrças de superfície. 

Jocosamente, diziam os nossoo co-­
Iega.a: "Desenvolver a a.viação COm<t 
vocês quETem, é uma o.be11'ação. Por 
acaso vooês jã viram, um animal que 
tivesre o rabo- mai().r Q\le o co:rpo?n 
Po1· elffa l"az&o, nós da. c-:xt.Jnt.a. -Ali~ .. 
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~ Naval, tinhamoo aa. no.saas ver .. 
bM limitada:;, as quais sempre eram 

a: ~.reciadas no àn1:0ito das nece.ss.:cta­
cle.s navais' e o a1iáo, cor.r.o ~olh-os da 

;.~ L}Q.uadra", cs.!;endo-no.s assim um dí-
ni).i1uto quinhão do-orçarn'-nto da Ma­

:: ri#ha. &queclam-se até que. dentro 
c <ia:, p:ópria Marinha já havismos nQs 
1~ emarocipado, pois constituimos um 
11 corpO separado, o COR::eQ DE _AVIA-

PORES NAVALS. 
b Por essas razões, em 1941, houve 

por bem o Sr. pr.esideilte da Repú­
c;: blica, EXTINGUIR· a AViação Navat 
H e a Aviação Militar no znesmo· tWlp<. 
'J. que criava no Brasil \l.Ula Fôrça Aé· 
J rea (Tnica - A FAB. . 
a Em 194.7~ o Estado Mp.ior das Fôr· 

ças Armadas elaborou a Doutrina de 
-!.' e.poio Qa FAB _às fôrças de superfi 

-e~ sendo nesta data aprovada pelt. 
Sr. Presidente da R~púbtica. 

Em 1952. voltoll o sr. Presidente 
ÔZí R.epúb~ica a u ptommciar a t"es~ 
;Kito. determinando. o cumprimento 

~--na Doutrina já firmada. e aprovada 
~tn 1941. . 

Em 1954, reafirmou a sua deciSão 
d:C manter no pais, a· FAB como Fôr­
ça Aérea única, e qUe TODO PES­

t $0AL e MATERIAL à constituir r 
. AVIAÇÃO EMBARCADA, continua• 

rf tia a ser da FAB .. ,, 
Jf CONCLUSAO 

Podemos pois concluir: 
~ - Que depois de haveri!lOB evo­
t luldo em Fôrça única - a F AB -

:egredimas à aviação oomo arma, 
O criando wna aviação embarcada. pró­
•. prla da Marinha, seria cultuar pen­

gq$amente reminiscências de um pas-
sado mwto e cOlocar pontos de vistas 
uni!a.tera.i& acirea da segurança na- • 

r danai. 
- Que tendo existido e com muito 

mais forte ra~ existindo hoje mo-
. • tivos para uma. Fôrça Aérea U'nica 

e indivisivel - a FAB, quer nos ~­
recer que SOmente ao Ministério da 
.i\ .... ~onãutica cabem os orçamentos pa ... 

'.~ ~.t a aqu.i.siçã:o de aviões e he:i.ocóp­
;~os". 
-Enl a q,ue tinha. • dizer, Sr. Presl­

clente, (Muito bem). 

O Sll. PI\:&SIDENTE: · 

Tem a Palavra o nobre Senador 
• · l!ZechlM da Roeha. 

: O SR. UECJUAll D.l 1\0CB.l: 
Sr. Presidente, transcorre :1.oje a 

clata .anlversária das Nações UnidaS. 
Trata-se de efentéride gloriosa, por· 

quanto as Nações- Unidas representam, 
no mundo atual, os anseios mais t-Ie-

j, va.dos ·e ·r.obres da. civll.izt\Çio inspira­
da. ·nas idéias democráticas. de tJLU"B­
essênCla evangélica, como diSSf' . Bet'g-
1100, a Organização das ''<a.;óea Unl­
dllS vem pugnando, com. firmeza e de­
sassombto. pel-a. m-a.nutenç&o da paz 
e pelo ale:vantamento fisico, ;.,oral e 
.. Piritual de todos os homens. 

Sr. Presidente, não Sé pode diZer 
que tem sido tôda êbeia··le vitórias a 
Vida das NaçõeS UnldM, mas nllo se 
pede negar que sua ação, na hora pre­

,:sente; tem Sido· das maiS úteis, e fe-­
cundaS para ·a humarude.d.e. Na. de­
'""" da Ubert!ado, da pllll e- da dlgnl­
da.de do.:; homens, tudo tem enipenha­
do. visando a dar ao mundo aquêle 
cllma de bem estar e felicidade que é 
IIUPrema aspiração dOs Mm~ns ·uvrf'S. 

Sr. Presidente, vou ler editorial de 
~O Jornal", ediçãc, de :hoje, .o qual, 
a.ssinal:;.ndo a grande data, :resume os 
gloriosos feitos da. vitorxo.sa. organi?:a­
çAo lntern<cional. 

NAÇOES _ UNlDAB 

comemora-se hoje o décimO 
aniversário do Fundação d..,_ Na­
Ções Unlda.s e embOrr. curto o 
tempo. foi 'cheio de experiênéla.s 

- que conflrm!.IIl. o prestigio do 
grande instituto 1nterna,cional e 
tf"" !mpvescindlbllldllde: como su-

premO regu;.s,dor da.s relações en- todas as n~ões- 6-· unt&·auprema · condenados··a· morrer ele fome ou d9 
tre os povos. garantia de todos os direitOs e tu0bet6~o. sEZe. ECH" ~ DA r',OCHA _ 

os artífices dàs Nações Unidas a. ·maior segurança· da Pas. ~ .z,.n.g :E1 

!mOiam que a crescente interde- Sr; Presidente, a&slzn falou o uo Agradeço o aparte de V· E::.•, pelo 
pendêr.!;ia d·os inter&ses mundiais Jornal'', e desta. forma, expressou 0 quz.l· se v~ que a situação dos. inter­

nados dO- Sanatório Severiano da FOn .. 
não ·permitiria qu.e ô universo fi- nosso contentamento, o contentam e~.:. seca é das penosas e tem merecido a 
casse entregue às suas rtvalida- to do nosso povo, identifica-do semPre a-tent;ão de tôda .tt representação ala­
des;. com~~tições e desentendi- com as ·Pel·as causâ.-s di\ humanidade. goana nesta Çass. Estabelecimento 
mentos por falta de um orga.r.is· Expresso; ag'ora, o reiosljo do '3en.ado, que. não pode fechar, dado o. grande 
me capaz de orient-ar os povos casa. cia d-emocracia, onde não J)Odià número de tuberculosos exllitentes em 
à defesa dos princípios democni- deixar de regercutir a gloricaa. eiemé- nOsso Estado, todo esfôrco nos cum­
ticos e na p:r~ervatão da paz, r1de. E o faço, não só em nome do pre· fazer, no sentido de evitar· que 
pelo pre·domírlio da Justiça. meu Part!do, mas também ein nome isso aconteça. Nêste sentido daqui 

A falência anterior da Socieda- da maioria desta Casa. delegação que dirijo apêlo, não SÓ ao S~. Ministro 
de das Na~ões de Genebra ~1ão se muito me desvanece. da Fazenda, como, tambénl, ao sr: 
devera à natureza da institUição o sr. R-uy c~rneiro _ v. Ex.• fala Presidente da República, no . sentido 
e sim às concllções políticas que em nome de todos nós. de. acudirem àquele nosocôlniD, \\Ue 
não lhe permitiriam exercer, em 0 St. Gilberto Marinho _ v. Ex." presta os melhores serviços .à. pobreza. 

do meu Eaa.tdo. · · sua plenitude, a autoridade inter- está•falando em nome do Senado da. Acredito, sr. Ptesidente. que a.pêlo 
nacional de que estava investido. República. ..__ · desta. ordem não cleixarã. de ser aten ... 
B.asta,....considerar a ausência doS o SR. EZ:E:CBIAS DA ROCHA - d.ido. Não se trata apenas de obra 

-Estados Unidos em Genebra, Muito grato a V. Ex.•s. São os votos de caridade; trata-se de serviço_ que 
para veri!1car, logo que se a.pre- do Seriado que as Nações Unidas, na ·interessa. a tôda _ coletividade. ala­
sentAva uma impossibilida-de in- stm. triunfante caminhada atrnvé,s da goana, dada a contagiqsidade da do ... 
sanável à Sociedade das Nações História realize os seus grandes Obje- ença; cada doente ctispensado· do sa.­
como poder representativo. tlvos, que são a paz entr~ a.s nações nat6rio é um foco ativo de tuberculose 
A segunda guerra mundial aprt. e a felicidade de todos os homens. a contagiar os que dêle se aproxlma.ru. 

morou a experiência e fê'l com sr. Presid~nte, aproveito ainda esta· _O Sr. Ru!{ Palmeira-:- V. Ex,& tem 
pr-eender que o mundo em sua oportunidade para dizer algumas pa,... tôda. a. 1'a7AO e n~ ma1or . autoridade 
nova fase, marcada pelo advento lavras a respeito de prOblema impor- para. se manifestar a respeito. 
da energia. atômica., teria que es· te.nte da capital do meu Est.Bdo. O SR. EZECHIA~ DA ROCHA -
colher entre- a coordena-ção de Hí. poucos dias recebi carta rle ílUS-- _Agradeço a V· Ex; • O caso~ pois9 ê 

f · - . dos 'mais sérios; nao interessa Só aos suas . ôrças, sob a égide~ da auto- tre _ colega meu. Dr. Jose Lira, inlor- doentes mss também aos •"3lUos a 
ridade jurJdlca~ de wn centro mando·me da situação difieU :.-,o.rque todos. r'a:r.ão Por que. éstou c;'rto, zião 
como as ~aÇÕeS Unidas, e o sim· passa o sanatóno severlano da Fon- deixarão de ouvir êste apêlo o Sr·. 
pies retôrno à lei da ~Jungle". seca.. _ Presidente da ReptíbUca e o Sr. Mi­
em que o poderio militar e a vio- Ontem recebi o jornal Gazet4 de ru.stto da Fazenda sempre atentos ê.s 
lência decidiriam da independên- Alagoas. co~ inform~es minueto~ justas causas do povo. 
ela e liberdade dos povos.· o prl- em artigo que deixo de ler, mas CUJos Era. o que tinha a .dizer Sr. Presi-
metro caminho foi escolhido, e titulas e subUtulos passo a reprodu- dente. (Muito bem; muito'bem). · .4 
em S. Francisco, há dez anos, na zir: O SR. PRESIDENTE: 
data. de hoje, era assinada a 4'Vai fechar o· Sanatório SeVeria- ·Não há mais oradores inscritos. 
"Carta <te s. Francisco", esta- no da. Fonseca. - Há mais de <Pausa>. 
tuto fundamental da.s Nações nove meses não recebe um só cru- Lembro âos Sr.s. Sena-dores que 
Unida& <:rJ,e hoje eongrega. cêrca z.eiro da verba federal - Apre. hoje~ às 21 horas, haverá reunião do 
d ensivO o Dr. Erico Fontes de Congresso Nacional, para apreciação 

e oitenta _paf6es. Lima. Diretor - 40 internados de veto presidenei.a.l . 
Pode-se~ dizer que a existência receberam alta - Não recebt:r Nada mais havendo .que tratar, vou 

do veto que outorga às seis gran- mais doentes o "Severiano da encerrar a sessão. Designo para a du 
des potênci.., o direito de para- Fonseca"· amanhã a seguinte: 
llsar a ac.ão d~. sociedade. 1mPe- · Sr. Presidente, lerel ainda a entre-
dindo-a, muitas Ve2e!. de rea.ll- ·vista. concedida àquele jornal pelo Dr. ORDEM DO DIA· 
Z&-t' plenamente os seus grandes Erico Fontes de Lima a respeito do 1 - Discussão .única do Projeto de 
objetivos, constitua um obstâCUlo assi.mOO. Lei da. Clms.ra n." 306, de 1956. que 
ao .seu inteiro desenVolVimento. Eí·la-: · dispõe- sbbre a. transferência e reo:r-

A verdade, porém é que .sõmen. ''Disse-nos o Dr. Erioo Fontes ganlzação dO Serviço de .Censura de 
~ a RÚSSia tem abUsado desse di- que neste ano ainda não· recebeu Diversões Públicas ó <dá outl'as pro-
'reito a.ntideiOOcrãtico- e as de- um só cruzeiro dêsses quatro mi ... vldência.s (em -regime de urgência, 
mais J>9tênctas 0 restringiram ao. . lhões da verba federal, A ajuda nos têrmos do art. 156, i 3.0, do Re-
JniniJno, tendo chegado- mesmo a do Estado estA em dia, mas ê dê.,; gimento Interno. em virtude elo Re­

masiadamente insuficiente· para a querimento no 652 de 1957 dO Sr 
propor a su.a. aboltcão. No dia. em sua minima manutenção. LOurival :Fonies e Outros Sr~. Sena.: 

que !Sso se ·verificar, as Nações QuerenW. · doentes receberam dóres, aprovado na .sessão de 23 do 
Unidas terão conseguido dar um alta. Bles estavam em estado de mês--. em curso), tendo ·Pareceres (~" 
passo de enorge signlflcaçâo no saúde lisongeiro, mas se ·o Bana- 900 a 964, de 195'1> das comissões: 
ca.nllnho de· sua coruolida.çã.o. tório .estivesse .em bOas condições de COnstituição e Justiça: lP pare-

O Brasil. desde a primeira financeiras, êles alt ficariam in-' cer - ts.vorável, quanto à ooustttu~ 
hora. émprestou o seu apOlo às ternacios por mais alguns dias. O cionalidaàe e ao mérito e off'.recen-
Nações Unidas e tem procurado, "Severiano da. Fonseca•• nito está dO a.s emendas ns. 1-C a 4-0í 2.1) 
por todos os meios a seu alcance, mais recebendo doentes~ O refe ... · parecer _ reiterando o seu pronun~ 
confirmar-lhe a autortda.de inter~ rido nosocômlo tinll~ ~ormallnente ciamento anterior, quanto à . <:Onsti-
nacional. · . . uma média de 220 mternados e tucionalidade (em face de consulta 

CompreendeiJlos QUe sem a.s agora. e com muito "esfôrço, está da Comissão de Serviço .Público Ci- ~ 
NaçãeS Unidas, o mundo mer.gu.- mp ~~onnJS~~.:.!601: 5tod~~ ld~C~nsou 500 vil>; de Serviço Público Civil -- Ecoofe· · .• ·

0

, 
lbaria ràpidaznente no ceap de e:uo:>I w:oa. • .. _ recend.o substitutivo integral; de· -
wna nova guerra. No c\ll"S{) dea- Dr ~ Erlco Fontes. Lima · ' noínia - deelarando eseapal" à, ma-
tes dez anca. não foram poucas Sr;- Pres~~ente, como se vê. 6 , 81'"' téria. à competência d Comissão; de 

te tuaçao do. Severlano da Fonseca é Educa,.ão e CUlturu.. ~,_ . .:::.-oo~uuo novo as vezes em que a sua in rven- das mais precárias. ... 
1 

rá 1 
ção oportuna- e imediata evUou a , Tratando-se de um Sanatório ar-. suhstitutJvo; de Finanças, avo ve 
den.- n!Ut • ' aos, substitutt~® -oteroo.idos • 

.. .La6 ... ação de co os, e no ma poderosa no combate à tubérculo_ 2 .-..:... J.Jiscussão ú.Ilica do. projeto. de 
caso da. Coréia sômente a sua se. vê-se que. nwe PlU"ticular, estA. Lei da. Câmara n ... 150, de 1957, que 
corajosa decisão de opôr..se à tn- em xeque o armamento a.nt1-tuber- cria 

0 
Quadro da secretaria da P.ro­

·vasA..o da. ·parte sul do pah; pelos cuioso em meu. Estado. curadoria oerii.I da Justiça. Mimar e 
comunistas, numa. ~erra . que O Sr. Ruy Palmeira -·V. Ex.• dá dá outras providências <em regime 
cust.ou,enormes s-a.crtf1clos. sal- licença para um aparte? de urgência, nOs têrmos do art. 156, 
vou todo o sudoeste da_ Asla de O SR. EZECHIAS DA ROCHA - 1 3_,, d.a Regimento Interno, em vlr-
cB.h. sob o domJruo ~OVIético. Com prazer. · · tude do requerimento n.o 551 ·de 195'1 
As gmndesl demonstrações de O es':v R~a ~~~;e j, ~01~ri;:~ ·do Sr .. Júlio Leite e outros 'srs. se~ 

regozijo un versal pelo transcurso a qu · · Fi i"'-- nadores aprovado na sessfi..o de as 
dO déeimo aniV"ersárlo das Nações de caloroso apêlo do Senador e ~ do ·mêS em curso), tl~ndo Pareceres: 
Unidas· valem por um atestado Ca.va.lcâ.nti ao Govêrno ~ederal e, con.! (ns. 976 a 978, de 1951) das Com1s­
dos serviços que já prestou a hu- ::~or~~s~u:o r/~ :!'tt:e~~~ sões·: de Constituição. e JuStiçat _fa­
ms.nidade e como uma prova de de infornmt;l)es que d.irlgl ao Sr. Mt- vorável; .de Se-gur.s;nça. Naclona1, de­
QUi._ apes~r de sua-s notórias de- nistro da Saúde foi esclarecido qué clarando escapar tl· matéria à com .. 
ficlência.s, é !loJe. um eleme':'to a verb~ de Cr$ 4.ooo.ooo.oo- que pela petênela da COmissão; de Finanças, 
decisivl? e insubstltuivel na. v1da reoresentnoão ala.goana. foi consegui- favorável, com as emendas que ofe .. 
do mundo. , de.- para. figurar n9 Orçamento, -entrou rece, sob ns. _1-0 e 2-C.· .- ~ . 

Cr10u-se na consciência .de to- no F!ano de 'Economia. De maneira ,3 ·- Votaçao, em · dtscuss~ umca. 
.dos que esse forum admirável de QUe- os doentes do QmatóriO estio .dO· Requerltnento U·0 : 558, de 1957, do 
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·Sr. Cunha Mello e outros Srs. se-\ da Justiça o Negócios Interiore1o WJ• 
nadores, pedindo ureência para o passa a. d~nominar·se Serviço Nac1o .. 
PrQjeto de Lei do Senado n. 0 36, de nai d-e Censura de D:versões Públl-
1953, que regula o serviço de Radio- c.as (SNCDP) • 
difusão, o uso e a exploração dos A pr-oposição é de' autoria da. Co-
canais para o mesmo designados· missão de Educação da Cá ma.!' a dos 

4 - Discussão única do Projeto de Deputados, que tomou por base um 
Lei da Câmara n.o 154, de 195-7, que ante ... p:rojef:o elaborado pelo então 
promove a emissão de sel(ls comem?- deputado Jorge Lacerda. 
rativOB Uncluido em Ordem do D1a 
em virtude de dispensa de intersti- A opOrtunidade da medida f{)i de­
cio, concedida na sessão anterior em vidamtnte realçada no parecer <to re­
virtude de requerimento do Sr. Se- !ator da matéria na-:{uela Com.!..<:.são 
nadar Novais Filho) tendo Parece- ';I'écnica da outra Casa do Congresso. 
rcs Favoráveis (ns. l.QlO, 1.011 e no trecho abaixo transcrito: 
1.012, de 1957) das Comissões: de "Os espetáculos de cineml\, teatro, 
CQn.stituição e Justiça; de Transpor- rádio., acres>!!dos hoje da tdevlsão, 
tes, Comunicações e Obras Públicas; trabalham como verdadeira gazua, 
de Finanças. penetrando os l'€cantos ma.i.s hf.:<lJie-

5 - Discussão única do Projeto de ticos de proteção à fam1lia b>.:a.s•!eu·a. 
Lei da Câmara n.o 161, de 1957, que Dai 0 cuidado fundamental qne de~ 
concede a pensão especial de Cr$ • · vemos ter com a programaç§.o désses 
5.676,70 mensais a Luiza Hollanda espetáculo, uma 'Vez que estarão es 
de Oliveira, viúva de Francisco Cy- mulando a. nossa- família pa.:a o ~m 
priano de Olíveira, herói da revolu- ou para o mal, para a melho!"ia de 
ção ·acreaila, tendo Pareceres, sob seu nível cultural' e educac\'ll1a1 ou 
ns. 921 e 922, de 1957, das Comissões para o rebaixamento de sua menta.Ii­
de Constituição e Justiça, favorável dad-e. Muita co'sa. bôa e mmu ccJ~a. 
ao projeto com a emenda que ofe- ruim, temos presenciado atraxés dos 
rece de n.o 1-C; e de Finanças, fa- espetáculo, uma vez que estarão esti­
vorável ao projeto e contrário à o que é público e notório, é que o es­
emenda de n.0 l-C da Comissão de petáculo e a diversão pública qu·.:> de­
Constituição e Justiça. gradam o espfrito, matando todo o 

IIIENDA K/ 1-CI 

Ao artigo 6.0 

SubStitu r na letra do artigo; "~eis'' 
p:>r "oito" membros, e red.i:tü• assim. 
0 seu parágrafQ primeiro: 

"O.s memoros do CTC serão escolhi­
doa pelo Ministro da Educação e 
Cl.lltura, entre tducaàores e pessoas 
de nfl,óno saber artistico e l!J;~ránc. 
de comprovada idon-eidad.e moral' 
sendo um âêles indicado pela •· SG~ 
ciedade Brasileira de Atons T(~a~ 
trais" [SBA'l'), outro indicado pela 
"União Brasileira de Colllp::Jsucres" 
(U.BC) - e outro indicado pela "So­
c:-edade Brasileira de Autores, ü-onJ­
pcsitores e Edítores de Múõlican 
(SBOEM) - além de um .represçn­
tante indicado pelo Juizado üe Meno­
res". 

EMENDA N.0 2-C 
A.o art. 8.0 
Redigir assim: 

"Nenhumá casa de espetáculo de 
divusão ,inclusive cluóes e sociedaoes 
recreativas, poderá executar pro;>~·a­
mas suje!tos a cel1.'5ura sem a ne~cs­
sária licença do SNDP", 

e aci€Scentar-lhe o seguim~: 
"Parágrafo único - A fi.s·:~~lizaçao 

dos programas será exercida tam­
bém, por fiscais das sOC.iedad~s deff-n~ 
s:Jra.s de direitos autorais, credencia­
d•l por €s:a~ perante o fiNCDP para 
as dev:das p:: evidências". 

6 - Discussã-O única do Projeto de prindpio de decôro. tem oroliferado, 
Lei da Câmara n.o· 174, de 1957, que de uma. casa de espetáculo oa de di.: 
concede isenção de direitos de im- versão· públ'ca, não sabemos quantas 
portação e taxas, inclusive a de Pre- vêz~s vamos "corar" ante cs qnac'.lros 
vidência Socie.l, para material hospi- e d.í'sticos que são apresent.ado'i ao 
talar a ser importado pela Liga Baia- público. R:Jje, os es:petáculos, liem EMENDA N.O 

3
-C 

na contm a Mortn.lid!l{le Infantilj nenhuma arte, repletos de falta de .Ao crtigo 15. 
tendo Pareceres, sob ns. 946 e 947, gôsto, proliferam de manelta assus- Acrescen:ar o seguinte: 
de 1957, das Comissões: de Economia, tadora, principalmente pornue vão "Pará]rafo único - O regulantf'-n-
favorável; e de Finanças, favorável, tendo aceitação pelo público, que aos. to do SNCDP, reproduzirá •JS dispo­
com a emenda que oferece de nú~ poucos vai se h&.bituando e aceii:md.::: t1vos do Decr-eto n.o 21.493, de 24 de 
1XJ.ero 1-C. wmo nonn~l, êstes .!Desmos e~petá.- janeiro de 1946, no que concern~ à 

7 - Discussã<J única do Projeto de I culos que vao depreciando o car!\t0r apmvação de programas mus:cais ou 
Lei da Câmara n.o 178, de 1957, que e. a mentalidade dos el;píritos que teatrais, bem como as merlidas de 
ooncede o auxilio de Cr$ 1.(!00.000,00 a·nda não conseguiram al~ançar um Jlroteção ao direito autoral nele pre-
à casa do Pequeno Jornaleiro, tendo arb grau de equilíbrio". vista". 
Paroceres Favoráveis, sob n~ .. 981 e Vê-se, assim, oomo aliás, já frisa-
982, d~ 1__957, das. COmissoes. de ram 0 Sr. Jorge Lacerda na justi!i­
Constituiçao e Just1ça; e de Finan- cação de .seu anteprojdo, que se im­
çns. _ . . . põe a presença de educadores E' inte--

8 - Discussao umca do ProJeto de lectuais na Comis<;ão de Cem.un o 
Lei da Câmara n.O 201, de 1957, que QUe constitui uma garantia de cr·té­
assegura aos servidores do Dep~rt~ rio ·de julgamento, visto l·.ratar-s~. !la 
mento Federal _de Segurança Publl- espécie d::t exercício de uma função 
ca, com exercíc1o de aMvidade estri- técnica' especializada. 
tamente policial, prisão especial, apo­
sentadoria aos 25 anos de serviço e 
promoção postmortem, tendo P>tre~ 
ceres sob ns. 924 e 925, de 1957, das 
Comissões de Servic,o Público, favo­
rável; e de Finançás, favorável, com 
as emendas que oferece, de núme­
ros 1-C e 2-C. 

9 - Discussf.o única do Projeto de 
Decreto Legislativo n.o 16, de 1957, 
originário da Câmara dos Deputados, 
que aprova pa;a efeito de registro 
do Tribunal de Contas, o contrato 
celebrado e.."1tre a Casa da Moeda e 
a firma Construtora Império Ltda., 
para construção de uma caixa d'água 
subterrânea ou cisterna, na Oficina 
de Ligas Monetárias, em Bonsucesso, 
Distrito Federal, tendo Paroceres Fa~ 
vorá)eis, sob ns. 997 e 998, de 1957, 
da.s .-:missões: de Oonstituição e 
Ju'-ç~; e de Finanças. 

Está encerrada a sessão. 
Levanta~se a sessão às IG horas e 

45 minutos. 
m no etaQin shrdlu m 

PUBLICA-SE POR 'I1ER SIDO OMI· 
TIDO NO "D. C. N". DE 23-10·[l7, 

Parecer n. 959-A, de 1957 

E' de recordar, ainda, que 0 Serviç'l 
d ~ Censura já foi da _a!'çacta do então 
Min"stério da EducaçãO e Sa.úde, e:r-vi 
do De-;ret0 n.0 21.340. de 4 de ahrll 
de 1942, tó mais tarde paso:.ando à 
juri-sdição d0 Ministério da Justiça. 

A conveniência d.J proj~~ parece~ 
nos evident?, mas isto diz i.·espe'to ao 
màrHo do assunto, incumbindo a sua 
apreciação à Comissão de Educa-~ão e 
Cultura. 

Sob o ponto de vista consW;ucio­
nal e jurídico, pelo qual nos com}!lete 
exam!nar a hipótese, nada há a. ob­
jetar. po's. embora a Constftvfção 
RS.S·2·SUie a livre manifestação do pen­
samer.to, admite a censura pa.rn GS 
espetáculos e diversões públlcas. 

Acontece, porém, que a proposição 
se ressente de algumas falhas e omls~ 
sães, que urge sanax. a fim de que 
melhor possa ela alcançar os seus ob­
jetivos. 

Assim, juigamos não estar~m clara­
mente precisados os limites estabele­
cld!ls para a censura prévia., pr2v'st.a 
para eSpetáculos e d1vers6es, e isso, 
evidentemente, deve ser cer-:igido. 

De outro lado, a composiÇão do C. 

EMENtlA N,0 4-C 
Acrescentar, onde conv:e:r ,o segu:n_ 

te: 
"Art. A censura rle que trata o § s.o 

do artigo 141 da ConstitUição Federal 
limitada aos espetáculos e diver~ões 
públicas, ~6 impedirá a e~Ibição düS 
me.smQs, no todo cu €m parte. quando 
h:JUver atentado à moral púb:ic.t., ~.~ 
cenc'osidade ou falta de tlecõro in~ 
jíria. às pessoas, achicalhe às' lll5-
títuíções, subversão da ordem políti­
ca e social, prc,paganda de guerra de .. 
v:.ncto o órgão criado para exe;:cê-la 
classificar os espetáculos f)ara a in­
fância e a juventude, e pn~ege::.-, em 
todo o ter'tóri0 nacional, a edu"açi'io 
astistica da cOletividade e a formação 
moral dos jovens. 

Parágrafo único. - As gar3ntias e 
direitos relativos à liberdade de con.s­
ciência e d~ crença, à~ conviccõ~ rea 
Ug'osas, políticas r> fflosófica.s, ~de que 
tratam os parágn.fos 7.0 a.? do a.rtigo 
1941 da COnstituição Federal são a~­
segurados à criação artística· destina­
da aos espetáculos e diversões ptlbii­
cas. 

Sala das Cvrniss5es. em 20 de no~ 
vembro de 1956. - Aiy?m.t:··a de Ft.­
gueiredo - Pres:dente - T...ourival 
Fontes - Relator. - Lima G-UiJn'l­
rães. - Atilio Vivacqua - Francisco 
Gallotti. - Carlos Gomes de Oliveira. 
- Gaspar Veloso e Ruy Carneiro. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Outubro de 1957 2s2a 
jj," 

a l3anca li:xam!naciora do c~urso 
para o provimento de car~o d~?.Asses­
sor Legislativo do Quadro desta Se­
cretaria, - Setor de TrariSpD-:-tes, 
Comunicações e Obras Públicá's pre­
sen~es os Senhores Senadores· Alva· 
l'O Adolpho, Presidente, Paulb Fer­
nandes e, o Diretor de Sel'viÇo, Dr. 
Evandra Mendes Vianna. 

A ata da reunião anterior é lida 
e ap-:-ovada sem observações. 

Após minuci~o exame dos· traba .. 
lhos e títulos aprcsent3dos pelüs di· 
versos candidatos, a -Banca E..~ami­
nadora, de acôrdo cem as Instru~ 
ções, lhes atribui o.s seguintes pon ... 
4os: 

14-1 - Conjunto de títulos p!'of!Q .. 
sionais específicos (até 15 pontos) • 
Cleane de Paula Velasco . . . • . . 10 
Paulo Gomes Braga ...•..... , .. • 15 
Mário Roxo Sobrinho . . . . . . . . . . 15 

14·2 - Conjunto de títulos profis .. 
sionais de natureza geral (até 10 pon~ 
tos) . 
meone de Paula. Velasco • • .. .. • 10 

Paulo Gomes Braga • • . • . • • •• • • • 10 
Mário Roxo Sobrinho •• , •• _.... 10 

14·3 - Conjunto de titulas cem­
probatórios do exe-:-cicio de funções 
pertinentes à especialidade <até 30 
pontos). 
Cleone de Paula Velasco • • . • • • • • 20 

Mário Roxo Sobrinho • . . • • • • • • •• • 15 
Cleone de Paula Velasco • • • • • • 00 

14-4 - Conjunto de trabalhos Origl~ 
nais e publicados, pertinen~es à espe. 
cialidad-e (até 20 pontos) • t. 
Paulo Gomes Bruga ..•..••• : . • , · 15 
Mário Roxo Sobrinh:> • • . . • . • . • . 15 
Cleone . de Paula Velasco . , • . . . • {]O 

14-5 - Trabalho especializado. fei­
to sob o contrôle (até 25 pontoS). 

Cleone de Paula Velasco .. .. .. • • 25 

Paulo G-omes Braga ... , .••••••• ,~-
Mário Roxo Sobr:nho ......... , • 15 

To~al de pontos: 

Cleone de Paula Velasco • • ... • • .. 70 
Paulo Gomes Braga . . . .. • • ... • • 70 
Mário Roxo Sobrinho . . • • • • • . • • 70 

Verificou assim a Comissão que 
todos os candidatos obtiveram a' mes­
mo número de pontos, mas, de acôr­
do com o critério fixado nas Inst~·u· 
ções, para desempate, o primeiro ob­
teve melhor clas:süicação. 

As.sim é que, havendo Cleone de 
.Paula Velasco obtido 25 (Vinte e 
cinco) pontos (máximo) no traba­
lho espec~alizado feito sob contrôie 
Paulo Gomes Braga 20 <vinteJ pon~ 
tos e Mário RoxO Sobrinho 15 (quin­
ze) pontos e ccmo, na .... hipõtese se­
gundo as Instruções, o desempat~ te­
ria que ser· feito, inicialmen~e pela 
melhor nota conseguida nessá pro­
va, a Oomi:ssão colocou os três pela 
ordem, em. 1;0 , 2. 0 e 3.o lugare..~. 

O Senhd!' Presidente declara que 
OJ?Ortunamente enviará à Comissão 
Diretora o relatório da Banca Exa .. 
minadora. 

Por fim são encerrados os trabalhos 
lavrarnlo eu, Maria Cherubina cesta' 
Oficial Legislativo classe "M" Se~ 
cretária, a presente ata que é' lida, 
aproyada e assinada pelo Senhor 
P!'esldente e demais Membros. 

Senado Federal, em 21 de outubro 
de 1957. Alvaro_ Adolpho~ presidente. 

Paulo. Fernandes. - Evandro 
Mendes Vzanna. 

ATO DO DffiErOR GERAL 
Da Comissão de Const"ituiçdo e 

Justiça, sôbre o pro-jeto de L::i dez 
Câmara n.0 306, d-~ 19'56, Qlte dis­
põe sóbre a trc.nsjec-ênch e rec-r­

T. C. deve, em no~ ente11der, ser 
alterada, nele incluindo um rep-resen: 
tante da UBC e outro da SBACEM. 

ganização do Serviço· le Censura Do meSlllQ modo, cremos 11ece.~sárlas 
de Diversões Públicas, e ~á c;u-~· outras.- ligeiras modif:cações relativas 
tras providências. ao modus jaciendi da fiscalização, 

Banca Examinadora do Concur. 
curso de Assessor Legisla· 
tivo - Setor Transportes, 
Comunicações e Obras Pú· 
blicas. 

O Diretor Geral deferiu o Requeri" 
n;aento número 145-57. em que Lu-. 
c1ano de Figueiredo Mesquita Asses .. 
sor Legislativo, Padrão PL·7' solici­
ta conste de seus assenta.méntos o 
seu Titulo de Habllitação Profissio-.. 

REUNIAO ll.EALIZJIDA EM 21 DE na! n.• 384, do Consellio Regional 
R 1 • sem nada alterar na sub.stâne~a. da 

e;ator: Br. Loun va.l Fontes. ma térfa -que ·estamos eStudando. 
Pe4o pr .sente projeto, é transferJ::lo l 

para. o Ministér'o da .. Educação. e Cul~~ Diante do expOsto, opinamos pela 
tw·a, -ó-•Serviço de Censura ~ Div~r- aprovaçlo dÓ projeto com as aeguin-
eõe.s Público.s <SCDP), d~ Ministério ta em-tnda.a: . 

OUTUBRO DE 1957 de Economistas Profissionais do ruo 
de Janeiro. 

k: 10 horas do dia 21 de outubro 
de 19117, na &ala da Cmú&sllo de. FI· 
nança.s do Senado .Federal, nune-.se 

Secreta !'ia do· ·senado Federal El11 
23 de. outubro de 1957. Ninon lJ'oY.q#tl 
Seal, ·Diretora do Pe:t.s~I. 
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